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ERROS A CORRIGIR B morte de Jorge W O conflito entre a Itália e a Etiópia 


No discurso há dias proferido [na humanidade o «reino social é IN aujos IH DOM bardearam ASA 


g novo Ministro da Instrução, | políticon teve que esperar que o 
E 
Recomeçaram as chuvas na Etiópia 


se revela um perfeito conheci- | «reino moral» através do cristianis- 1 i m ma 
Cio do problema máximo da edu- | mo e da filosofia escolástica, che- Milhares de pessoas desfilaram, ontem, 
respeito à História, há casos | fo paralelo aó seu, que lhe tornasse = 4 

falésticos, sendo tal ensino minis- ível continuar a progredir. berano britânico E 

livros não só diferentes, mas | estas ideias no seu livro «As raças ema ven ee Nair = 

Metérios opostos. O Estado Novo | históricas na Península Ibérica», : E À Associação Comercial do Porto 


nacional, lê-se que — no que | gasse a um gráu de desenvolvimen- em Londres, perante os despojos do so- 
possi EEE == === 
jo, em escólas do mesmo gráu, Júlio de Vilhena, referindo-se a 
pão pode deixar de intervir nesta | levou mais longe a defeza da idade- 


qe ão. E ii hi mae : ela marca na ça aa E k - j na ultima sessão da sua Es É F ] 
jo assunto — rectificação da his- | humanidade uma elevação de nível, à : a E E - so E 7 | 
do mais duma vez nos temos |em gráu superior ao do mundo gre- direcção, manifestou o seu E = é Z | 


à prido, como um dos mais impor- |-co-latino, tanto na ordem política, E pesar pela morte de Jorge V E 
les para a formação duma men- | como na ordem religiosa. É : Reiniu-se, ontem, a direcção da E Ed 
jade nova. E oxalá o actual Mi- A ideia da individualidade (tra- = E E E Associação Comercial do Pôrto, sob s SE E 

inicie em breve a ofensiva |zida pelo cristianismo e não pelos. E É e a presidência do sr. António de Oli- 

quira Os êrros de história que en-| bárbaros, que desempenharam um E : veira Cálem, secretariado pelo sr. 

m a cultura nacional, papel passivo), combinou-se com a é E is É Pedro Maria da Fonseca. Lida e 

Ainda há dias na tribuna da As-|de «solidariedade»; o feudalismo SE aprovada a acta da sessão anterior, 

leia Nacional, donde se falajteve uma alta significação descen- E á H o Presidente apresentou a seguinte 

lodo o país, um deputado alu-| tralizadora : a fixação dos dogmas ã proposta : 

à larga noite da idade média. | católicos implica cultura científica Ao abrir a sessão, a primeira que se 

Quási simultâneamente, no seu je ERR os — E ati isto são ele- F É: É E fire file ano, tenho de pero em 
dano discurso que correu ojmentos da grande alvorada social É aids e aa 1 

io. Roosevelt caluniava tam-| do mundo moderno. ol | Seen a Bom uumeRs fee! e co 

tem essa longa mas fecunda idade A ideia de Júlio de Vilhena, no- E E E lares aliados de um povo que acaba de 

história. É tável figura de professor que a polf- o : É perder o seu muito amado. e prestigioso 
Anda ignorado um livro precio-|tica, não sei bem com que vanta- A j E “ga poucos dias, fomos, dolorósamente, 
que ca E pato Mia na o gens, ne enao no seu torvelinho, é A 3 o dad Psiu CE ed 
E ivilisação» polémica entre | documentada com uma pronta e vi- 4 a é ie = 
a de Quental, Oliveira Mar- | va erudição. E E EO E e Pe e 
ins é Júlio de Vilhena, O livro é] Ensina convincentemente. A* ida- E É venerado e respeitado por tódas essas de- 
refaoiado e anotado por [Francisco | de-média pertence a constituíção do E Ê É E | donas diesmunDe ro da scubitiga vue conatio 
Assis de Oliveira Martins, que te- | direito romano em ciência, e dêste a j 

we a excelente ideia de exumar das | modo, o movimento inicial da juris- ES E E = E = 

quecidas páginas da imprensa de | prudência moderna. o o É É mn É q ) 

1] polémica, a todos os res-| A idade média teve uma arqui-| | q [ Os tanks italianos na Atrica Oriental 

ei teressantissima, pela esta-|tectura sua, uma literatura sua, e q 5 E imo. 

ta fectual dos contendores, | uma filosofia sua. á E A-morte-do mejogtado-rel'de Inglaterra é a queda doi gabinete (Lisval' yes Deserção de indígenas 

pela atenção que nos merece o pe-) No mapa da Europa começam a E 4 E obediência a uma tradição que me é mui- | Tam forçar a febril actividade da política intemacional, no que respeita ao seu d ército italiano” 

plodo histórico, em que mergulham | colorir-se os lineamentos das socie- to grato registar, uma vez mais, repre, o O EXCECILO É 

às profundas raíses do nosso ser | dades novas: o elemento. latino, E ano eso. nação. que dia 3 NAIROBI, 24. — Anuncia-se ofi- 

individual e colectivo, e pela galhar- | aquecido ao sol do cristianismo, gé- Eos 9) ias que a bandeira da nos- cialmente que 380 indigenas do 


dia fidalga com que foi esgrimida — | ra as legislações ; as ciências saiem a - y sa colectividade se encontra, funenremen- a exército italiano desertaram e atra- 
lhardia nro é, positivamente, |das arcadas dos conventos, ani- E ne a É E : A a NG AGITO, Egeu ER] ; vessaram a fronteira de Kenya, de- 
Sos mais ites qualidades nesta | mando-se ao calor do mesmo astro ; FER Ripa EA muito raras vezes, ela ter demonstrado pondo as armas, 2 
farra em que as lutas, mesmo inte- |e nas reformas carlovingianas, nas a Pesa E puras RA Ee OTA Foram. a num campo 
É é E fee ã siolo. y 
E Ra, rm rÉgr, à ques pat e e peuane Ns mento, da nossa veneração é do n0sso rés | concurso à conduta da Inglaterra? De pasesgem, anotaremos, apenas, uma peq especial, perto 
Jessoal E ú ER Ea : 3 Ao Embaixador de S. M. Britanica en- | discordancia daqueles que visam só no novo Govêrno francês, um Govêrno pare região deserta . - 
Oliveira Martins, na sua «Teo- | dia para dia, o grande embrião das é o a 
ia de socialismo» havia apresenta- | liberdades modernas, E doenca associando se ar 7) mt a e Ee ação a pisa 4 Frença atender, primeiro, reste de Daggamodo caiu um avião 
jo sobre a idade-média uma con-) Respondendo á sornette de Roo- o q da Grá-bretanha, CERA aci eia à O Ennio Do GA GL ce Gabão ie esq PRO Pesa italiano 
epção una E na Gn Te ERRs escreve agora C. Vautel : Gean cao a : S “Pessoalmente é em nome déste secular E HARRAR, 24 —Um visjante chegado 
esso Tejativamente & « cl uando se imaginam as cenas da É e E Tele e Djidjiga confirmou que caíra à 
à E S a i : que o tempo esclareça estas presuntas e reparos, aproveitemos o forçado inter- de Daggamodo um avião 
po podido eim Enab Da NE esa ico amos ú a fito, ue panto to. st; regno para focarmos um'oútro assunto: A nova Alemanha. faliano, parecendo tratar-se dum grande 
mundo romano, do cristianismo e | — devemos proclamar com toda. a E , Restame, porém, neste momento em)" Punhamos, de parte a tentativa, pouco clara ainda Leval-Poncet, de apro-| bimotor, a bordo do qual se achavam. 
Santo T dos bárb; ? dois aviadores italianos e 
eu Santo Império e dos bárbaros | sinceridade : E ' ê : e Ê que, pela primeira ves, reúne a nossa di-| ximação feita nas costas da Russia, Camo alguem, espinituosamente, apontou, | Somalis que foram. feitos pari 
2 seu sistema feudal — elementos — À idade-média ? Mas era um 1 'ã0, depois de tão injusto aconteci- sa À bos! E Dai 
Gov décomer Wu" dez-sécatos barisiat é mento: apresentar a seguinte proposta. | S vejamos como. pensa, 'hoje, uma boa parte da França à este respeito. e levados para Daggal 
/ er de dez s s | encanto, À 1+-=Que, no acta "desta sessão, fique Não servem já meias tintas, nem promessas solenes de apaziguamento. O 
é ladi 
ram ser assimilados, integra-. As guerras dessa época fizéram, pe um voto do mais profundo pesar |momento de se falar á luz do sol chegou E preciso preguntar, abertamente, 
na civilização clássica. Claro- | elas todas, menos vitimas que a de pai ps Ena pelo falecimento de S. M, O rei Jorge V.) a Hifler : 


no ponto de vista | 1914-1918, Aconteceu-lhes durar cem S.º— Que Os trabalhos desta sessão se- 


elrocesso arenas. 

e «intensidade cultural», compen-| anos, mas as suas raras batalhas 
ado, ao fim, pela «extensão cultu- | não duravam mais que um dia : e 
al, que éle implica. não tinham o carácter desumano, 


li à JioÃ Drovocagora da pô-|intemal, é por assim aizer maus.) Milhares de pessoas desfilam em Londres perante 


êmica. Antéro veio & estacada.|trial das grandes matanças á ma- a a 
os despojos mortais de Jorge V 


Durante a revista naval de Julho o rei Jorge Vcom o principe de Gales, 
hoje Eduardo VII 


Sim ou não, quereis fazer a paz sem que vos deixem as mãos livres no 
Este? Sim ou não, quereis fazer a paz sem que sejais autorizado q decepar a 
Ucrânia? Sim ou não, serão mantidos os vossos oferecimentos de desarmamento 
ou de limitação de armamentos, dentro da igualdade de direitos? 


ue os jtalianos procuram sol ) 
atingir o grande quêrtel general de Nas- 
siby. 


O principe herdeiro da Btiópia 
E vai comandar uma legião de 10:000 


jovens etiopes 
Se diz não, ficará o seú país conhecendo e sabendo que aquele que se) Doro ABEBA, 94 —O filho do im- 
intitula campeão do desarmamento e da Paz não é sincero. |. perádor, pôr-se-á á frente duma 


Faler claro senia, assim, para o Fuhrer, ou faltar aosvseus compromissos 
com o seu povo, perdendo o seu prestígio, ou exigir do mundo O impossível Hitler 
não falará claro, continuará a sua táctica de sempre, com meias palavras de teoria. 
dando eo seu povo e so mundo a prática dos factos consumados. 

A moticia, não desmentida, aínda, do plebiscito de Abril, em que o povo. 
alemão será consultado sobre es reivindicações coloniais e a re-militarização do 
Reno, vem provar, mesmo oficialmente negada, que, ia título, pelo menos, de 
ensaio, uma tentativa mais põe á prova o medo da Europa. E não dizemos o 
medo da Europa pela força alemã, mas o medo da Europa por uma guerra mun-. 
dial, um medo que a Alemanha explora e de que faz e sua força, impondo eo 
velho continente, pouco e pouco, as Suas reivindicações e, até, as suas ambições 
E” contagiosa a doença que os super-nacionalismos espalharam pela Europa. 
A Itália deu o resultado que se sabe. A Alemanha vai despertando e alcançando. 
o que pretende e, até, já, a Polónia, em concorrida assembleia, deseja maior com- 
pensação do que a sua independencia pelo esforço de 1914; deseja a sua possibi- 
lidade expansionista, terras novas pera. trabalhar e colonizar, 

Neste crescendo de entusiasmos ultra-nacionalistas, ultra-ambiciosos, vis- a 

tas largas de fortes potencias, onde iremos parar e que será daquelas nações mais | ,, Não se sabe ainda em que ponto da 
diminutas e mais fracas? O pacto colectivo de-Genebra, mais do que nunca, são, 
devem ser o alvo, o Norte e a esperança dos povos menos fortes e menos prote- 


jnde Oliveira Martins via uma «in-| neira de Verdun... 
errupção de desenvolvimento» no- Vamos, sr. Roosevelt. não diga 
ava êle uma «crise orgânica». Como |mal da nossa idade-médi LONDRES, 24 — Desde as 7 horas que uma multidão que se esten- 
É havia sucedido, segundo Laporte, | .wetait le bon temps. dia-por“mais dum quilometro esperava á porta St. Stephens, em Wes-| É dentro da igusudade de direitos e deveres, Ora, quéresnos parecer ques 
- catafalco O feretro que contem os despojos do rei. ; do Fuhrer. 
- s Desde a meia noite que a multidão ia engrossando com os que A-meia tinta, as meias palavres, que, tanto dentro da Alemanha como 
PA f FE quando seriam abertas as portas, para começar 'a desfilar. cy 
relações entre a Austria 6 à Alemanha |)" aim da fones bicha já sormada, começaram a chegar aopois das 
a 7 horas numerosíssimas pessoas de automovel, autobus, taxis e a pé 
VIENA, 26—As relações germano-austriacas parecem tornar-se cada portas, mesm milhar d tes de cia vinham 
A mais tensas, especialmente depois da viagem a Praga o dos discursos, er ad os E io de  soruito. dudando Pas 
A | 
As polémicas da Imprensa, suspensas desde 1935 em consequencia rosas q joite mia rua “a-fim-de poder 
la paz entre Von Papen e Berger Waldeneg, recomeçam em tom agudo. E EsRaRTA Ra Nonoai EE EirEdEstre a Res escritorios. 
Austria uma sangrenta lição de unidade alemã. b incapazes de proferir palavra, tão grande era a sua emoção. Duas mu- 
Por outro lado, os boatos que correm a proposito duma viagem a | eres trazendo ao peito as medalhas de guerra de seus maridos saiem 
ftaduzidos da seguinte maneira plo orgão lepitimista Osterreicher: Entre outros via-se um homem duns cincoenta anos, ar militar, 
—O terreno comum foi prenarado pela actividade da «frente» pa- bigode grisalho. 
ndos os patriotas austriacos. dá e depois mais tarde em Bgston e New York, regressando a Inglaterra 
em 1914 a-fim-de se alistar no exercito britanico que foi á França, onde 


o Temo entes glne os Eri : tminster, que pudesse penetrar no grande «Hall onde repousa sobre um) : dificuldade. surge, precisamente. na. concretização de uma resposta. bem 
chegavam, aguardando, sob um vento glacial que dessem as, 8 
tensão de 
É E a-fim-de prestar homenagem ao soberano, A's 8 horas abrinam-se as 
equivocos de Starhemberg e Sbuchnigg. Entre as primeiras pessoas a desfilar perante o catafalco notavam- 
À Gazeta de Kranciort escreve esta manhã: Em 1866 a Prussia deu á| À maior parte das mulheres que saíam do «Hall» vinhas em lagrimas e 
Londres de Stardemberg e duma eventual restauração monarquica são | igualmente chorando. 
riotica e dos legitimistas e pelo principe que criou a «frente» comum de Posto que nascido em Inglaterra passou numerosos anos no Cana- 
se bateu pelo seu país. : 


Asfao Wossen 
de 10:00 jovens etiope representando 
é a fsoiedada ettops 


Recomeçaram as chuvas 
na Etiópia 


ADDIS-ABEBA, 24 — Recomeçaram 
as chuvas, tanto em Addis-Abeba como 
em numerosos pontos do país. 


É Fá | Na sua visita, em 3 de Setembro de 194, 
Uma das razões por que quero ser um dos primeiros a desfilar | 4 Exposição Colonial do Porto, Eduar- 
Aa! a: perante o corpo do rei é por que sei quanto ele era amado para lá dos| go yilI, então príncipe de Gales, foi 
s resultados da Lonierência dO Gonseiho ECONOMICA |5isse sexos, nao sao muitas veres obrigado à teaihar no Cenadê | ro, 2 ndo e” Aatíio de oio 
durante a noite com temperaturas glaciais, não temo esperar que deem | .vera Cálem, na qualidade de presi- 
Í Entente Balcânica as dricres no ao do vento e do frio a-fim-de prestar homenagem ao] gente da Comissão Organizadora da- 
” bem amado soberano. a quele certame. Depois fotografias 
[] 7 caca que ade as 8 e as 9 horas mais de 6.000 pessoas desfi-| que, ná AR ana que repro- 
N . ro aram ante o catafalco. 
BUCAREST, 24 — Terminou hoje a conferência do Conselho Eco: aire DEC oMUA go mota ver-se Pon naoress ER ae o SEE UE Ager SU dessa visita me 
ipai: é ». » 5 los, hoje, mais uma foto, 
nomico da Entente Baicânica, da qual os principais resultados são | membros do clero e enfermeiros. , obtida essa ocasião é na qual o pres- 
Os seguintes: E! F K - É Viam-se tambem alguns enfermos marchando dificilmente com) tigioso presidente da Associação Co 
LO «Aprovação duma resolução susceptivel de facilitar o comercio | muletas, especialmente um velho de 75 anos que veio de Yorkshire e que) mercial do Porto sa v8 so lado do | gidos Fugis deste camánho é acids paia des poros manos fortes e: princípio da 
inter-balcânico. é ES declarou á saída que não tinha querido trazer a esposa, tambem de 75 sucessor de Jorge V, conversando | | força contra o princípio da paz e da justiça. Salbamos aproveitar as lições 
A 2º, ERvADaração: Dommaneunte entro os daeittntos e Eta ada amos, com medo que a prolongada espera lhe fizesse mal, mas que agora ; Ê modsento! da “potiga fritar cinta? oa NeiA iniesia“Gqão [ro [nacioSe ar 
menia, Turquia, Yugoeslavia e Grécia, para a venda de produtos 1: | estava arrependido de a não ter ao seu lado. ceramente, no momento doloroso que z 
ires nos mercados estrangeiros | 1 ; RR ps Suse < RES Es primata Eos Ds reinicia E 
9) onvenção relativa regulamentação e desenvolvimento da ds E 1 - inda a leitura, todos os presen- s stali: 
iilegação aerea entre os países da Entente Balcânica. Esta convenção) A. representação do Japão [rs rrrceniê O go peido” do João |. quardaram, de pé, um Tninuto jo) ES italiano 
Edfssinads Falsa a ne RI nos funerais O prin danca Seguidamente, os srs. eo O Pano, 
inalmente, ha ainda a criação dum Comité Turístico Balcânico. re o Er m z ro Maria da Fonseca, Manuel GENEBRA, —O govêmno italiano 
A proxima reunião do Conselho Economico será em 6 de julho,)  voquio, 24 — Informa a «Domeis | EEao O Sa, Teligioso que será cce | Marques Guedes, dr. Vasco Mot- puvléa a 0 e a 
em Belgrado. - Vogue Sato, embaixador do Japão em Pa- | soberano. rão, Manuel Caetano de Oliveira, = , Z . Uma nota expondo O 
José Julio Vilaça, Alberto Costa é É sad a 
W. H. Stuve associaram-se, pes- cia mutua no Mediterraneo, 
Soalmente, à proposta do sr. presi- e 
dente, manifestando a sua simpa- As evoluções 
tia pela colónia britanica e seu pe- 


OS GRANDES DESASTRES FERROVIARIOS 


Frank P. S. Yeatman agradeceu a m [ jores «Leander», aCairon e «S: 
E 5 lhosos odelos dneys e a 6º e 21. flotilhas de contra- 
“torpedeiros, sob o comando do almi- 


rante Roger Backhouse. 
Chrysler-Plymouth | O bombardeamento italiano » 
1936 


v Hu-RRAR, 24, —Os - aviões ão 
Tem a honra de convidar os Ex.” Automobilistas 


bombardearam: ontem Sassabanch. 
As: autoridades militares procuram o 
do Norte, á abertura da sua exposição, que 
terá lugar hoje, ás 16 horas 


proposta do presidente e as pala- 
vras dos seus colegas, manifestan- 
do o seu reconhecimento por essa 
manifestação de pesar e pelas ex- 
pressões de simpatia dirigidas á co- 
lónia inglesa. 


O lealismo da União Sul- 
-Africana 


UM CHOQUE DE COMBOIOS NA INGLATERRA |;.:::c:x: & dic ii] - apresentando os novos e maravi. || comia quo 
ER e Re o 


avião “italiano que aterrou involuntária- 
mente perto de Daggamodo, ha'três dias, 


— 0 < 
+ Do Govêrno Civil 


Com'.o chefe do distrito confe- 
renciaram, ontem, sobre vários a8- 
. . suntos, os srs. ! 
na Avenida dos Aliados, 19 a 21 Presidente da Camara Muúnici- 
o pal da -Louzada, que se-fazia acom-: 

Eee RES oi a a PORTO Peba do ad Quo e Vi 
Partido nacionalista tem tendencias ra Neves, delegado do Instituto Na- 
re pan ssa eae a SERRO | cional de Trabalho; dr Augusto 
S E SS es | (isa Pires de Lima; e tenente: 

A delegação soviética nos Carvalho, director da Polícia de Vi 

funerais gilancia e Defeza do Estado, 
* 


A “ = . |; Sr ! 
MOSCOVO, 74 — A delegação sovie- agitação nacionalista na Síria 
tica ás exequias do rei Jorge é compos- se 
ta por Litvinof, o marechal Toukache- BEYROUTH, 24 — O dia decorreu calmo em Beyrouth e Alep. Em 

so empatada unto, da deicos e | Damas, reabriram as Casas do Povo. 

Ê a ja em ati a NES 

- Deram-se desordens á saída da mesquita, mas a policia impediu os 

manifestantes de se espalharem pelos souks e dispersou os. 

Depois dum violento discurso, o chefe nacionalista convidou, porém, 
ns comerciantes a abrir amanhã os seus estabelecimentos 


Esteve: no Guvêrno Civil o sr. 
Cônsul dê Inglaterra a agradecer os 
sentimentos: apresentados pelo sr, 
Governador Civil por morte do Rei 
Jorge V. 


ARSESP 
presidente “do comitê cen- E” de 10 páginas 
vo, e : 
condolencias à rainha Maryo = os O Comercio do Porto 


2) i g ) ão s ) Chegaram o; is da Noruega . : . de hoje 
4 Inglaterra é o país dos desastres ferroviarios, ERR aninhos do ferro da, ai den ao tem RS s Tei E Um trágico incêndio na Terra Nova = fre 
e 7 ZU, , ro foi visado 
nossa gravura reproduz um aspecto do recente choqu: 4,300 DA TERRA NOVA; 24=-Emnonsegaendiá dim Inesndi ste nume: sado pela 


7 i ida duas pessoas e ticaram feridas muitas, algumas É -E: Pg a 
RARO os entro Suandon te) Detori, ese Ep that rd ditado E diatamente para Londres. morreram esta manhã uma mãe, seus três filhos e um criado dl td AD | 


E' a primeira vez que a U R.S S. se 
faz representar nos funerais dum chefe 
ge Estado estranjeiro por tão mumerosa 
delegação 

Kalini 


24 — O rei Hashon e a 


a 


UADROS 


HISTORICOS 


A Vida maravilhosa de Pilsuds:k 


III 
O primeiro Marechal da Polónia 


Em 1920, dava-se, como dissémos, a 
invasão da Polonia, pelos exércitos ver- 
melhos de Léntne. À onda soviética ia 
é Varsovia. 

Vem de Prança, Weigand com uma 
missão dg oficiais, para cooperar com o 
Estado or polaco. 
Combinado o patriotismo tenaz e re- 
flectião do Marechal e a sua prático, já 
na Guerra, com o conheci- 
sobrehumanos e, ainda, coad 
saber e pela competencia índiscu- 
do eminente Chefe de Estado 
de Foch, a resultante joi a tre- 


Maior 
menda , q positiva sóva, infligida 
dos vermelhos e due os voltou a atirar, 


Pelo 
tivel 


desesperadas 

deus biógrafos, o coronei Merzbach 
Es Or Se podem apreciar o ca- 
racter € o valor do verdadeiro Chefe e, 


Lendas 
ra, imolui esta da defesa vitoriosa de 

Varsovia por Pilsudski. 5 
rece, O Chefe do gabinete 
ceu, c] ao pon- 
dos pola- 


Ao: que 
militar de 
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EO 
RES pa 
que atacam V retro- 
Em 18 a retirada propaga-se a 
eixão. que a sua é 
“mia em Vá vai Tá para 


Depois na actualidade, o general (de 
génio ou vulgar de Lirineovs) 


trando tambem em função, que resulta 
q Vitória... 


De na terrível 


supôr é, nois, 2 
“crise de 1990. Pilsudokf s6 encontrasse 
Estado Maior 


jé rodeado dum de pro- 
competentes, provindo dos 
tres Exércitos, que foram percursores do| 
fplaco, Tl se Meriam encarregado de 
forma executiva ás concepções 
Marechal, - . 
Mesmo, pelo que respeita á prepara- 


ou tinha, sem duvida, 
assim como opiniões gérais sobre a 


Guerra, bem definidos ao que parece. 
> André Thérine, num Seu estudo no. 
favel, sobre a edição a dos Mes 


Corais, nóte Ou conhécimena 
tos Rrofundos do Marechal sobre as 
guerras e sobre as = 
nhas da Mendchuria e dos Balkans é a 
sua predilecção pela guerra de mano- 
dra, agil e movimentada, tão contrária 
á de 1914 a 1918, «qui suppléant aux 
homemes ger, UN materiel démesuré, a 
presque eboli la stratégie plein air 

Franchet d'Esperey, refere que em 
1087 O ouviu, discutir Schlieifen “e o seu 
Plano de guerra, com um dos oficiais 
franceses do seu Estalo Maior, resu- 
indo, assim o seu modo de ver : 

— «La M: la guerre de mou- 
vement, voilã la saiut pour nous, Polo- 


E, se na batolha de Agosto de 1920, a 
situação dos beligerantes, era aprozima- 
damente a mesma da de Dezembro de 
1806, quanto o Grande Ezército â 


profundo da História Militar 
e, em particular, das campanhas trava- 
das no territorio polaco, é, com esses 
predicados, 


como 
TUs, antigo chefe da missão militar fran- 


Hen- 


césa ma Polonia, que não hesita em 
afirmar que o Seu grande prestigio de 
lodeiro Heroi Nacional, se baseia, 
Gutras qua) anos sucessos 


de | que tem surgido na terra, assim o define 


múitair, mais Wor: 
saem ir que não fosse livresca | pôt 


militares incontestaveis e decisivos, com 
os quais conseguiu impór a paz à Rus- 
do assim es fronteis 
da Polonia nos seus Emites act 
“oonciuamos pois, com André. Thére- 
se, que Pilsudski «tinha a actividade mi- 
ditar por uma das, entre cem, em que é 
preciso o bom senso, o seber e a expe- 


sia Sovietioa, 


riencia reunídos » 


* 


Assegurada a Paz, 
trução e de elevação da Polonia, — atra- 


vós de todas as dificuldades, erros, e 
imevitaveis e correlativos, — 
a gerarquia de Grande Nação, com um 


tacteios, 


passado historico e milenário. 


Romanones, do evocar nas paginas de 
Pologne Litteraire, a grande figura de 
Principia por preguntar se, 
politicamente, ele deve ser considerado 


Pilsudski, 


como um Ditador, e, por fim, chega é 
conclusão de que, muito embora na hora 
do perigo nacional, se tivesse sabido im- 
7ôr a todos com uma energia indoma- 
vel, mas não tendo nunca hostilizado, a 
fundo e nos seus fundamentos, o eiste- 
ma representativo, e limitando-se, tão 
só, quando isso foi indispensavel, q cor- 
rigi-los dos seus excessos; e não tendo 
concentrado nunca em si um Poder 
absorvente, antes compartilhandô-o com 
colaboradores «que non ergn comparsas 
ciégos a sus órdenes» —ele merece, an- 
tes, ser considerado e venerado como o 
Salvador do seu País. 

Perfeitamente ! Mas quanto a nós o 
que se nos afigura é que o Marechal 
prei e conseguiu na Política pola- 
Ca — e apoiado na jorça armada e mo- 
ral do Exército e dos seus mois fleis 
lutas doutrora, ser 


tuiu na Polonia o autoritário 
de sufragio ioto, a aceitar a Su- 
prema Magistratira. 


Até á sua morte, no ano passado, fi- 
cou sempre, no Govêrno sim, mas como 
simples Ministro da Guerra, ou, quan- 
do muito, Presidente do Ministério. 

Todo esse seu admirável desimteres- 
se, a calma perante as realidades, é evi- 
dente, para que a Obra de Sacrifício e 
de amor pátrio, a que votára toda a sua 
vida, é que em si sentia incarnada, não 
se fosse a perder, pelos desatinos, pelas 
rivalidades, até pelas loucuras duns. 
como pelas ambições ou pelas ideologias 
rigidas e perigosas doutros. — » 

Isto é: fóra e acime da politica par- 
tidária, como verdadeiro Chefe Moral 
da Nasão que era, de Jacto e por dk; 


Parece-nos que é, neste quadro e sob 
este aspecto que, como cidadão, o de- 
vemos, de preferencia, encarar. 

Porque, quanto à sua opinião pes: 
soal, e ais. tendencias, sobre siste- 
mas, crêmos que êle as definiu, com cla- 
reza, a Millerond, assim : «Dar ao Paria- 
mento o pápel, puramente legislativo, 
que lhe compete e pô-lo na - 
dade de se intrometer nas funcções do 
Executivo» 


* 

Como sempre, na vida dos homens, co- 
mo na das Nações, as circunstancias 
mandaram. 


Numa Polónia, de Epic grade sado 
gravitando em torno do eixo 2 
reconstituída pela acção 


dado pelas “dum qualquer pelotão 
dé execução. u, tão, inglóriamente 
at Dela mecanica política do No- 
por ventura (o que seria 
os antecendentes de 


tibinidade) * 

certa altura: mais comodo, deixar correr 

e abdicar do Credo de tôda a sua vida. 
Foram as circunstancias que revela- 

ram subitamente o Homem, de que a 


PILSUDSKI 


Primeiro. Marechal. da Polonia 
(1928) 


no Passado, de ser a verdadeira senti- 
mela avançadas da Civilização Ocidental, 
junto ao Niémen. 
E que maravilhosa e mascula Vida a 
pesse Homem! O Ras etinoe 
Cos, nto momento se revelan- 
do coro um extragraina 


a apenas um TO- 
mantico oensiprador e um revolucionário 
incansável e perito em todos os manejos 
do sub-solo político. 

Uma dãs mais romanticas existências, 


André Thérine, que a resume nestes elo- 
quentes e lapidares termos : 

fe ést dailisurs dlune eua, seiste: 
quáelle appeile Vimagerie, et même ce 
que l'on appelierait en France VImagerie 


ter um nat du qgean cs Peste de 
assass ju tyran — Vexilé de 
Sibérie dans la neige — Timprimeur 


clandestin de Lodz composant le «Robot- 
nik» sur une machine silencieuse et en- 
fouissant les exemplaires du journal sous 
un canspé — le simulateur de la fole 
à la Citadelie de Varsovie et dans Vasile 
de Saint-Pétersbourg, s'évadant déguisé 
à la barbe du consierge respectueux — 
le conspirateur du P. S, P. attaquant les 
convois de numéraire ou brúlant un dé- 

d'eau-de-vie de "Empire exécré — 
le délégué de Tokio allant offrir aux 
Japonais de poignander dans le dos 
LOurs Moscovite — Yentraineur des 
chasseurs polonais commandant un exer- 
Cice dans les Tatras — et (pour passer 
d'un saut pardessus la guerre) le Chef 
dEtat, le vainqueur de la bataílie de la 
Vistule, le maréchal à casquette ronde, 
à rude moustache, dans son cabinet du 

Ivédêre, adns Yaudience d'un souve- 
ja Eiranger, ou inauguremt un torpil- 

dans la rade neuve de Gdynta 1 
Lisboa, Dezembro, 1955. 
SATÚRIO PIRES. 


Liga Portuguesa de Proilani Social 


Conferencias 


Em 296 30, (quarta e quinta-feira), do 
corrente, pelas 24 horas e meia. no salão 
mobra do Clube Fenfanos Portuenses, rea 
lizará duas conterencias, a convite da 
ga Portuguesa de Protil 
talentoso puhlicista e critico de Arte, sr. 
Luiz Reis Santos, do Instituto Portugni 
de Arqueologia, História e Etnografia. 
de Lisboa. 

Na primeira conferencia será versada 
a História da pintura em Portugal, na 
Primeira metade do sécnlo XVI, e os pro- 
cessos clentíficos de identificação. Na se- 
gunda, falará o sr. Luiz Reis Santos so- 
bre à documentaçã 


ia Socfal, O 


7 ão e pes. 
fauro da pintura antiga, Ambas as con- 
ferencias serão, profusamente. ilustradas 


com projecções 
ada à competencia do conferente nes. 
ssuntos e, ainda dados Os tem 
os de que 
uma enorme e s 
Dora a entrad; 
publica, são 
ssistir a 


DR. CORREA DE BARROS 
DOENÇAS D'OLHOS — Cirurgia 


ocular. Tratamento da MIOPIA nos 


novos. Rua Sá da Bandeira, 262 
Das 11 ás 13 e das 15 ás 19 — Tele 
fono 4910, 


a obra de recons- 


nuindo-lhe as 
dissolvendo a família, originando a 
miséria e a despopulação e aumen 
tando a criminalidade e o vício; 


de combater tão tremendo mal. E 
porque a mulher exerce, hoje, em 
todo o mundo, uma missão bastante 
importante dentro da luta anti-alcoó- 
lica, nos animamos a trazer, para 
aqui, tão momentosa questão; tanto 
mais que, desde há muito, se chegou 
ao convencimento de que, numa 
grande maioria de casos, os mais 
poderosos factores do alcoolismo são: 
o descontórto e a falta de conchêgo 
na família. 


E' por isso que uma dona de casa 
precisa, mais do que ninguém, de co- 
nhecer os perigos do vício do alcool 
e, não só ela própria ser abstinente, 
mas fazer a máxima diligência de 
afastar o marido e os filhos de tão 
vergonhoso hábito, tornando o lar 
aprazível, mantendo nele a ordem 
eo asseio, preparando comida sabo- 
Tosa mas sem picantes, de modo a 
não provocar a séde, e mostrando-se, 
sempre, afável e contemporizadora. 
Infelizmente, porém, a luta pela vi- 
da, obriga, pelo menos nas classes 
pobres, o homem, a partir, logo pela 
manhã, para um lado e a mulher pa- 
ra outro, não se tomando mais a 
encontrar senão á noite, para toma- 
rem uma refeição, feita á pressa e 
de qualquer maneira; de sorte que 
êsse tão sonhado aninho caseiro, to- 
ma quási as proporções duma uto- 
pia. 

E, como há-de atraír uma casa, 
tantas vezes sem ar nem luz, onde 
falta, quási sempre, o indispensável 
e em que o trabalho extenuante tor- 
na a mulher, em regra, brusca e 
mal humorada, tirandolhe a von- 
tade de, á noite, se entregar aos ser- 
viços domésticos e de se tornar agra- 
dável e paciente para com o compa- 
nheiro? 

A título de curiosidade, transcre- 


PROCURANDO A LUZ por Muriu Ninguem 


é o livro que todas as Mães devem oferecer a sitas Filhas 
Vende-se nas livrarias ou na Administração deste Jornal — Esc. 5800 


Carta de 


Sintomas de melhoria economica — O circo, a diversão prefe- 
rida do publico britanico—Mecanisação do exercito 


(Do correspondente de O Comercio do Porto) 


LONDRES, Janeiro. — Há boas ra- 
zões para crer que a sai tradi 
cional em uso na Grã-Bretanha — «Fe. 
liz Ano Novo» — sairá certa para O 
ovo britanico em 1936. Em todos os 
departamentos “vida industrial é cor 
mercial há mais actividade do que tem 
havido nos anos passados, e não há 
dúvida que a tendência 6 aínda para 
nova melhoria. O Chanceler do Tesouro 
declarou, no fim do ano, que à capaci.. 
dade aguisitiva do povo britanico está 
a aumentar em tôda a parte, As contas 
da nação, nos primeiros nove meses do 
ano financeiro corrente, que tei 
em 31 de Março, constituem um docu- 
mento de leitura animadora, pois não 
obstante haver actualmente um excesso 
de despesa sôbre as receitas, há a rece. 
ber, ds imposto de rendimento, libras 
152.624.000, cobrindo sobejamente o «dé. 
ficit» nesto momento, 

As últimas estatisticas mostram que 
há actualmente na Grã-Bretanha em- 
pregadas, sob a alçada dos seguros con- 

ra o desemprégo, 10,599.000 pessoas, 
constituindo 6 número total mais ele- 
gado registado até agora, estando, hor 

conseguinte, empregadas mais 340) 
essoas do que há um ano, Em Novém- 
ro o valor do comércio a retalho exce- 
deu em sete por cento o relativo ao 
mesmo mês de 1934. Os chefes das gran- 
des empresas industriais proclamam a 
confianca que têm na bôa perspectiva 
de negócios em 1938, apoiando todos as 
suas opiniões por meio da preparação 
de ambiciosas campanhas de reclame e 
es projectos de expansão em mut- 

os sentidos. 

* 


Entre as diversas formas de diyerti- 
mento que são apresentadas ao público 
britanico na estação festiva do fim do 
ano, o circo é, sob muitos pontos de 
vista, o mais popular. Durante os últi 
mos dezasseis anos o Salão Olímpia tem 
sido p teatro de maravilhosas exibições 
cuja magnificência tem aumentado 
dualmente com cada espectáculo. Desde 
o fim da Grande Guerra, em cuja oca- 
Sião o circo, na sua qualidade de insti- 
tuição britanica, corria grave perigo de 
extinção, o padrão de técnica tem au. 
mentado de tal maneira que 0 circo 
ocupa hoje um lugar de honra muito 
mais elevado do que em qualquer época. 
ta Bert 
je Bno o sr. Bertram Mills — 6 

génio do circo neste século — insugu- 
Tou o circo no Olimpia em 20 de Dezem: 
bro, no meio do uma assistência nume- 
rosá de crianças e adultos. Poucos dos 
espectadores que presenciaram outros 
espectáculos deixaram de notar o enor- 
me progresso feito no curto espaço de 
fempo do um ano, O que era impossivel 
ornoU-Se agora O trabalho regular dos 
artistas do circo moderno, "Sul 

Uma das características mais notá- 


Fo) alcoolismo 


Todos-sabem o que o alcoolismo 
tem custado á humanidade, dimi- 
fôrças produtoras, 


e 
também, quantos esforços têm sido 
empregados, no alevantado intuito 


vemos, em seguida, um trecho duma 
carta dirigida por um operário a um 
amigo e que encerra grandes ver- 
dades. Ouçamo-lo : Aconselhas-me a 
que deixe de frequentar a taberna. 
Como gostaria de te poder fazer a 
vontade! Mas, é preciso que te lem- 
bres de que todo o indivíduo que 
trabalha o dia inteiro sente, à noite, 
quando termina a faina, necessidade. 
de comunicar com os seus semelhan- 
tes e de se distrair. Ora, os ricos, 
ou procuram os lugares de prazer 
“ou reunem, em sua casa, pessoas 
amigas com quem conversam. A ha- 
bitação do pobre, comb sabes, não 
só não tem condições para receber 
ninguém de fora, mas nem, sequer, 
para chamar a si o próprio dono, E' 
essa impressão de mal-estar, que nos 
obriga a fazer da taberna ponto de 
reunião. 

Não falando já da questão da 
habitação, aliás importantíssima, 
mas de que o Estado português, com 
tanto interêsse, se está ocupando, o 
que se torna, sobretudo, indispensá- 
vel, é cuidar, com afã, da educação 
doméstica das raparigas pobres, as 
quais, não recebendo, quási nunca, 
das mães, as necessárias lições de 
higiene e de arranjo, logo aos doze 
ou treze anos são arremessados para 
a oficina ou para o atelier, a-fim-de 
ganharem alguma cousa, para se ves 
tirem. E, assim, vão passando, sem 
Se preocuparem mais com o lar. 
Quando chegam a constituir família, 
Es desastre é, quási sempre, inevitá- 
Eis porque. reconhecida como 
está a impossibilidade de sé evitar 
que a mãe abandone a casa para 
ajudar a sustentar a família — lá 
fora, nos países em que se cuida, a 
sério, em opôr os mais fortes obstá- 
culos ao vício da bebida, o ensino 
doméstico se tem tornado alvo das 
maiores atenções, sendo considerado 
como um dos meios mais. eficazes 
para combater o alcoolismo. 


Londres 


veis do circo foi a sua extraordinária 
variedade: — palhaços, saltimbancos, 
cavaleiros, corredores sôbre arames, ci 
clistas, patinadores, focas, loões, 
fantes e animais de muitas opiniao 
ces tomaram parte no grande espec! 
culo. Acima de tudo houve a brilhanta 
exibição de, cavalos, cuja perícia nã] 
arena constituiu uma brilhante af 
são da destreza dos cavaleiros, e cujo 
elo estudo físico constitulu um triun- 
fo para os que deles trataram. Além 
da sua atracção como acontecimento 
espectaculoso, o cireo tem um encanto 
especial para o público britanico por 
causa do seu amor aos animais; talvez 
não tenha havido uma oportunidade tão 
propícia, no passado, para ge poder 
azer bom juizo da inteligência que 
possuem certos animais . 
A cavalaria tem representado um 
apel importante na guerra, mas a 
irande Guerra mostrou que ela para 
Bouco serve actualmente, em Virtude 
las armas modernas e dos métodos de: 
guerra adoptados na actualidade, So- 
reu perdas terríveis e ficou impotente 
em face do arame farpado e das metra- 
ihadoras bem manejadas. O desapare- 
cimento da cavalaria é para 
sob muitos pontos de vista, mas o que 
é verdade é que a sua época passou. 

Por'isso não causou surpreza alí 
a nota oficial do Ministério da 
que dizia que alguns dos oito regimen- 
tos de cavalaria britanicos iam ser'pro- 
vidos de carros de assalto ligeiros, Bo 
passo que Os restantes jam ser trans. 
ormados em regimentos de carros-auto- 
moveis. Serão equipados da veiculos au- 
tomoveis ligeiros, construídos de tal 
forma que os seus tripulantes, depois 
de chegarem ao contacto com O inimigo 
distante, como fazia a cavalaria anti 
podem saiter para O chão com - 

ade e combater a pé. Os carros terão 
rodas de grande. o é poderão 
atravessar terreno acidentado. 

A Divisão de Cavalaria existente se. 
rá substituída por uma Divisão Móbil 
Mecanizada, que consistirá em duas 
brigadas de cavalaria mecanizada e 
ES, hrigada, do, tanques ou] aSgrros ae 
assalto, A brigada de cava ra 
estacionada no Egipto será ém 
convertida numa br mecanizada, 
com um regiment le carros de 
ligétros, um regimento de carros” blino 
dados é um ênto de cavi em 
carros automoveis, Na infantaria. vai 
também haver mudanças importantes. 
Gaga brigada de infantaria terá adido 
um dos novos batalhões mecanizados 
de metralhadoras. Estas e muitas ou- 
tras mudanças, que não temos tempo 
de descrever aqui, constituem a medi 
principaj tomada até hoje, desde a 
Grande Guerra, no sentido da mecaniz 
zação do exército britanico, — O, 


De Portalegre] ht 


Chuya—Psaça diária - Campo 
de aviação-— Praça de Touros 
— Excursão— Natal e Ano 


Bom dos Pobres 


PORTALEGRE, 23 — Nesta região tem! 
chovido abundantemente, muito “nais do 
que em invernos transatos, Felizmente, 
essa abundancia de chuya não tem cam 
sado prejuizos como noutras regiões, pois 
Os que tem havido são de molde a serem 
considerados insignificantes, 

As nascentes 6 que já estão a Deneti- 
ciar com a abundância de chuva, pols 
Estando exaustas, ora so mostram já far 
as, 

— Na sua ultima sessão a Comissão: 
Adminisirativa qu Camara Municipal no- 
mou amanuenses da sua secretaria 0 sr, 
Aniónio da Pledade Neves, que exercia 
essas funções na secretaria da direcção 
escolar deste distrito, 

Ta Tam ficado deserta a Praça diária, 
criada recentemente pela Camara Munt- 
cipal. 

A imprensa local vem apresentando 
vários alvitres, tendentes a tornar efecti- 
va a ideia. E' porem certo que se se não 
tomam providencias a Praça diária não 
Finga. E 6 pena que tal suceda numa 
localidade que é sede de distrito e onde 
Os géneros respectivos abundam tanto, 

= Segundo parece, não foram encon- 
tradas por parte do proprietário do terre. 
no Tespectivo as facilidades que se espe 
ravam pára 4 construção dum cam 
aviação mesta cidade. Eta 

Dena por se poder perder a opor- 
tunidade dó termos esse importante imo 
lhoramento, 

— Vão bastante adiantados os traba- 
lhos de construção da Praça de Touros 
que o lavrador sr. José Elias Martins 
anda à construir numa sua herdade, nos 
arredores da cidade, 

Sabemos que os entendidos dizem si- 
car esta praça sendo a melhor de toda 
a provincia portuguesa. 

Os trabalhos são dirigidos pelo 
trator civil sr, Joaquim de d: 
Isaac é à execução pelo sr, Antón: 
Marnão, 

A praça deveria ser 
próximo mês de Junho, 
festas da Primavera. 

— A colónia port 
projecta realizar por € 
uma excursão a Portalegre. 


inaugurada no 
pOr ocastão das 


— À Assocação 
bres do Concelho 


io assim descrim 
Receitas — Conceri 
Camara da 
X 


nadas - 
pela Orquestra as 


Tot 
à d 


al, 6.150 


jantar 
SEO. Ar 
distrip; 


bertores 
m dinhe 


Feminino de Educação 
g Regeneração 


Os serões de caridade—O an- 
tigo abade de Cête será o 
orador de Segunda-feira 


O rey. Manuel Dias da Costa, antigo 
abade de Cete, conquistou noms como 
orador sagrado, Recebe convites de todo 
o País para falar e tem-no feito do tal 
ordem é com tanto brilho que o seu no- 
me atingiu um notável gráu de presiágio. 

A-comissão organizadora das cenferen- 
clas em prol do Instituto Feminino de 
Educação é Regeneração convidouo para 
ser o conferente de segunda-feira, ao que 
o rev. Manuel Dias da Costa anuiu, gen- 
tUlmente, 

Os radiótilos não devem esquecer-se 
de fazer as suas ligações para Radio-Por 
to na próxima segunda-feira, pelas 91 ho- 
ras e meia, não perderdo, assim, o ense- 
jo de ouvir aqueie orador sagraão. 


cc... 
Diário d etubal 
A morte de Jorge V— Desastre 
—Bailes—O defeso—Diversás 


noticias 


JANEIRO, 2 

Causon em Setubal grande consisgia- 
ção o falecimento do rei Jorge V, tendo 
Os organismos oficiais é colectividades 
a Bandeua Nacional a meia adriça. Fo 
ram daqui enviados alguns telegramas 
de condolencias, 

— Quando o trabalhador rural, Manuel 
da Costa Gamilho. de 54 anos. morador 
nos Olhos £va, procedia à seu tra: 
Dalhos de sementeira, foi atingido com 
a enxada ua perua direita, produzindo 
ui» grando ferimento, pelo que foi receber 
imediato curativo ao hospital da Miseri- 
cordia. 


—0 sr. 


m nas diversas sociedades 
idade, os bailes carna- 
no prometera ter farta 


este 


pelas 


5 horas, reune na 
eur da Associação () Tal e Industrial, 
Gremio dos Industriais de Consery 
om a direcção da referida Associação, pa- 

atados assuntos que se relácio- 


ndido, sub-chefe de 
o 1 
os referent 


infan 
Todos 
ção dey 


Ven Paços do Cncelho 
»-soma de 1.900 

Assim que estiver apr , 
terão maio incremento, — P, C, 


Excelência : A" alta e nobre missão de 
intervir na maior dispersão é divulgação 
do mais valioso dos produtos genuínos do 
pais, o Vinho do Porto, com toda a con: 
Sideração e homenagem, se dirige este 
antigo presidente da Federação dos Sin. 
dicatos Durienses. E pede, desde jd, d 
reconhecida benevolência de V. Er O 
grande favor de ser ouvido por quem fol 
delegado do Govérno português para es. 
tudar as condições do comércio deste ex- 
celso Vinho do Porto, o maior embaiza- 
dor do torrão privilegiado do Douro, de 
fama secular e de dilatada consideração. 
Foi um ilustre é anterior Ministro desta 
situação quem se dignou encarregar O 
signatário desse objectivo solicitado para 
procurar saberem-se as maiores causas da 
falsificação internacional do bem repu- 
tado produto. Em relatório, apresentado 
a seu tempo, foi tembrada u necessidade 
de estabelecer em Londres, Havre, An- 
tuérpia e Hamburgo, «outros entrepos- 
tos privativos do Vinho do Portos, onde 
se deveria engarrafar, selar e rotular 
para, depois, ser entregue aos retalhístas 
e poder ser fiscalizado convententemente. 

Em Portugal não se pode apresentar 
ao comércio vendedor de retalho, senão 
engarrajado e registado, o Vinho do Por- 
to para ser mantida a sua genuinidade 
da procedência legal. Entretanto, no es- 
trangetro, O nosso melhor produto de ex 
portação não pode ser fiscalizado conve- 
ntentemente e a contrajacção vive e pro- 
lifera. Sômente, na França (por motivos 
especiais de medida do alcool é glicose), 
a fiscalização francesa nos tem dado cer- 
tos «elementos» para nos tribunais serem, 
como têm sido, pela benemérita Camara 
de Comércio Portuguesa, condenados mui- 
tos dos nossos adulteradores. E o Mono- 
pólio da Noruega também «vigias para 
seu beneficio e protege a genuinidade do 
Porto. 

Enquanto, O Vinho do Porto não fôr 
oferecido ao publico engarrafado e sela- 
do, não será possível levantar o seu ca- 
racter, a sua fama e a sua «alma», Man- 
qúlo do Entreposto de Gata, desse modo 
seria excelente: benejiciava a nossa in- 
dustria e «mão-de-obra nactonals. Porém, 


Os direitos de entrada do Vinho-Embal- 


zador de st, em pipa [superiores no dobro 
do produto £ 23 na saída da nossa barra 
privativa) por volta de £ 46 já pagam ao 
ter entregue ao retalhista. Assim, a sat- 
da tem de ser em pipas. Se mandamos 
75.000 pipas no valor de £ 1.500.000, os 
direitos pagos pelos fornecidos do nosso 
comércio de exportadores agremiados, vão 
a £ 3.000.000. Engarrafado, o Vinho-Em- 
vaizador em Entrepostos próprios (com à 
protecção dos respectivos paises, utitizan- 
do a industria e mão de obra dos países 
fornecidos), os vinhos deveriam ser só ta- 
zados pelos actuais direitos de pipa e Tu 
craria o bom nome, fama e gênuinidade 
do precioso vinho. Alvitrava, então, o si- 
gnatário para se ensalar este-processo no 
porto de Antuérpia onde entram só duas 
mil pipas idas de Gaia, mas vebem-se 
vinte mil 1d fabricadas ou idas de outros 
Países concorrentes, Grécia, Espanha, etc. 
unto do nosso consulado via-se, nessa 
época, um mostruário de «Porto» com a 
bandetra espanhola então da monarquia.. 


e———————————— 
A expansão do Vinho do Forto 
Ao Exmo Senhor Ministro do Comércio e Industria 


elgica fez com Portugal um magnifi 
o ado ge reciproco Comércio nó qual 
o nome do Vinho do Porto é respeitado * 
defendido. Como poderá tal clausula de 
marca-de-origem ser respeitada e defen- 
dida, se entra encascado nas docas com 
os certificados nossos, mas, depois, se he 
perde O «flo» de possível fiscalização. Só- 
mente a garrafa de Vinho do Porto po 
derd, com a maior eficacia, ser seguida 
vigiada e autenticada. er 
fca & vem facilmente percorrida 
poi um redustdo pelotão de inspectores 
belgas e portugueses para serem, em dev. 
dos termos. conduzidas as operações de 
verificação controtada. Fundou-se, com 
os malores auspícios, a Casa de Portugal 
em Antuérpia, A ela incumbiria tão pa- 
triótico serviço, no pais distante, sob a 
protecção do diligente Consul Geral + 
superior dtrectriz do nosso Mintstro em 
Brugelas. A Frperiência Belga é de Len- 
tar. Pode levar-se a cabo em pouco tempo 
e com resultados magníficos — se, ao 
mesmo tempo, o Instituto dos Vinhos do 
Porto nesta cidade, com grande acção de 
propaganda, polarisar (com persistência 
e bem encaminhada proposta de amor, ao 
produto), a totalidade dos seus recursos 
dum ano e mais, para vencer a fraude 
pollmorja e conquista da Bélgica. defini. 
tiva. Um plano de «batalha» bem arqui- 
tectado por um Estado-Maior de saber, 
inspirado nos mais modernos métodos dê 
de técnica contra todos os concorrentes 
ardilosos ou manhosos até, poderá, em 
poucos anos, fazer beber aos belgas Porto 
de origem, autêntico e autenticado, a pre- 
ço conventente. 


Mas engarrafado sob q jurisdição dos 
Governos português « belga conjuntamen- 
te. Interrogados Os exportadores sagre- 
miados» do respectivo Grémio, alguns ti- 
morados, poderão dizer tal «sistema» não 
lhes aprazer, na sugestão de verem mais 
diminutas as vendas, por virtude do 
meto-belga só adquirir vinhos de preço 
baixo e, possivelmente, aínda como opo- 
sição, só comprar os falsos sucedaneos, da 
Espanha e Grécia, com os seus reduzidos 
factores de aquisição. 

Teria o signatário muita satisfação (se 
na sua mão estivesse a força capaz) ge 
fazer este ensalo dê «provas dum sistema 
defensivo na realidade a fazer da Bélgica 
campo de manobras. Palvêz o Grémio dos 
Exportadores não se apaízone pela. me- 
dida, por não ser originária da sua alta 
capacidade condicionada. Mas ao Institu- 
to, defensor do Vinho do Porto deve ser 
entregue a modalidade para ser estudada. 
E bem como do Ex sr. Ministro dos Es- 
trangeiros, de competência e visão nas 
realidades concretas. 


Excelência : Pede desculpa q signatário 
pela trreverência - desta Mensagem ser 


|-feita por um dos fornais portugueses mais 


cotados — O, Comercio do Porto, Mas, da 
sua divilgáção só podem resultar bens 
ao país e à Região Privilegtada do Douro. 
onde se produz o Vinho da Porto. 

Com a mator consideração pede Ucen- 
ça-para se subscrever quem é creado obg 
é admirador sinceró - 


DR. AMILCAR DE SOUSA. 


DE BARCELOS 


>> sa 
O tempo — Póda de fruteiras — Várias notícias 


JANEIRO, 93-As pesadas chuvas com 
que desde ha muito tempo temos sido 
mimostados, tem causado grandes prejut- 
sos. 


Por toda a parte se veem muros der 
rubados, caminhos e estradas intransita- 
veis, campos encharcados e arvores cai- 
das e muito raros são os telhados que 
tem resistido à acção rigorosa do temro. 

O mi Cóvado em por vezes saído ex- 
traordinariamente fora dos seus limites, 
apresentando soberbos aspectos. 

Devido a este tempo, os mercados se 
manais tem continuado a ser pouco con- 
corridos, o que acarreta não pequenos 
prejuízos. 

—A Farte do edificio municipal, que 
faz frente para a rua do Visconde de S. 
Januario, onde, ainda não ha muitos 
anos, estava instalado o quartel militar, 
é onde agora está à secretaria judicial, 
não oferece condições de Segurança nã. 
fachada, tendo « Camara Municipal 
mandado A it 
"= Está na capital o sr, dr. Antonio Pe- 
deoSa = de tima; distinto oleo: da 
seerefaria da Camara Municipal desta 
cidade, 

= Com grande satistação dos propricta- 
rios deste concelho, o sr. engenheiro 
agronomo Armando Vilaça, de Braga, tem 
continuado com às suas boas Iições pra- 
ticas da róda de fruteiras, 

A de ontem, foi realisada, com grande 
assistencia, na esplendída propriedade 
me o nosso presado amigo e abalisado 
medico, sr. dr. Miguel Fonseca, possue 
na freguesia de Midões, desta concelho. 

No final, o sr. dr. Miguel Fonseca, que 
é sempre da mais cativante | gentilesa, 


A «Festa do Trabalho” 


JANEIRO, 94 — Sob à presidencia do 
sr. capitão Lucinto Presa, governador ci- 
vil do distrito, realizou-se ontem. à noite 
no salão nobre da Camara Municipal, uma 
grande reunião para tratar da «Festa do 
Trabalho», a efectuar em 1 de Maio, pro- 


Assistiram a esta reunião. em que fo- 
ram tomadas importantes resoluções, além 
do sr, dr, Henrique: Cabral, delegado. do 
LN, T. em Braga e qua acompanhou o 
chefe do distrito, os srs. Miruel Miranda, 
presidente da Camara; Francisco Montet- 
To Torres, administrador do concelho; dr. 


fóão Jia Ferreiga, do Grupo 


Alcaides de Faria; Cardososde, AL. 
buquerque, do Sindicato ola; JOs6 
Martins, do Sindicato dos 


so 
representantes da Imprensa local e diá- 
mios de Lisboa, Porto e Braga. 

A Comissão de Honra ficou composta 
dos "srs. governador civil presidente da 
Junta Derai 48. Distnião, mrcindentos das 
Camaras raga, Gruimáries, Famall- 
cão, Fafe é , Arcebispo Primas, 
cocisinalrio mista de Braga, delegado 
do L N. T. comandante da Polícia de 
Braga, presidente do Sindicato “aricola 
Comissão de Iniciativa e Turismo é Asso- 
elação Comercial e representantes da Im- 
prensa. 


BARCELOS — Um aspecto da cidade, tirado de Barcelinhos 


ofereceu ao sr. engenheiro Vilaça é a al 
guns amigos um delicado «copo de agua», 
O que deu rretexto a troca do brindes e 
a boas afirmações. 

—Para tratar da Festa de Trabalho, 
que se projecta levar a efeito em 4 de 
Maio proximo, realisa-ss, no dia 93 do 
corrente, uma reunião na Camara Muni- 
cipal. 

— Obedecendo a indicação de tecnicos, 
está a ser cortado, em parte, o antigo 
jardim da Confraria do Santíssimo Sa- 
cramento, junto à fereja Matris, 

— Diz-se que uma das obras que a Ca- 
mara Municipal tenciona fazer, logo que 
o seu orçamento o permita, é a concln- 
são do paredão que vai da. antiga ponte 
ao Matadouro. 

—Diz-Se, tambem. que a capela do an- 
tigo cemiferio do Hospital da Misericor 
dia, vai ser mudada para o cemitério 
municipal. 

E” uma resolução camararia que mere- 
te o nosso aplauso, pois ha muito se faz 
sentir no cemiterio a falta duma capela 
para oficios funebres. 

—No Horto Municipal, que estã sendo 
administrado com zelo, foi construída 
uma ampla estufa. 

Continua à afirmar-se qua vão ser 
feitas ma estação do caminho de ferro 
festa cidads as tão reclamadas obras 
para o seu alargamento —J. C. 


Foi esboçado o programa da festa e 
marcada nova reunião para ámanhã no 
mesmo edifício. 

A «Festa do Trabalho» junta-se a tra- 
dicional «Festa das Cruzes», que costuma 
realizar-se nos primeiros dias de Maio, fl. 
cando estas a cargo da mesma comissão 
executiva, que âmanhã será nomeada. 


O sr. governador ctyil, que ao abrir à 
sessão expôs os trabalhos já feitos em 
Lisboa, anunciando a visita a Barcelos, 
por essa ocasião, de alguns ministros e de 
um grande grupo de inieleciuais convida- 
dos pelo Secretariado da Propagando, mos 
trou no final a sua satisfação pelo en- 
tusfasmo que em todos os presentes tf- 
nha notado e afirmou o desejo de empre- 
gar todos os seus esforços Dara o bom 
exito da «Festa do Trabalhos. 


O sr. dr. Adelino Marinho, declarou que 
a GI T. de'que faz parte, está na in- 
tenção de tomar a seu cargo toda à pro- 
paganda das duas festas. 


Parece estar assente que, por ocasião 
das festas e fazendo parte do seu progra 
ma. Se realize, num dos melhores edift- 
clos da cidade, uma Interessante expo 
sição da industria regional e possivelmen- 
te a inâneuração do Museu R-mal. 


No dia 3 de Mato realisa-se a grande 


Feira das Cruzes», uma das mafores, mais 
concorridas e mais caracteristicas 


Diario de Leixões 


Camara Municipal de Mato- 


zinhos 


LEIXÕES, 24 — Em sessão ordinária 
de 23 de Janeiro, reuniu a Comissão 
Administrativa desta Camara, sob a pre- 
sidencia do sr. dr. Fernando Aroso, es- 
tando presentes os restantes vogais, Li- 
da a acta da sessão anterior foi apro- 
vada, 

Balancete da semana finda, acusando 
um saido de 551811590, 

Ofícios — Da revista mensal «O Mer- 
curio de Portugal», pedindo um subsídio 
mensal a favor da dita revista — O sr 
idente lamenta não o poder fazer. 
visto não haver verba inscrita. 

Da Junta de freguesia de Matozinhos, 
pedindo e Com 

á Re ção Técnica 
Do De'egado Escolar de Matozinhos, 


obras os quais tiveram o devido des- 
E jo des. 
« O Sr. presidente mandou para eprova- 
são a seguinte proposta, que foi aprova- 
da por unanimidade - a 

“Submeto á apreciação da Camara, 
propondo s sua eprovação, o projecto de 
giorgamento e Fectiticação do Caminho 

'empelido ao Paraizo (1.º troço) tres 

guecia de Peraita » os 
- Pelo sr. presidente foi proposto 
fôsse enviado um telegrama de oondontue 
cias eo Embaixador de Inglaterra em 
Lisboa, pela morte do Rei Jorge W, 
Aprovado por unanimidade, 

Fot também resolvido enviar um tele- 
greme de felicitações so sr. Minisiro do 
mtertor. 

Nada mais havend 
cerrada a sessão, =, 1. ater foi en. 


seo 
Em 6 Comerrio do Furto 
Veio, ontem, a O Comercio do 


Porto apresentar-nos os sei 
primentos de despedida o 
cavalaria sr. Primo de Sá 
Abreu Sottomavor que na F 
segunda-feira, parte rara 
por ter sido colocad 


cum- 
or de 


A começar no dia 3 
de Fevereiro de 1936 
Es=s 
Serviço diario de Carreiras 


Aéreas entre Lisboa e Londres 
Es=s 


Partida para Londres (Todos os dias) 


O automovel da Companhia parte 
do Avenida Palace Hotel às 7 ho- 
ras e do Aviz Hotel às 7,10. 


Chegada de Londres (Todos os dias) 


Ao Aviz Hotel às 17,30 horas. 
Ao Avenida Palace às 17,40 horas. 


SINTRA - CROYDON NUM DIA 
Emis 

Simples. .... £ 18.0.0 

Idaevolta,.. £ 32.0.0 


Viago, laça as suas remessas e envie a correspondencia pola via aérea 


A sobretaxa para correspondencia via aérea para Lon. 
dres e outros países europeus é de Esc. 1875 até 20 gra- 
mas ou fracção a mais sôbre a taxa ordinária 


PASSAGEM: 


Para mais informações : 
CASA GUILHERME GRAHAM JUNIOR & C, 
Pua d's Fanqueiros, n.º 7-LISEOA 


DIARIO DE BRAGA 


e 
sessão ordinária da Câmara Municipal— Ocorrências policiais 
— Farmácias abertas—Missa de sufrágio—Nomeação 
de autoridades administrativas — Casa ae Saude «Conde 

de Agrolongo» — Outras noticias 


aro 
Na (sessão ordinaria da C. A. - 
mara Municipal deste concelho, ontem 
realizada, foi Ludo, entre outros, 0 seguin- 
mento: 
“ Do presidente da Comissão Admitis- 
trativa da Junta de Freguesia de Dume; 
Pede à atenção da Camara para O 
mau estado em que se encontra a E. M. 
do Feital a Palmeira. 
A jR: Técnica informa que já foi ela 
borado o" projecio da sua prepar: 
para a qual ja, (oi pedida à comparticl- 
ão do » 
“a foi Désloa em Julho a comparti- 


va, sem profissão, e que lhe consta re- 
sidiz na, antiga taberna do Copadia, to 
Campo da Feira, em S. João da Ponte. 
oo Euarda nº sl da P. de S. P. ca 
pturou ontem, Antonio Ferreira, mat 
Fal e residente na freguesia de Espinho, 
E o Hiro ter declarado ao 
ué ue fugira aos paes. 

ao Mbepioal" de E Marco recolheu 
hoje, Francisco Rodrigues, do 51 anos 


tem um requerimento do sr, 
Armando Moreira e esposa, desta cldas 
de, pedindo para ser cassada uma pros 
curação concedida pelos mesmos ao sr. 
conferia poderes” para “a venda. qui 
para a ve um 
predio juerentes, 


pertencente 5os req 
passagem para o Gerez esteve 
hoje nesta cidade o nosso querido ami- 
Eo sr. Alberto de Magalhães, ilustre di- 
Fector da Empresa das Aguas daquela 
estancia. 
RE ad iii o 
um terno de missas em sufragio da alma 
do dr. José Maria Miranda da Rocha, 


mandada rezar pelo sr. dr. Henrique Cas 
bral, do Instituto Nacional dé 


Do 
ção Téonica desta Camara acérca dos 
inconvenientes verificados na zona de- 
marcada na Praça da República, em 
frente à Arcada, para a espera, entrada 
e saida de passageiros nos  elecíricos, 
pa construção de ira aca 
forma de passeio naq! 

A resolução fica pendente do estudo 
da direcção do transito, 

—Do Comando da Companhia (8) 
do batalhão n.º à, da Guarda Nacional 
Republicana, informando que, para O 
efeito de ser fiscalizada, por parte do 
pessoal daquele comando, a execução 
do resolvido por esta Camara, relativa- 
mente ão estacionamento de animais e 
veículos no lugar da Mãe d'Agua, á saí- 
da da Mata do Bom Jesus, sé réconhe- 
ce à necessidade de uma disposição que 
puna os transgressores. 

O sr dr Sardinha propôs que os 
transgressores do estacionamento na Mãe 
d'Agua paguem 20500 na 1º transgressão 
e nas reincidencias. 

—pDo engenheiro chefe da Repartição 
Técnica desta Camara: 

Envia para o efeito de serem apro- 
vados por esta Camara e pedida a com- 


participação do Estado, os seguintes pro- | res de pão, profissionais de Industria 
Jectos: hoteleira, etc. : 

Obra-e: caleetamento a -portuguêsa, | - — Amanhã, encontram-se de serviço, 
de um troço na extensão de 140 metros | permanente, as na ruã 


do caminho que liga o lugar do Jogo da 

Bola, na freguesia de Ferreiros ao lugar Br: 

da Ponte Nova, da freguesia E Lomar. | Avenida. -dos-Combstentes 

Eos EL uecia de den | rente O ptdso pala O pagimento palino 

das. , na freguesia | Sa a E E 
Calcetamento do caminho que bga a | ser feita na tesouraria da Camara Mu- 


Falcão, Maximinos, = 
Ponte do Falcão, em Maxi: cor ad RE = 


EN. £ 
a Calcetamento do cami- lo pi de relaxe) sujeito à 
ERES juros de móra, findo o qual serão re- 
laxados os 


nho público do lugar de Este até à igre- 
ja paroquial, na freguesia de Ruilhe. 
Reparação de um troço da E, M. nº 
6, de Palmeira a S. Paio de Merelim. 
Correcção, alargamento e pavimenta- 
ção de um troço de caminho que parte 
do apeadeiro de Aveleda para a fregue- 
sia de Vimieiro. 
Aprova os projectos e pede a com- pelo presidente 
participação. da comissão de iniciativa, sob pena de 
—Foram tambem apresentados varios | multa, 
man art e ameaça |  — Para assuntos de seu interesse de- 
de edlos da cidado | Vem comparecer no Conselho Adminis- 
adim * quelxou-se | Hativo do regimento de Intantaria nº 5, 


Manuel Santos Soares, morador na fre- | OS 2” sargentos reformados, Ro- 
En e ea a ES ER a Antonio de 
que à queixoso deixou à da ofieis | Araujo, e Maria da Conceição 

na de marcenaria de 1 Adelaide de Azevedo Orge Pereira, Maria 


oo aline Soure sispésia que o au da Silva, Maria dos, Prazeres Domingues 
Seus camaradas naquela oficina, | des de Sousa, Joaquina da Silva Braga 
—O agente Sousa Pinto, da P. |. C, | Mendes, Baptista e 


racinda 
Izabel Pereira Guimarães Veloso, todos 


capturou ontem à tarde, Manuel Vieira 
Maia, vendedor ambulante, morador na 
rua 9 de Abril, no Porto e Antonio Joa- 
quim André, jornaleiro, natural da fre- 
guesia de ÚUrros, do concelho de Mon- 
Corvo e sem residencia certa, por sus- 
e Sep iEsaia ta TA pum dos supostos 
Vigaristas foi-lhe apreendida uma peque- 
na fita que se destina a um jogo de 
ERG chamam «a fitay e do.qual 
Os «banqueiros» costumam tirar lar; 

proveito. e 


| —0 sr, Manuel José Dias, proprieta- 
tio, residente em Adaufe, queixou-se á 
Polícia de Investigação Criminal, que no 
dia 1 deste mês lhe faltaram um cão 


perdigueiro e outro de coelho, animais E 

estes que lhe foram furtados por pessoa Martins 

que não pode indicar. Carvalho. 

o o diz que Ra Act intor- d Operador 
io de que no + Xot visto nesta À os srs. drs, Gastão Carneiro e Araujo 

eidade, com o cão perdigueiro, um indi- “dr S: 

viduo de nome Antonio Auguito da au. Ergo Ces  aa = 


TC ——o— 
Associação Protectora Assistência aos Tuberculosos 
da Infancia do Norte de Portugal 
Liga Feminina de Auxilio 
aos Tuberculosos Pobres 


hho da ia Denis Causo aos RUE 
o ga je 
berculosos Pobres, da da 


Continuação dos donativos recebidos 
no mês de Dezembro findo, 


peça 
bril de Salgueiros, uma peça de flanela; 
Porfirio de Araujo, 18 pares de meias; Al- 
varo Faria, 12 de opalinas; Dire- 
ctor da Policia de I, Criminal, 9,25 de ba- 
Calhau; Comissario Afonso, 6 galos; Casa 
Damas, 7,5 de farinha de pau; Fabrica de 
Fiação e Tecidos Rio Vizela, uma peça de dh 
fiscado e uma de flanela; Carlos Moreira | dos os auxílios 
Pimenta da Fonseca, uma caixa de uvas 
Passas; A. C, da Cunha Morais, 10 maços 
de fita de nastro; Empresa Fabril do 
Norte, Limitada, uma caixa com carrinhos 
£ tubos de algodão, diversos novelos e 16 
lenços de bolso; Sociedade dos Vinhos 
'ges & Irmão, 50 litros de vinho bran- 
co; Fabrica de Tecidos Aventda, Limita- 
da, uma peça de seda mixta; D. Maria 
Luiza de Almeida Garrett Giraldes, ufh 
casal de perus; D. Julia Rodrigues de 
Freitas, um cesto de pencas; Manuel 
Martins Barreiros Junior, um barril de 
vinho de consumo; Companhia Fiação e 
Tecidos de Fafe, uma peça de pano cru e 
32 metros de pano branco; Adelino Pais 
4 duzias de pares de meias para criança: 
Gonçalves & Costa, Limitada, 5 quilos de 
café; Alberto Rio, um bolo rei; A. J. da 
Silva Pereira, 10 cobertores de algodão: 
Grandes Armazens do Chiado, 5 retalhos 
de flanela; Fabrica de Branqueação e 
Acabamentos, Limitada, uma grande por- 
ção de retalhos de percalina, morim, pa- 
ninho e pano entrançado; Imperial Tex- 
til, Limitada, 6 peças de elastico; Fabrica 
de Louça de Sacavem, 16 tijelas, 12 pra- 
tos e 2 chavenas e pires: Jorge Pinheiro 
pano alinhado 


altos predicados morais que as exomam. 
A sua acção dentro da A. TN. P. mui- 
to e muito beneficiará os pobres tuber- 
culosos. r 

Denam, tambem, a sue adesão 4 Liga 
Feminina de Auxilio eos Tuberculosos 
Pobres, as sr.” D. Berta Moreira da Sil- 
va, D. Alice Alves de Mesquita Pinto 
de Almeida e D. Julieta Guimarães Ra- 
malho Fontes. 

As sessões de trabalhos, que se res- 
sizavam ás sextas-feiras, realizar-se-ão, 
tambem, ás terças-feiras, sendo, por. 
tim constituídos dois turnos da Liga Fer 
minina de Auxilio aos Tuberculosos 
Pobres. 

Ofertas — A” séde da A. T. N.P. tem 
ido roupas e agasalhos destinados 
pobres tuberculosos Tem ainda, 
dos para agesalho. 
os e outros que pos 
é Interessam! 
tubenculosos, 


2 peças 


sas importancias. 
estes caritativos bemfeitores 

ão de agradecimento. | at 
que o não receberam 
to ou por o terem dis- 

mos a homena- 
2. E como foram di 
e exemp 


O Comercio do Porte 


eo E DS CE 


p rio Douro tinha, ontem, descido — Acidentes — Precauções 
— Vários intormes — Pela provincia 


É q dia de ontem manteve-se de 

. inverno. 

“Apesar da entrada da Lua Nova, 
o se notou qualquer modifica- 

o dra melhorar o tempo, o que 


fr perinco 
+ Previsão do tempo 
j 


O conhecido meteorologista C. 
mbo prevê, para o próximo mês 
É, Fevereiro, o tempo seguinte : 
De 1 a 6— Variavel. 
De 7 a 11— Bom tempo. 
E De 11 para 12 —Mar tempes- 
“a 12 a 21 — Tempo chuvoso. 
Em 17 — Tempestade. 
E De 22 a 29—Bom tempo. 


A cheia no rio Douro — Não 


' 'se registou, ontem qualquer 
ã acidente no rio N 


o rio Douro continuou, ontem, 
regular volume e corrente de 
“Apesar do volume de agua ter 
uido um pouco, ainda se manti- 
inundados o cais da Ribeira, a 

de Miragaia, a Avenida Diogo 
e o cais da Cruz, em Gaia. 

A corrente de agua, um pouco 
ainda, fez manter as providen- 
tomadas, estando todos os pilo- 

e pessoal da Capitania de preven- 

durante o dia, intervindo nalguns 

principalmente na segurança 
varias embarcações que estive- 

m em perigo. 


O comercio local, de diminutos re- 
cursos, está completamente paralisa- 
do. E' enorme a desolação dos respe- 
ctivos comerciantes e da população 
ribeirinha. 


Em Braga 


BRAGA 2% — O temyo tem continuado 
de Tigoroso inverno. 

Na rua do Areal de Baixo, aluiu ontem, 
um predio pertencente 4 uma família co- 
nhecida pelos «Vinagres». O) acidente não 
causou, felizmente, desastres pessoais, ape 
zar da casa estar habitada. 

O rio Este leva um volume e agua 
extraordinario e uma corrente impectuosa 
arrastando sementeiras dos campos mar- 
ginais e arvores de fructo. 

Tem causado importantes pres 
As classes operarias aquelas que traba- 
lham ao ar livre, estão reduzidas 4 extre- 
ma miseria. 

Dentro da cidade existem bastantes pre. 
dios ameaçando ruína, por efeito da in- 
filtração das aguas das chuvas. — F. G. 


izos. 


Mais dois aspectos da cheia no rio Douro, colhidos nos cais do Terreiro 
e da Ribeira 


Entre estas foram passados novos 

cabos ao lugre português Patriotis- 
mo, fundeado no logar do Ouro, ao 
qual, cêrca das 14 horas, lhe reben- 
tou uma das correntes. 
— Ao vapor inglês Marid Lewellyn, 
fundeado no logar dos Wanzelleres, 
também rebentou um cabo de segu- 
rança, que, porém, não pode ser su- 
bstituido devido á corrente do rio o 
não permitir. 


* 

Na Capitania do Pórto continua 
içado o sinal de cheia, estando para- 
lisado o transito no rio. 

Na barra do, Douro continuou a 
mão haver movimento. 

"Ao largo mantem-se os vapores 
inglês Fendris, e estoniano Begonia, 
que aguardam oportunidade de entrar 
no rio Douro. 

O vapor alemão Lahneck, que, ha 
dias estava fóra da barra, atendendo 
ás condições do rio, seguiu rumo a 
Lisboa, de onde mais tarde regressa- 

rá ão rio Douro, 

* 


“As barcaças que se encontravam 
no rio Douro, em frente ao cais da. 
Ribeira, e que, conforme noticiamos, 
“ofereciam um grave risco ao vapor 
Tbo, da Companhia Nacional de Na- 
 vegação, e que estava ancorado um 
| pouco abaixo daquelas, em virtude 
de poderem garrar e irem de encon- 
tro ao referido vapor, foram arrasta- 
das para terra, procedendo aos res- 
pectivos trabalhos uma brigada de 40 
trabalhadores fluviais, sob as ordens 
do sr. Manuel Pinto Valente, residen- 
te no Muro da Ribeira e cooperando 
brilhantemente, o sr. 1.º tenente An- 
tónio Rodrigues, capitão-mór da Ca- 
Pitania do Pórto. 

Desta forma se evitaram possi- 
veis desastres, salvando-se, também, 
foda a carga, que aqueles barcos con- 
pe constituida por carvão, fer- 
To, etc. 

Os trabalhos, que tiveram inicio ás 
8 horas da manhã de ontem, termi- 
maram cêrca das 17 horas. 

Aquela autoridade maritima lou-. 
You a atitude do sr. Pinto Valente, 
pela rapidez e valentia como foram 
executados os trabalhos c salvação. 


* 

Segundo comunicações recebidas 
da Regua, o rio que ali baixara sen- 
Ayelmente durante o dia de ontem, 
ou novamente a subir ao fim da 

+ com tendencia para maior 
Crescimento, devido, talvez, á chuva 
de ontem. 

* 


Num ultimo esforço de segurança 
da navegação surta no rio Douro, a 
Capitania ordenou que os pirorizes 

apeados para terra com fer- 
Tos e cabos de arame, serviço a que 
Se procedeu, ontem, para o que foi 
Tequesitado material á Capitania de 
Leixões e à Administração dos Pôrtos 
do Douro e Leixões, sendo estes tra- 
balhos executados sob as ordens do 
Pessoal da Capitania. 


* 

Da Regua recebeu-se, ontem, na 
Capitania, cêrca das 11 horas e meia, 
Jum telegrama comunicando que o 
Tio ali estava a 13 metros acima do 
nivel normal e pelas 20 e 30 rece- 
beu-se na mesma repartição um ou- 
tro telegrama da Regua comunicando 


que o rio estava ali É 
do nivel norma. a 13m,30 acima 


* 
O pessoal da Capitania 
de prevenção, noite e dia, a gia us 
tomar as providencias necessarias em 
qualquer eventualidade. 
* 
Pelas 22 hora. rebentaram o; 
bos da pôpa do navio norueguês ar 
bert, que está no Terreiro, os quais 
foram prontamente substituídos sem 
que o navio corresse risco algum. 


Em Gaia 


Embora o curso das a; Y 
iguas tives- 
o diminuido da parte da manhã de 
Alem, voltou a tomar a sua posição 
r ao fim da tarde. 
incalculaveis os prejuizos cau- 
Fados pela cheia, nesta margem. 
E eurcAs embarcações, em cons- 
do Lares estaleiros da Afurada e no 
E ed] 20 de Abril, encontram-se 
do rio = Completamente, pelas aguas 
O elevador da Calçada das Frei- 
eo Virtude do crescimento das 
Ssou O seu tráf, han- 
en ego, achan 
E aquele Largo quasi inundado. 
ontem AS tibeirinhas, como ante- 
mm Sucedeu, continuam inunda- 
Sendo o transito feito por bar- 


Na Regua 
O rio sobe novamente 


REGUA, 24 (pelo telefono). — O 
rio Douro, que baixára bastante de 
volume, subiu, até hoje, á meia noi- 
te, dois metros, atingindo 13 me- 
tros acima do nivel normal. Certa- 
mente, continuará a subir, 

As águas estão quási a invadir 
novamente a Avenida João Franco, 

nm qi Po continua invernoso. 


Pela província 


AGUIM, 23 — Estamos há 8 dias de- 
baixo de um inverno rigorosíssimo. 

Chuva, vento e trovoada é medonho 
o temporel. O rio Certuma saiu do leito, 
invadindo as suss margens, apresentando 
a mossa Ribeira um aspecto de um gran- 
de lago, está tudo coberto de água e em 
sítios a corrente é fortíssima, escavando 
as margens do rio e mibeiros, levando 
terra, cépas e muitos paus da empa das 
videiras. 

Na Curía a Piscina Praia está com- 
pletamente inundada, entrando a água 
nos Decks, fazendo com certeza grandes 
prejuizos, pois é ali que o seu proprietá- 
fio guamia todos os utensílios que ser- 
vem durante a época balnear. 

O povo como não pode trabalhar vai 
até ali e até outros pontos edmirar o 
espectácuil 


jo 

Se assim continúa por mais tempo os 
trabaihadores comegam a lutar com a 
e não Benhando não poderão cosprar o 
e jo não io comprar O 
pão de cada dia. 

Os trabalhos agricolas estão atrazadís- 
simos principalmente a póda que em 
igusl época dos outros anos estão a con- 
cluir, procedendo-se á safra. 

E es sementeiras? 
|- Quando é que se fazem? — C 

s 


SETUBAL, 22 — O continia a 
ser o mais invernoso vel, chovendo 
e te, transformando a cidade 
num 


lamaçal. ú 
Sobretudo nos bairros excentricos, 
onde não existem pevimentos amrenjados, 
a lama atinge então uma espessura 


continuado todos os dias, e, principal- 
mente, tôdas as noites, a chover abun- 
dantemente, embora nestas ultimas noi- 
tes já não tenha soprado, como dantes 
o vento tempestuoso. 

O Vouga vai com uma conrente impe- 
tuosa e todos os regatos vão trasbor- 
dando com a abundancia de águas, como 
não lembra ás pessoas mais idosas. 

Felizmente, por aqui, não tem causado 
prejuizos, a não ser em comoros desmo- 
ronados e no atraso dos trabalhos agri- 
colas próprios da ocasião e ainda em 
alguns pinheiros ermancados, áquem ou 


Mas são prejuízos insignificantes, com- 
parados com os que vemos que se têm 
dado noutras regiões. 

Ainda assim, anda tudo farto e abor- 
reoírio de tanta chuva, conformando-se 
com o facto de a lua ser ainda a de De- 
afenbno = que são é a' do cleiro e ter 
sido trovejada (o que, 5 lo o antigo 
rifão) trinta dias é molhada + b 

Todos aguardam a lua nova esperan- 
cados no belo sol sem nuvens —que há 
dois meses não temos tido. — L 

* 


SANTA MARTA DE PENAGUIÃO, 22 
— Continúa o tempo invernoso. Tanto 
invemo está a ocasionar grandes emba- 
raços aos agricultores. 

Os pobres atravessam grande crise, a 
ponto de arrencanem videiras em estado 
de produção abundante aos lavradores e 
veridem-nas por preços miseráveis, para 
assim se alimentarem, o que se lamenta 
visto os lavradores terem grandes pre- 
fuizos com essas proezas 

Para ésse fim se chama a atenção as 
autoridades locais, para que ponham 
termo a tão grandes prejuizos. 

Na noite passada, o udometro que 
António Oliveira Dias tem a seu cargo 
para observação marcou 334 milímetros 
de chuva que conmesponde a 33 litros e 
tal de água, por metro quadrado de ter- 
reno. - C 


ABRANTES, 23 — Esta região voltou 
a ser essolada por um grande temporal 

O vento tem arrancado árvores e as 
telhas de alguns telhados. 

A sgroultura também tem sofrido 
grandes prejuizos principalmente as pro- 
priedades que têm sido invadidas pelas 
águas dos nios e ribeiros. 

No lugar das Sentieitas a enorme 
cheia na ribeira de Montalegre tomou 
tal volume de água que destruiu por 
completo tôdas as culturas 

O rio Tejo voltou a encher exiraor- 
dinán e, inundando novamente os 

terceptando as águas da cheia 
icações com o Tramagal e ou- 
o sul, na margem es 


O espectáculo da cheia é grandioso, 
visto do jardim do Castelo, desta cidade, 
Dois Gvista-se a grande cheia do rio na 
distancia de aiguns quilómetros. 

Nas povoações de Rio de Moinhos, 

io de Abrantes e, na vila de Cons- 
tancia, a água entrou já em muitas habi- 
tações dent: des, quais, atingiu gren- 
as. 


NELAS, 23 — Há muito que não se 
fazia sentir um inverno tão rigoroso e 
dumadour: em decorrendo. 

isaciá- 


prejuizos, além da quéda d 
arvéto ou pinheiro mai r. 


DURÃES, 23 — Chove torrencialmente. 
O rio Neiva leva ume grande en- 
chente, inundando os campos marginais 
e destruindo as cuituras. — C. 
x 


Há dias que tem cho- 
, Oniginando enchentes 


VALBOM, 24 
vido copiosam: 
nos regatos. 

Na rua do Freixo, artéria que directa- 
mente nos liga com o Pórto, o rio saitou 
á rua, pelo que o transito de peões e de 
carros ficou inte: 


conveniente veio preju- 

população de uma grande parte 

ncelho de Gondomar, inconve- 

ente aliás previsto e que várias vezes 

a imprensa, pela mão dos seus corres- 
pondentes, pediu providências. 

Trata-se da ponte sôbre o rio Torto, 
que, em yirtude da cheia, se ebalou de 
tal forma que as autoridades competen- 
tes impediram que os carros passassem 
alí, medida ecerfadíssima, mas que veio 
prejudicar este freguesia que assim fica 


impossibilitada de se utilizar da viação 
acelerada. 


E VILA VERDE, 23 — Após dois dias 
le grande temporal, ontem, gozamos um 
dia de sol E 


A manhã de hoje apresenta-se, porém, 
Ciara a) Cremos os ie 
* 
MOGOFORES, 23 — Continúa a inver- 
nia, tendo chovido durante todo o dia. 

O rio Certima leva uma enorme cheia. 
Os campos marginais estão inundados. 
Muitas cuituras de trigo estão per- 
dides. — C. 
a 


VALADARES, 23 — Como tempo in- 
vernoso que tem feito nos ultimos dias 


e da visinha freguesia de Guipilhares, 
que hebitualmente vêm tomar o com- 
boio à estação local, estão pondo de par- 
te êste meio de tnansponte, embora mais 

ico, servindo-se das caminhetas 
que lhes passam á ponta, visto não pode. 
rem alcançar a estação, sem grave risco 
de suas pessoas. 

Os que vierem pelo caminho do Tou- 
ral para tomar a estrada da Granja, ein- 
da há pouco reparada, têm que vir mu- 
nidos de novo calçado e fato para mu 
dar. tal o lamaçal de que a estimada se 
acha revestida. 

Mas, se, procurando evitar estas con- 
sequências, vierem pelo caminho do Pa- 
ço. eo chegar a êste sítio, torna-se ne- 
cessário arregaçar as calças até ao joe- 
lho, em virtude da quantidade de água 
que, jorrando dos campos. confimantes, 
por completo o invade. 

Outro bico de obra é o caminho de 
Medeiros e a de Penoiicos no sítio deno- 
minado do Outão. 

Por um ou outro é uma temenidade o 
transeunte passar pelo que achamos ne- 
Cessário a sa, urgente neraração; = O. 


ALFANDEGA DA FÉ, 23 — Há dois 
dias que estamos débaixo de uma tre- 
menda invemia, fazendo-se ouvir, por 
diversas vezes, o ribombar do trovão. 
Há muitos anos que não tinha vindo ta- 
manha invernia, causando grandes es- 
tragos em árvores derrubadas 
caídos etc. — C. 5 


ESPINHAL, 23 — O temporai con 

Ontem e hoje tem chovido torrencial- 
mente, soprando, por vezes, com violên- 
cia, o vento sul. 

Os rios continuam a encher, preven- 
do-se mais prejuizos. 

Os temporais têm dermubado muros, 
árvores e algumas casas. 

Os antigos não se lembram de um in- 
vemo tão rigoroso. — C. 


muros. 


ESPOZENDE, 20 — Pela madrugada 
de hoje foi a população desta vila aler- 
mada com um forte tufão acompanhado 
de trovoada e aguaceiro, tendo feito es- 
iragos nos, telhados de prédios 
no Largo Rodrigues Sampaio e na igreja 
matriz, partindo telhas, vidros, caixilhos 
de janelas, no valor de alguns milhares 
de escudos. 

Parte da rua Dineita também ficou 
imundada de água, tendo a mesma en- 
trado em várias casas particulares, na 
ePensão Chasquisa» e «Farmácia Mon- 
teiroy — € A 


TABOAÇO, 22 — Os ultimos dias têm 
sido de forte temporal, chovendo copio- 
Samente. 

Os rios Tavora, Tedo e Tedinho le- 
vam grandes cheias, inundando violen- 
tamente as suas margens. 

Tem havido grandes prejuizos, devido 
á corrente das ea — R. 0. 


COVAS DO DOURO, 23 — Nesta fre- 
guesia tem-se sentido bastante o inver- 
no, que tem causado grandes prejuizos 
em paredes de diversas propriedades e 
tem danificado bastante o nosso ramal 
de estrada que ainda anda em constru- 
ção, com destino a ligar a Pinhão. 

Temos alguns caminhos vise 
devido ao temporal, competindo assim 
Junta de freguesia da Camara Municipal 
mandar desimpedir os camimhos ou le- 
vantar as panedes derrubadas. 

Esperamos que tais serviços sejam 
executados o mais breve possível, para 
evitar reclamações do publico. — C. 

* 

AVELAS DE CAMINHO, 22 Tem 
continuado a chover bastante. 

Os terrenos acham-se completamente 
encharcados e o rio Cértima, leva agora 
e maior cheia dêste ano. | 

Há mais de 20 anos que não: tivemos 
um inverno tão chuvoso: 

A lavoura está a ser prejudicada, bem 
como todos os trabalhos no campo. 

Denivado ás abundantes chuvas que 
tem caído, já derruirem alguns casebres 
e outros ameaçam ruína. 2 

Também muitas árvores, principal- 
Frente pinheiros item [caido SH, 


IZABELINHA (VIATODOS), 23 — O 
dia de ontem foi, primaveril. O de hoje 
voltou a apresentar-se como os anterio- 
res: de inverno rigoroso, não cessando 
de cair a chuva, — €. 

* 

CARREÇO, 23 — O inverno não nos 
deixa. 

Os nossos lavradores estão desconten- 
tes, porque vêem as suas sementeiras 
debaixo de água. — C. 


* 


CORTEGAÇA, 21 — A tempestade e a 
ra continuam a apoquentar-nos. 
Há bastantes árvores e muros derru- 
bados , se assim contina, é de espe- 
rar maiores prejuízos. — C. 


— “Tem cho- 
ultimos dias, 
em que 


* 
ORTELO DE CAMBRES, 
cidd torrencialmente, nos 
De 19a 3 rrente, toi 
caiu mais chuva nesta região. 
O rio Douro leva um volume superior 
ao da ultima cheia 
Continua ameaçando o mau tempo. 
— € 
* 
VILA NOVA DE FOZCOA 
Multa chu 


tundas — julg 
As amendoeiras em f 
tirse. Mas o bom do n 


dovem resen- 
lavrador es- 


O TEMPO |[(CUriosiDdDADESO 


—s 0 — — 


tôdas as lín- 
o significado 
é é, de com- 
preender. s é, por exemplo, a 
palavra felicidar 
pregunta a que 
humanista conseg: 
resposta satisfatória. 

O conceito da paia 
o conhecem; mas, a felicidade própria- 
mente dita é que pessoa alguma poderá 
gabar-se de a ter encontrado, qualquer 
que seja o aspecto, sob que deva enca- 
rar-se a acepção rigorosa do termo. O 
grande Camilo, o inegualável psicólogo 
dos corações femininos, deu a um dos 
seus romances o sugestivo título Onde 
está a felicidade?, como querendo dar, 
assim, a entender que a felicidade, po- 
dendo, embora, ser compreendida ou 
idealizada, não passa, todavia, dum ter- 
mo que so se encontra nos dicionários. 
E é porisso que já ouvimos, uma ve: 
propor, em forma de adivinha, esta in- 
terrogação : ;Onde está a felicidade?, a 
que alguem respondeu, acertando com o 
Objectivo da pregunta : A felicidade estã 
nos dicionários. 


vez, num tom, 

interrogador, isto é, sem ser à 
laia de adivinha : Onde está a felicidade? 
preguntara-lhe o marido, como quem de 
seja obter um esclarecimento de inte- 
résse Está na cozinha, a preparar o al- 
môço, — respondera-lhe a espôsa, refe- 
rindo-se, evidentemente, à criada que ti- 
nham em casa. 

E' muito conhecida a história dum 
sapateiro que trabalhava, de dia e de 
moite, para assegurar o sustento dos seus. 
Desde manhã ao sol pôsto, passava o dia 
a cantar e a bater sola, alegre e satis- 
feito no meio da sua pobreza, sossegado 
e tranqúilo com a modesta despreocupa- 
ção do seu viver. Um dia, uma senhora 
abastada, condoida da miséria daquele 
lar e no mais santo propósito de recom- 
pensar o bom do sapateiro da sua atu- 
rada persistência no trabalho, quis pro- 
porcionar-lhe, generosamente, algum 
confórto ; e, mandando-o chamar, fez-lhe 
presente duma avultada quantia em moe- 
das de oiro, que seria para o honrado 
sapateiro a base dum futuro bem-estar. 
O artista agradece, entre espantado e 
comovido, a generosa lembrança da sua 
bemfeitora. E, ao regressar a casa, conta 
à mulher o que se passava, -estendendo 
sôbre a mesa as loiras moedas que cons- 
tituíam para êle uma improvisada for- 
tuna. Nessa mesma noite, começaram os 
projectos duma vida nova e mais desafo- 
gada ; e, com os projectos, vieram, tam- 
bém, as primeiras discussões entre os 
cônjuges que, longe de chegarem a um 
acórdo sóbre quai seria a melhor apli- 
cação a dar ao dinheiro, terminaram por 
se desavir, a ponto de o honrado sapa- 
teiro ter de invocar, pela primeira vez 
e em termos pouco amistosos, a sua au- 
toridade de chefe da casa. Durante os 
dez anos, que ambos levavam já, da mais 
harmoniosa vida conjugal, foi aquela noi- 
te a primeira em que os amuos se tradu- 
Ziram duma forma pouco convidativo. Ao 
despontar do dia seguinte, restabeleceu- 
-se à paz no lar. A espôsa acedera, por 
fim, ao que o marido, inicialmente, havia 
proposto: pór-se o dinheiro a render, 
até que se oferecesse ocasião propícia pa- 
ra pôr em execução outro projecto mais 
espaventoso, comprar uma pequena her- 
dade, onde ambos pudessem passar tran- 
quilos os dias da sua velhice. Mas onde 
guardar o dinheiro até ao dia em que 
pudesse ir à cidade confiá-lo à guarda 
dum Banco? E qual o Banco, onde, mais 
Seguramente, poderiam depositá-lo. sem 
receio de possíveis falências? 

Começa, então, para o pobre homem 
uma série interminável de estranhas pre- 
ocupações ; e de tal modo elas se foram 
avolumando que. juntamente com o ape- 
tite, lhe fugiu, também, a alegria co- 
mumicativa com que êle cantava nos dias 


pera uma grande novidade de azeite para 
1886-97. 

O Goa está a chegar ao ponto de 1900 
— atimam os romeiros de todos os dias. 
Ainda deve estar longe, — Je R- 


S. MAMEDE DE RIBA TUA, 23-Com 
tinvamos debaixo de um rigoroso in- 
Verno.. 

Se as chuyas não cessam, teremos uma 
cheia maior do que a de 1909. 

Teem caido muros, abatído casas, sen- 
do derrubadas arvores de fruto,» etc. 

Os prejuisos são grandes, quer nos cam- 
pos, quêre nas tasas —, 


MAPA -MUNDI 


Os elegantes mexicanos vestem 
primorosamente nas touradas 


Em consequencia da subida do proteta 
riado na vida mexicana, o mundo elegun- 
te, ficou um pouco deslocado na esfera 
social, e restam-lhe poucos locais onde 
possa eibir-se em todo o seu esplendor; 
um. destes locais é o das praças de tou 
ros, 

Quem quizer ver a sociedade elegante 
mexicana brilhando, é nas touradas, que 
constiluem o melhor ponto de reunião da 
sociedade elegante. As touradas realizam 
se, no México, no inverno, e é a primeira 
tourada que abre a estação das modas 
de ínverno. 

Geralmente pode dizer-se que no Me- 
ático hd agora poucas ocastões para a 
reunião da sociedade elegante. O Pres 
dente Lázaro Cardenas é o primeiro a ves- 
tir com simplicidade, sem os rigores da 
etiqueta. 

Vulgarmente, nas cerimonias oficiais 
veste de preto. Só veste à mulitar, nos 
bailes. Os outros membros do governo e 
outras personalidades mais em evidencia 
do Partido Nacional Revotucionario se- 
quem o exemplo do Presidente. Os mes- 
mos diptomatas, nas festas de gala jd se 
apresentam em traje civil, vulgar. E nas 
praças de touros, à sombra, que sê emi- 
dem, agora os melhores fatos mexicanos. 


Um violinista prodigio de 4 
anos nudista 


Jd há algumas semanas que frequenta, 
diariamente o Colégio Musical de Chica 
go, um menino de 4 anos. verdadeiro pro- 
digio no violino, que anda perfeitamente: 
4 vontade, sem fatos e sem se preocupar 
com toiletes. 

O pequeno chama-se Davis 4. Davis e 
tem sido Criado segundo o nudismo. 

Anida completamente nu d excenção de 
uma pequena cinta em torno dos rins, 
e de uma capa, quando sai 4 rua. 

No primeiro dia em que foi ao Cole 
glo Musical, tirou a capa e sem mais ce- 
rimontas executou, magistralmente al 
guns clássicos, Começou a estudar violt- 
no. nos 2 anos e & meses. E' capaz de re- 
produzir uma melodia, que ouça pela pri- 
meira vez. 

Os seus pais são advogados, mas a ma 
não exerce profissão. 4 mãi diz que O 
vestirá quando tiver cinco anos, mas Da 
vis não está disposto a vestir-s 


O exilio de Lindbergh 


O filhito de Lindbergh, surpreendi. 
do por um fotografo num taxi de Lon- 
dres. 


Corações desfeitos 


Terça-feira, 28, no Trindade 


com (HARLES BOYER 
e KATHARINE HE“BURN 


O IST ASTI E I 
Juventude Católica 


Conferencia 


Com o palpitante tema Trabalho e Pre- 
ridencta, realiza âmanha, às 24 horas, no 
dá Juventude Católica do Porto, à 
de Passos Manuel, 54, uma conferencia 
dr. H. Gomes de Araujo. distinto me- 

conferencista 
4 despertando justiti 


T 
o e apreciado 


A confere 
ado interesse 


cia 


felizes da sua laboriosa as 
nhada felicidade e os 
ctos que tinha ideal! z 
m do sapateiro das extenuantes 
ubrações de cada dia ; e, após algumas 
noites de intermináveis vigilias, combi- 
nou, então, com q m 


entre tódas as que 1 
mente. Reconheceu que, enquanto mou- 
rejava, a cantar, o minguado pão de cada 
dia com o fruto abençoado do seu tra- 
balho laborioso, entre cançõe 

de sabor popular e bátegas de suor a 
perolizar-lhe a fronte, era feliz e vivia 
contente, sem preocupações de qualquer 
natureza ; mas, depois que a fortuna lhe 
entrou em casa, surpresamente, sem ser 
esperada, em punhados de otro, com que 
êle nunca tinha sonhado, emudecera-ihe 
a voe timbrado das suas canções, fugin 
do-lhe a alegria da alma, ao mesmo tem. 
po que lhe iam, também, minguando as 
Energias do corpo, à fórça de tanto ma- 
utar. 

Junta, de novo, as mesmas moedas de 
ouro, que eram a causa única das suas 
preocupações, indo entregá-las à gene- 
rosa doadora, a quem retribuiu os devi- 
dos agradecimentos, explicando o motivo 
da recusa. Enquanto era pobre, vivia ale- 
gre e satisfeito, na intimidade do seu lar, 
trabalhando e cantando ; mas, depois que 
a fortuna lhe sorriu, num riso amarelo 
de moedas de ouro que, pela primeira 
vez, o estontearam com o estranho bri- 
lho” de nunca sonhadas ambições, já a 
vida se lhe tornava insuportável de q) 
gustiosos pesadelos, para vencer, os quais 
lhe não bastava todo o ouro que havia 
no miundo. E preferiu ficar pobre e vi- 
ver contente a ficar rico, mas em luta 
constante com preocupações que lhe tor- 
nariam a vida monótona e insuportável. 

A história vem, aqui, a-propósito, para 
se justificar o conceito da felicidade, que 
não passa dum mito e que, como tal, só 
serve de motivo para manifestações de 
génio, que os poetas, romancistas e pin- 
tores têm sabido aproveitar com muito 
engenho e rigor de adaptação. Camilo 
valorizou os seus romances, fazendo q! 
rar os seus personagens à volta dêste 
sunto. A paleta de Rochegrosse imorta- 
tizou-se, também, ma viveza colorida 
duma tela, em que se representava a 
figura simbólica da felicidade a jugir 
daqueles que a buscavam, em ânsias in- 
sofridas que o genial pintor sintetizou no 
sugestivo título que deu ao quadro. E, 
entre outras muitas poesias alusivas à 
felicidade e procurando defini-la com 
mais ou menos exactidão, ocorre-nos, de 
momento, Bartrina, que, tão belamente, 
traduziu o conceito da felicidade na gr 
ciosa décima que, a seguir, reproduzimos 
na língua original para nada perderem 
do fino sabor literário que as caracte- 
riza. Ei-las : 


Si al ser feliz creo serlo 

Suíro em mi dichoso estado 
ue me hace desgraciado 
el medo de perdenlo. 
estoy bien sim saberlo 
no lo sé, no lo estoy. 
mafiana, como hoy, 
feliz nunca podré, 

ies si lo soy, no lo sé 
Y si lo sé... ya no lo soy. 


Não fazemos a correspondente tradu- 
ção portuguesa desta interessante e con- 
ceituosa poesia, não só porque os leitores 
estarão. provâvelmente, familiarizados 
com o idioma espanhol, tão irmão do 
nosso ma sauvidade da expresão, como 
principalmente, porque nunca saberiamos 
imprimir à frase, em música de verso, q 
beleza expressiva que Bartrina lhe impri- 
miu. Razão há, pois, para se atribuir à 
palavra felicidade o conceito anedótico, a 
que acima aludimos, quando se diz, em 
tom gracioso, que a felicidade só se en- 
contra nos dicionários, e 


Antonio Caldeira 


O 1.º aniversário do faleci- 
mento do nosso antigo 
e saiidoso camarada 


Passa, amanhã, domingo, o 1.º 
aniversário do falecimento de Antó. 
nio Caldeira, nosso antigo e querido 
companheiro de trabalho. Soleni- 
zando essa data, a familia do sai 
doso chefe da redacção de O) Comer- 


ANTONIO CALDEIRA 


cio do Porto manda celebrar — na- 
quele dia—na igreja da Ordem do 
Carmo, pelas 10 horas e um quarto, 
uma missa de sufrágio, pedindo e 
agradecendo, antecipadamente, ás 
pessoas das suas relações e aos que 
foram amigos e admiradores de An- 
tónio Caldeira a assistência a êsse 
acto religioso. 

Evocando a memória do nosso 
querido camarada, queremos pres- 
tar-lhe, agora que um ano se com- 
pleta sôbre o dia em que morreu, 
a homenagem da nossa sincera emo- 
ção, desfolhando-lhe sôbre o tumulo 
flores orvalhadas de saiidade, 


—— 6 —< 
Em Montemor-o-Velho 


Vai ser inaugurada a lz eléctrica 
com a assistência do sr. ministro 
Poti dO Interior (=: is 


Continuam a ser activados os 
preparativos” para a inauguração 
da luz electrica, no coneclho de 
Montemor-o-Velho, cujo programa 
já é do dominio publico, São espe- 
rados, entre outras individualidades 
de destaque, o sr. ministro do In- 
terior, os representantes do minis- 
tro da Instrução e do Comercio, o 
Procurador Geral da Republica, 
natural do concelho, ao qual tem 
prestado relevantes serviços; o go 
vernador civil de Coimbra e o seu 
secretario geral, o sr. dr. Bissaia 
Barreto e dr. João Duarte de Oli- 
veira. 

Tudo se prepara para que a 
inauguração assuma um caracter, 
verdadeiramente solene. 


——>——— ace 
Movimento Escotista 


Junta Regional do Corpo Nacional ge 
Escutas — Amanhã todas as pa se 
bandos que participam do concurso, de- 
vem reunirse com o material indispen- 
sável, na séde, ás 8 horas pr atim de 
seguirem para o campo 

ão ser iniciados os trabalhos 

de confraternização d 


para a 


Sábado, 25 da Janeiro de 1936 3 


Contorme noticiamos. 
dsu-se. na madrugada 
de ante-ontem, no Alto 
de Espinho, na Serra 
do Marão, um lamen- 
tavel desastre comuma 
caminheta, que resva.. 
tando se despenhou 
por uma ribanceira. 
Do desasire, que oca- 
sionou a murte a Hen. 
rique Alves, de Sabro- 
sa, e deixou feridos 
Antonio Candido de 
Magalhães, do Porto, 
e Alves Junior de Gul-» 


desastre ie caminheta 


na Serra 
do Marão 


pilhares, damos os aspectos acima, que mostram claramente, o estado em que ficou a 
caminheta. No medalhão vê-se um dos feridos. 


cio entre cortugal e Os Estados 
Unidos ta umérica 


Madeira 


As estatísticas apresentam em 1933 
(para os Açóres e Madeira) o total de 
2.193 galões im; nos Estados Uni- 
dos, na importancia de 7.139 dolares. 

Todas as considerações expressas no 
capitulo «Pôrtoh são aplicáveis vo «Ma- 
deira», mórmente a quantidade insignifi- 
cante das transacções efectuadas em re- 
lação à magnitude dêste pais e ao «dé- 
fícit» da nossa balança comercial com os 
Estados Unidos. 

E' justo porém dizer que a Madeira 
tem progredido na exportação do seu de- 
licioso produto, que para tal muito terá 
contribuido não só a bondade do seu vi- 
nho como a actividade desempenhada pela 
Madeira Wine Association. Festas elegan- 
tes, típicas, com música e trajes o 
nais, têm sido dadas no elegantissimo Ho- 
tel Ritz, propagandeando os diferentes 
tipos de vinho da Madeira, com a assis- 
tência dos representantes diplomáticos e 
consulares, e de cujos resultados certa- 
mente a pérola do Atlantico não tem dei- 
zado de tirar proventos. 

Os números referentes à importação 
nos Estados Unidos apresentam interêsse, 
porquanto, embora ainda pequenos, ofere- 
cem, contudo, a nota de progresso cres- 
cente. 

E assim vemos que se a Madeira ex- 
portou em 1933 2192 galões. na impor- 
tancia de 7.139 dolares, em 1934 aumentou 
a sia exportação para 12.785 galões, no 
valor de 48.351 dolares, numeros a corri- 
gir, quando 'as estatísticas forem publica- 


as. 

O resultado, é lisonjeiro pelo sintoma, 
mas muito aquém ainda das previsões e 
cálculos do passado. 

Tem até certo ponto o «Madeira» van- 
tagem sôbre o «Pôrto», que no futuro lhe 
poderá ser proveitosa : é o seu uso culi- 

rio. 


E” ponto nervoso que a Madeira Wine 
Association não tem deixado de tocar nos 
seus actos de propaganda, vendo-se, po- 
rém, entorpecida ma sua acção pela con- 
corrência de imitações da Califórnia, que 
pode oferecer ao mercado, sem conheci. 
mento e sem paladar, imitações a preços 
com que não se pode competir. 

Mas como se trata de um pais enorme 
são, potencialmente, consumidores de im- 
portancia e é nesse capítulo que a pr 
paganda tem de ser orientada. 

Dinheiro, paciência e tempo. Com estas 
três alavancas alguma cousa se há-de 
conseguir. 


SARRO DE VINHO 


| A importação total nos Estados Unidos 
dêste produto foi de 13.493.843 Libras-pêso, 
no valor de 720.683 dolares. 

Coube a Portugal o 5. lugar na expor- 
tação, com 1.002.050 libras, no valor de 
51,920 dolares. 

Foram a Itália, a França, a Espanha e 
rs paiddaa Os nossos maiores compe- 


5. 

Tudo leva a crer que a nossa expor- 
tação déste produto apresentará nas ta- 
belas de 1934 um aumento bastante apre- 
ciável, embora não chegue a alcançar a 
situação de 1932, em que a exportação 
portuguesa foi de 2.449.219 libras, no valor 
de 125.287 dolares. 


PEIXE (excluindo sardinha) 

Exportou Portugal para os Estados 
Unidos em 1933 139.784 libras-pêso de pei- 
re, no valor de 15.596 dolares. 

Representa, evidentemente, uma parce- 
la minima na importação, mas é indica- 
tivo interessante de que alguma cousa se 
poderá fazer nesse campo. Tomemos, por 
exemplo, nota do que se refere a : q) an- 
chovas em lata; b) peixe salgado; c) 
crustáceos e seus produtos, e notaremos 
o seguinte : 

a) Anchovas em lata. — 4.403 libr 
no valor de 1.194 dolares. A importação 
total nos Estados Unidos desta qualidade 
de peire foi de 1.726.289 libras, no valor 
de 456.930 dolares. Os dois paises que 
quási cobriram o total da importação fo- 
ram a Itália, com 1.113.483 libras, no va- 
lor de 321.426 dolares, e a Espanha, com 
573.489 libras, na importancia de 116.491 
dolares. Estamos, evidentemente, longe 
do volume atribuído aos dois países, mas 
estamos já no rol dos exportadores, o que. 
é o principal. 

b) Peixe salgado ou em conserva sem 
ser de azeite (pickles). — Dêste produto 
exportou Portugal 30.688 libras, no valor 
de 1.243 dolares. Na divisão das nomen- 
claturas aparece o nosso produto sob O 
título de «herring», portanto, arenque, e 
a sua importação total nos Estados Uni- 
dos foi de 30.537.545 libras, no valor de 
1364415 dólares. 

A expressão «sea herring» aparece tra- 
duzida, própria ou imprópriamente, por 
«cavala», tendo os Estados Unidos impor= 
tado desta espécie de peixe o total de 
25.862.474 libras, no valor de 147.723 dola- 
res. 

O Canadá quási que cobriu o total da 
importa , com 25.813.805 libras, na im- 
portancia de 146.222 dolares. A Terra No- 
va concorreu com 30,543 libras, no valor 
de 1.038 dolares, e a Noruega com 16.526 
libras, na importancia de 312 dolares. 

Fomos, pois, o exportador mais mo- 
desto, o que não quere dizer que não pos- 
samos melhorar a nossa situação para o 
futuro. Persistência e paciência são sem- 
pre qualidades que trazem compensações. 

e) Crustáceos e seus produtos, — A im- 
portação total americana foi de 11.572.905 
libras, no valor de 677.547 dolares. Portu- 
gal exportou déste produto o total de 
89.025 libras, na importancia de 11.569 dó- 
lares. 

Pode-se assentar que nem são lagostas 
nem caranguejos, pois as duas qualida- 
des de crustáceos merecem uma coluna 
especial. 

Julga o cônsul que a indústria portu- 
guesa conserveira de peire deveria tentar 
colocar nos Estados Unidos carne de ca- 
ranguejo prensada em latas, bem como 
carne de lagosta acondicionada do mes- 
mo modo. 

O mercado para carne de caranguejo 
é grande, devido ao uso constante que 
dela se faz para «crab cocktails», nome 
dado a um arranjo culinário de carne de 
crustáceo misturada com mólho picante e 
saladas. 

A lagosta prensada em latas, embora 
o seu consumo sob esta forma seja me- 
nor, devido à abundancia relativo do 
crustáceo fresco, quer local quer vindo 
do Canadá, deve também merecer a aten- 
cão dos nossos conserveiros, salvo, é cla- 
ro, se não houver compensação para tal, 
devido aos mercados mais próximos 
absorverem a nossa lagosta em estado 

fresca. 


o que se refere a carne de caran- 
U 


mos que o 
Unidos em 


por « 


ordem, o Japão com 137.316.647 libras, no 
valor de 8.637.784 dolares; a Rússia asiá- 
tica com 2.703.828 libras, no valor de 
758.927 dolares; o Canadá com 2.932 libras, 
no valor de 1.187 dolares, 


A odisseia duma vêlunha 


A snr* Crescensa Rodrigues, é 
uma pobre vêihinha, de cêrca de 90 
anos, que vive em Barcelos, A infeli- 
cidade bateu-lhe à porta, tornando 
iramáticos os ultimos anos da sui 
existencia, A snr.” Crescensa Rodri- 
eues alem de ter 
ficado cega, so- 
tre de paralisia. 
A necessidade de 
ser amparada, 
tê-1a procurar 
uma filha e uma 
neta, que vivem 
em Barcelos, 

Tendo, ainda, 
meia duzia de 
patacos, acolheu- 
se a casa da filha 
e da neta, respe- 
ctivamente Ma- 
ria de Jesus e 
Emilia. Enquan- 
to duraram essas 
migalhas, a vida 
correu sua 
Embora os carj 
uhos não fossem 
grandes, a pobre 
vê hinha não teve 
de que se quer- 
XE, 

Mas acabou- 
se o dinheiro. Acabaram-se os afe- 
etos, isto é, os falsos afectos Filha 
e neta começaram a maltratar a vê 
binha, cobrindo-a de insultos e de 
impropérios. Como não bastassem 
esses insultos, espancaram a infeliz 
vê binha, Os vizinhos, condodos 
pera sorte daquela anc à, e revolta- 
«los com O procedimento monstruoso 
la filha e va neta, tentaram hyra-la 
daquele interno, A perversidade to 
cou, então, o seu ultimo ponto, se- 
gundo DOS comunicou O nosso cor- 
respondente naquela cidude, 

Fiiha e neta, depois de espanca: 
rem, mais uma vez, à vê ninha, pu- 
zeram-na na rua, atirando-ihe, ainda, 
os seus pobres farrapos Uhuvia 4 
valer, tendo os vizinhus recoibido, 
por pedade, a desgraça nha 


A snr* Crescensa 
Rodrigues 


Us dois maiores artistas actuais 

Charles Boyer e 

Katharine Hepburn 

pela primeira vez juntos 
no mesmo filme, 
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SINDICATOS NACIONAIS 


perários Metalúrgicos 
do Distrito do Hôrto 


Reuniu o Conselho de Administração 
deste Sindicato Nacional que tratou de as- 
suntos referentes à especialidade de Es- 
nº “tagem. 

Apreciou um ofício enviado pela Com- 
panhia Fabril de Louça Esmaltada o qual 
pretende admitir di Os operarios espe- 
cialisados nesta industria, resolvendo con- 
vidar todos os desempregados desta es 
recialidade, que sejam socios deste orga- 
nismo para scu interesse a apresentarem. 
so na séde, à rua do Bomjardim, g24-1.0 
andor, das 18 ás 29 horas, à fim de ser 
organisado o mapa respectivo, que será 
enviado ao sr. dr. Alberto de Campos 
Vieira Neves, delegado do Instituto Nacio- 
val do Trabalho e Previdencia 

Registou à proposta do sr. dr. Monteiro 

ndrade, informando de que devem 

ar dentro em breve, para Os socios 
des organismo corporativo, Os serviços 
cliuicos, perfeita é completa obra de as- 
tencia a cargo dos srs s. Monteiro 


cialistas, 

Acordou em solicitar dos empregados 
cobradores para apresentarem as suas 
contas, todas as semanas na séde, das 18 
às 20 horas, 


Operários Pedreiros do Dis- 


trito do Pôrto 


Reuniu em assembleia geral esto or- 
ganismo, sob à presídencia do sr. Abilio 
de Sousa Marques, secretariado pelos srs, 
Casimiro da Rocha e Avelino Pereira Ba- 
lona 

Constituída a mesa, o presidente 

anda proceder 4 leitura da lista apre- 

ntada pela direcção com os nomes dos 
cidadãos indicados para Os corpos geren- 
tes para o ano de 1998. 

Ouvida a assembleia sobre a maneira de 
ser feita a eleição por escrutínio secreto 
ou por aclamação, por proposta do sr. 
Joaquim Farinha Junior resolve que se- 
ja feita por aclamação, sendo eleitos os 

guintes srs, 

Lssembleia geral — presidente, Manuel 
da Silva Prata; 10 secretario, Adufano 
M a de Almeida secretario, Ma- 
nuel Rodrigues 

Direcção — Jonquim 
Antonio Moreira da Silva, 
reira Bartolo Franc 
meida e Altino Pereira 

Conselho Fiscal — Pi 
Sou JUêS: secre 
ra di tor 
Seabra, 


Operários Tanoeiros e Ofícios 
Correlativos do Distrito 
do Póôrto 

deste Sindicato Nactonal 
à deliberação de informar à 
que a noficia ha dias publicada 
resultado da assembleia geral é da 
io da direc não dizia respeito 
este organismo, mas sim indicato 
genero de Aveiro, 


sr, 


no Ferreira 
liciano Fer- 
im Moreira de AL 
arinha 
dente, Abilio de 
antonio Perei- 
quim Lopes 


M 
Silva 


ario 
Ton 


Terça-feira, 28, no Trindade: 


Corações desfeitos 


com CHARLES BOYER 
e KATHARINE HEPBURN 


————— soe <— 


Liga Agrária do Norte 


Azeite e cereais 


A propósito destes momentosos assun- 
tos, pela direcção desta colectividade 
foram expedidos os seguintes olfctos: 
pair E Mirdstro au Auricuitura — 

mcelencia: — As declarações e Tí 
ções feitas na Assembleia Ni De- 
los flustres deputados drs, Almeida Gar- 
rett e Penha Garcia, conjugadas com 
informações que, de vários lados. tem 
chegado a esta Associação, são de tal 
maneira graves para a vida é futuro da 
oleicultura pontuguesa, que esta dire- 
cção vem solicitar a y. exa as mais 
enérgicas medidas, em defesa deste im- 
portante ramo da Lavoura nacional. 
Espera sinds a Liga, Agrária do Noria 
que o Governo, «companhando de per 
to a acção que determinadas empresas 
em exercendo, designadamente a G, U. 
F, ordene um rigoroso inquérito à sua 
aotividade indusimial e comercial, à se- 
melhança de que foi estabelecido para 
& industria. da moagem, 

Além da fraude por demais sabida é 
conhecida da misiura de óleos no azei- 
te, tudo levo a supor a existencia de 
um plano friamente concebido e reali- 
zado que 1 ser levado a cabo, repre- 
sentaria, pura e simplesmente, q ruini 
total da oleicultura esa para De 
mefício unico, exclusivo, dos industriais 
e comerciantes de óleos comestíveis, 

A Liga Agrária do Norte, confiada na 
acção do Governo e na de y, exa se 
cunda por esta forma o grito de alanme 
levantado ua Assembleia Nacional 
los ilustres deputados da Nação, drs, 
Almeida Garrett Penha Garcia é Melo 
Machado. 


Apresentamos a «, ex as nossas hor 
menagens a bem da lavoura e — A Bem 
da Nação — Poito Liga Agrária do Nor- 
te, em 99 de Joneiro de 1996. — O Pre- 
sidente, (a) António Jorge de Aúneia 
C, Lemos Ferreiras, 


“vBrxo Sr. Ministro da Agricultuna — 
Lisboa — Eucel ncia: — sendo do conhe- 
cimento desta colectividade que é desejo 
de v. exa estar esclarecido, por inter- 
médio das Associações agricolas, acárca 
do menor preço que estas julgam de Te- 
muneração suficiento para algumas 
culturas, à tim de se acantelarem os le- 
gilâímos Interesses da economia agrico 
la nacional, permitimo-nos, com a maior 
honva, transmitir a v, exa os seguintes, 
que tais sespeitam à agricultura Dor 


Por cada medida de 20 litros de ml 
lho, cemtelo e cevada, entendemos que 
os preços do mercado não deveriam ser 
inferiores a, respectivamente, Esc. 15500, 
14850 € 9800. 

Os preços que indicamos não são Ter 
sultantes de um inquérito de momento, 
que poderinmos fazer na nossa área de 
influencia ao monte do Mondego, mas, 
mão desejam: lemorar estas informar 
ções e, por 1so, as damos assim, jul- 
gando que são, no entanto, muito apro- 
ximadas das que poderiamos colher com 
uma investicação mais demorada. 

Tendo-nos sido muito agradável este 
ansejo para poder prestar um serviço ao 
mosso Minisiro, edimos a v, ex» que 
aceite as nossas saudações multo Tespel- 
tosas com x votos que formulamos. — 
A Bem dz Nação, — Porto e Liga Agrá- 
ria do N.rte, em 16 de Janeiro de 109%, 
— O Director, (a) António Ferreira Cp. 
drai Campélo», 


Tem cabelos brangos ? 


O Azeite Vegetal Perfumado. 
858 


em pintura 
a sua côr prim quer tenham sido 
louros, cestanhos ou pretos, 


A” venda em toda a parte, 
ao preço de Esc. 45800 


NO PORTO - LOURENÇO FERREIRA DIAS, LDA. 


153, Rua das Fiures, 157 


EM LISBOA - DEPOSITARIOS: 
SOCIEDADE DE PRODUTOS FARMAGEUTICOS, LDA. 


Rua Jardim do Kege or, 21 
Peçam propostas gratuitas 


DE EVORA 


JANEIRO, 98 

DESASTRE — Por ter caldo de um cax- 
ro re tracção anima), fazendo varios 1e- 
rimentos no corpo, foi persado no hus 
pital da Misericordia, Francisco Gonçal- 
ves Graciano residente nesta cidade. 

QUEDA A UM POÇO — MORTE — Catu 
a um poço, no Bairro dos Canaviais, tem 
do morrido afogado, o menor de 3 unos, 
Joaquim Ca-umiro, filho do sr, António 
Joaquim Algarvio. 

O facto foi vomunicado as 
des 

MERCADO — No mercado de gado sul. 
no, realizado nesta cidade, fizeram-se 
transacções para o marchante a 65800 cá- 
da 15 quilos e pais a cidade entre 68500 


FURTO — O sr. Serafim de Jesus Sil- 
veira, deu conhecimento 4 policia que ten- 
do confiudo a quantia de 0800 do en 
graxador José Bexiga v «Jogatina», pã- 
ra este lhe comprar tabacos, aquele 
ausentou para parto incerta, não pres- 
tando as a-vidas contas. 

AGRESSÃO — No hospital da Miserl- 
córdia recebeu curativo de um ferimento 
na cabeça Izaura Lourdes D que foi 
agredida por Antonio Rosa — €, 


autorida- 


Charles Boyer e 
Katharine Hepburn 


em 


Corações desfeitos 


1 E A O EUA IST ESTO 
4 Ee NDADE. Telef. 4412 


, , da 
Aatinée ás 4 horas—Com desconto de 50 0/0 aos portadores de senhas da revista «Cinema» e entra 
gr: crianças acompanhadas de pessoas de familia que adquiram bilhete por inteiro, 
2 —- Boir6e da Moda — Reunião da Sociedade Elegante 


A Vndissima comédia de agrado seral 


Casou com o patrão... 


Magnifico desempenho da encantadora actriz Claudette Colbert 
exe 


TERÇA FEIRA — Estreia da super-produção da «RKO-RADIO» 


CORAÇÕES DESFEITOS 


« m Charles Boyer e Katharinz Heoburn 


átis 
asso 


A's 4 da tardee 9 1/2 da noite E 
PENULTIMAS EXIBIÇÕES do empolgante filme 


A ILHA DO TESOURO 


com WALLACE BEERY e JACKIE COOPER 


A emocionante aventura dum veleiro em husca do famoso tesouro dos piratas. 


eee pio O ei 
Na sessão da tarde, os cartões de AMIGO DU SÃO JOÃO téem 50 0/0 de desconto 
em todos os lugares, 


SEGUNDA FEIRA: O filme de grande espectaculo 
F'olies Bergere notável cria 


DESPORTO 


ENTUSIASMO 


Tem continuado a qubir o entustas. 
mo pela jôgo de amanha, a despeito do 
tempo não convidar. Mesmo assim, q 
anciedade é grande e não ha ninguem 
que ndo aguarde um encontro de emo- 
são, 

Nota curiosa, a maioria das opiniões 
que temos escutado são favoraveis a 
um triunfo português, 


Telefone 1748 


ção de Maurice Chevalier 
AUTOMOBILISMO 
O RALLYE DE MONTE-CARLO 


Em Valença, será dada amanhã a 
partida, perante os representantes do 
RL.P. para os concorrentes que saíem 
do nosso país, disputando o Rallye de 

fonte Carlo. 

Para iniciarem no nosso pais o per- 
curso que escolheram para efectuarem 
Mas, se porventura ganhassemos —| o Tafiyê encontram-se, entre nós gs arê. 

vontade para isso aos | Gorden Halmes e esposa, Neu 
ia Sb o e ria verto que | é Lecot, respectivamente de nacionali. 


dad inglesa, holandesa e francesa, os 
nos colocariamos em plano saliente, de- | quais, com os srs. Ribeiro Ferreira e 
pois da derrota espanhola. 


Nunes dos Santos, ea 
O “publico tem, neste caso, grande dauipo portuguesa, partem Çi 
missão à cumprir, Rr 


hã, pouco depois das 11 
ud O para Sevilha, 

Corrsotamente, póde e deve incitar 
a équipo nacional, a bater-se, sem des- 


ras, donde seguem 
Mudei o Balona "a fim de percorrerem 
uma distancia de 2.978 quilometros. 

O controle em Lisboa é feito na sede 


Não seria impossível, embora seja | falecimento, contra o seu perigoso | do Automovel Clube do Portugal, e está 
Besiás - 
dificil, adversario, a | Sa pediu f cilidades & dire- 


cgão Geral das Alfandegas e & Policia 
Internacional, para que a fronteira do 
Caia se conserve aberta para a pas- 
sagem dos automobilistas. 

O controle em Monte Carlo estã 
aberto, no dia 29, das 7 às 16 horas. 

No juri de honra, o A.G.P. é repre- 
sentado pelo sr, eng. Joice Deniz. 


CICLISMO 
gre 
DELEGAÇÃO DO PORTO DA U.V.P. 


———— o e<———— 


FUTEBOL 


Às seleções portuguesa e austriaca 


Candido au dra CHEGOU ONTEM A ESTA CIDADE 
tes da tda de O ARBITRO DO ENCONTRO 
aoguinte Indicação, qua PORTUGAL-AUSTRIA 
jornal 


a a no end: pe d No di) 
E uma équipe de- 

Rus rd ES ARO PERIÇA 
team começará a jogar com o trio de. 


entrevistado 
isboa, deu 


uanto & equipe n: osse dos novos directores para a 
e iza 


A p 
época: de 1936, que devia ter-se reali 
do na assada uarta-feira, não 
realizou em virtude da ausencia de 
guns dos novos directores 

Por esse motivo a posse ficou mar- 


dá ara a proxima s nda-feira, 
Setas RH horas ha sédo da delegação, é 
Teo). 


to de Madrid, chegou ontem 
ta. cidade, o ande 


Jo 
Ria ao Costa Cabral (Academ 


CLUBE CICLO-TURISMO «VILAR» 


Continua este novel clube a receber 
importantes adesões que certamente 
muito vão concorrer pára que no ge- 
mero seja um dos mais importantes do 


s. 
Na sede do clube encontra-se aberta 
& inscrição para a aquisição de 

bem como para o Curso de 

que vai ser dirigido por um dos nosa 
molhores. professores, cujo numero de 
insgritos 


NATAÇÃO 


—e— 
O CONGRESSO DA RE DRNAÇãO 
PORTUGUESA DE NATAÇA! 


pelas dt 


[vo 405 


ne 


hora 


presen 
Os delegados, deverão rer portadores 
duma credencial assinada por dois di 
rectores e autenticada com o carinho 
ou sele branco. 


OS SELECIONADOS NACIONAIS NO ESTAGIO — Em cima, 4 repre- * PEDESTRIANISMO 
sentantes do sul. Em baixo, sorridentes : Nunes, Soares dos Reis, gr fia 
Waldemar e Carlos Pereira O CROSS DOS RESTAURADORES 


fensivo constituido r Soares dos 
Raiz, Simôws o Gustavo; que à linha de 
médios será formada por Albino, Ruy 
Araujo é Carlos Peref Trento 
alinhárão Mourão, Biretro Ádeiro, Bins 
ga € Nunes. 
«E! muito possivel que no deco 

do Jogo aaja obrigado à fazer qualquer | arbitro, Alired 
modificação, mas o team deve comegar| No Hot 
& jogar como disse. estiveram 


Tem causado vivo interesse ent 
gisê x sensacional partida, os corredores pedestres, mais esta or- 
ganização dos antigos âdueiros que tes 
vam a ae pa 2 de Fevereiro. 
lendo a uma ergunta. 
a comissão organisadora “dá 


e 
Eloy Silva. 

Aliança, onde sg hospedou, 
lepois, à apresentar os seus 


0, 05 Seus 
Monsão, as 


UNIAO C. DA AREOSA 


Convidam-se os associados a reunir 
em assembleia geral hoje, pelas 20 ho. 
ras e meia, para tratar assuntos que 
se prendem com os seus treinos e con- 
cursos; uma hora depois da marcada 
Teune com qualquer numero de socios. 


GRUPO C. DE LORDELO DO OURO 


Este grupo realiza amanhã o primei. 
ro treino preparatorio de Espinho para 
& poule a realizar de Coimbra ao Pórto 
para sócios e não sócios, sendo & entre- 
Ea dos pombos hoje das 20 as 22 horas, 

— ss <— 


Ulubes 


UMA VISITA HISTORICA — Hugo Meisl, na sede do Futebol Club 
do Porto rodeado pelos directores do clube e fórmalistaa ai 


«Estava indeciso entre Jurado e Si. 
mães, mas Jurado tem feito ultima- 
pente jogos" um pouco fracos e, por 
Isso, me resolvo por Simões.» 

O team austríaco vai alinhar Pla. 
tzer, Szesta, Schmaus, er, Hof- 
fmann, Urbaneck, Zizthek, Hahneman, 
Bican, Binder e Wgol. 

Pintezar maguou-se ontem, num 
o, nO hotel, tendo de ser mocorrido. 
'or laso mesmo é possivel que não 

possa alinhar, tanto mais que q feri- 

mento, um golpe num choque com uma 

vidraça, obrigou o keeper austriaco à 
e ee nte 

Lamentamos. 


SPORT COMERCIO E SALGUEIROS 
Convidam-se os jogadores infantis e 

os do grupo de honra, « comparecerem 

no noso Campo, amanhã, ás E e 10 ho. 
y em 

com os do Academico. "=*  treinarem 


cumprimentos os directores da Federa- 

ão srs. prof. Cruz Filipe, capitão Maia 
«oureiro, dr. Vergilio Paula eLopo 
Xavier. 

Remon Melcon, ao relembrar q jôgo 
Austria-Espanha, fala em termos tais, 
que nos garantem a certeza de enfren. 
tarmos, amanhã, a mais famosa équipe 
estrangeira que tem pisado campos 
portugueses. 

pai 


Do campo do Lima para o Palácio 
de Cristal será retransmitido amanhã o 
desafio de futebol, que pode ser ouvido 
Da Nave Central & no Biiscio de Crise 


ACADEMICO FUTEBOL CLUBE 


Pede-se a comparencia dos jogado- 
res de 1º categorias de andebol Sacos 
nhã, ás 9 horas, no Lima, para segui 
rem para a Benjois. a fim do jogarem 


tr oficialmente com o Orfeão, 


CLUBE FLUVIAL PORTUENSE 


Basquetebol — Pede-se a compa-. 
rencia dos jogadores das três categorias 
(£e, 3* e 2*) amanhã domingo pelas 
& horas, para treino. 

—Os jogadores do 1.º grupo, na es. 
tação de S. Bento ás & horas a 15 mi- 
nutos para seguirem para Aveiro, 


VILANOVE FUTEBOL CLUBE 


Para jogar andebol são convidad 
os jogadores abaixo mencionados a 
comparecer no campo Soares dos Reis 
às 10 horas: 
des, Bartolo, M 
Ferreira, José Pedro 
Canedo, e Hermenegildo. 

Suplentes: Simões, Domingos Lopes 
José Teixeira e Manuel Monteiro. 


met me 
ANDEBOL 
CAMPEONATO REGIONAL 


E' o seguinte o calendario d, 
pars EmaShh: aii 


I DIVISAO 
— Nun'Alvares.Valadares, 
30; no Bessa. 


Os fogadores são obrigados a apre. 
sentar aos arbitros os respectivos car. 
tôes e estes devem preencher os bole- 
tins mencionando 0s nomes e numeros 
tal qual estão nos cartões 

presente calendario conatitus uni. 
Co aviso aos clubes interessados e os 
arbitros para estes encontros serão de. 
slgoados pela E. À. 


=== 

BASQUETEBOL 
EVA em 

JOGOS OFICIAIS 


E' o seguinte o calendario de jogos 
para amanhã: 


1º 


. C, Pórto-Vigorosa, ds 
as Cavadas. 


Dosportivo do 
Soares dos Reis. 


ESTRELA E VIGOR 


SA SPORT 
Andebol — Os jogad 
ec 


IT Divisão 1* categorias 
s 10 horas; F, €. 


Ae qo 


demico-Orfeão, &s 10 


Rodrigu 


e Benjoi. al E art 
Os cat ves, 4s 9 e 30; | Vasco da Guaira Fareo, : F 
no Padroense j da ie horas, uia Paiaca, 7 
* cat F. O Gala-Candal, As 9 Entes en: 
ras: em João de Deus. viam efect 
E Cat. reserva — PF, brto. Vilano- e 
vense, às 8 e 30; nas das. versos motivos. 


CEEE 
Peça para toda 
a gente— 
peça honesta 
e encantadora, 


Larios 


cheia de Empresa MARIO MENDES 
sentimento HOJE-SA 
e alegria 


“Bailado dos Espelhos” 


TEATRO | Dia 30 


A's 9,30 da noite 


O exito dos 


RIVOLI 


TELEFONE 2788 


firande especta- 
culo dedicada aos 


Povei£oS 


Noite de festa | 


Nero 


Tel. 4541 


BADI—HOJE 


que PIERRE CHE) 

HOJE — ás 4 horas 

tem as suas 
NO PROGRAMA: 9.º, 1.º e 11.º episodios de 


O mistério do XX 94 


Estrela EM PORTUGAL du enraador 


= 
na 2º vera: 

E SINFONIA DO 
visão romant ca 


Protagonistas: 
UM FONOFILME DE A 


Pierre Blanchar, 
Madeleine Ozeray, 


são os protagonistas da notabilissima super produção 


Crime e Castigo 


NAL adaptou da famosa novela de DOSTOLEWSKY e que 
da tarde e 9 1/2 da noite 
Penultimas exi 


Preços popularissimos 
= formosissima Up r-Produção 


o Amor num periodo de cem anos 

Tobn EBoles e Gloria Stuart 

RTE, DE ELEGANUIA E DE BOM-GOSTO 

O PROGRAMA: 129, 13º, 14º e 15º episodios de «O MISTERIO DO X 94» com Tom Mix (ULTIMOS) 


e Harry Baur 


bições 


com TOM MIX so seu 
cavalo «TONY» 


AMOR 


es 


-A's 4 da tarde e 9 1/2 da noite o 
PENULTIMAS EXIBIÇÕES da hilariante comédia francesa 


as mulheres 


exitos pe ip 
durreeroeioo | apontado | Naide às 43) LA Gosto de todas 
ia ES a o grato e tam, RSA, pd e 
o maio Matindo extraordinária artõos de AMIGO DO SÃO JOÃO teem 50 0/0 de desconto 
Carlos Lishoa Deuhy pelo Desde já se vendem Suoonção da: lard o6 ogrtioo Raton lugares. 
| ebngr puplico pit SEGUNDA-FEIRA: O mais alegro filme de MAURICE CHEVALIER 


At 


GABARDINES 
SOBRETUD 


ALTA QUALIDADE — ALTA ELEGÂNCIA 
Por menos 30 a 50 *j, 
Só na 


CASA INGLESA 


«ua canta Catart 


rEsquina da Rui 


fim de treinarem, Serão all distribuidos 
os bilhetes para o Portugal-Austria. 


CANIDELO SPORT CLUBH 


Avisam-se todos os jogadores da ca- 
tegoria de honra à comparecerem ama- 
nhã, às 9 horas e meia no campo do 
“Ameal, a fim de treinarem com O Pro» 
gresso, ás 10 horas, 


SPORTING CLUBE DE SANT'ANA 


Alguns socios deste 
proximo dia 2 de Fevereiro realizar 
uma romagem á campa do falecido so- 
olo e clolista do clube José de Sousa, 
provando-se assim mais uma vez que O 
lube não se esquece dos que desapare 
cem por bem fazer. Caso alguem dese 
je informações procure os organisado- 
Tes. 

— recae<— 


Pela Provincia 


(Dos NOSSOS CORRESPONDENTES DESPORTIVOS) 
FUTEBOL 


— e — 
DO MARCO DE CANAVEZES — F, O. 
Mraroo Invicta, 21 


Janeiro, 21 — A convite do Futebol 
Clube do Marco | deslocou-se no uassado 
o 


nvicta Sport 
a realização de 


Companhia Carris de Ferro 
do Pôrto 


AVISO AO PUBLICO 
1º desafio de futebol Portugal-Austria 


Realizando-se no próximo domingo, dia 
2g de Janeiro, o 1.º desafio de futebol Por- 
tugal-Austria, no Campo do Lima, avisa-se 
o publico de que esta Companhia estabe- 
lecerá ntsse da um serviço directo, espe 
cial e continuo, de carreiras para à Pra- 
a Marquês de Pombal e Constituição, dos 
focais sauintos : 

Da Praça da Liberdade, pela linha n.* 
o, à partir das 13 horas, de 2 em 2 mi- 


nutos. 

Da Batalha, pela linha n.º 9. via Santa 
catarina, a partir das 13 horas, de 5 em 
5 minutos. 

Da Foz do Douro, pela linha n.º 1, 
pela rua Antero de Quental, a partir das 
13 horas, de 10 em 10 minutos. 

Da Praca da Liberdade, pela linha n.º 
29, DOP S. Lazaro, a partir das 13 horas, 


de 12 em 12 minutos. 
Da Batalha, pela linha n* 90, por S. 
Lazaro, a partir das 13 horas, de 2 em 2 


minutos. 

Da Praça da Liberdade, pela linha n. 
ao, via Carmo, a partir das 13 horas, de 
19 em 12 minutos. 

Do Camo, pela linha n.º 90, pela Praça 
da Republica, a partir das 13 horas, de 
5 em 5 minutos 

NOTAS 


TAS — 1º—A cobrança na linha 
1-E será feita directamente até á Praça 
Marquês de Pombal, considerandose o 
percurso Praça da Republica ao Marquês 
da Pombal como uma zona a funtar às 
anteriores, como sucede normalmente na 
linha n.º 17, da Praça da Republica à Ba- 
talha. 

2— Desde as 13 horas até ao tim do 
desafio fica cortada a circulação dos ear- 
ros da linha n cujas carreiras terão 
o sey terminus na esquiza das ruas da 
ategria-Constituição e na Praça Marquês 
de Pombal, ficando interrompida a passa- 
gem de eléctricos na rua da Constituição 
entre esta Praça e aquela esquina 

3*— Para melhor ser servido o pu- 
bllco chama-se à sua atenção para os car- 
ros extraordinários que servirão o Campo 
do Lima, quer partindo da Batalha, quer 
do 


Carmo, 
Boavista, 22 de Janeiro de 1998. 


Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 


PORTUGAL-AUSTRIA EM FUTEBOL 


Domingo, 26 de Janeiro de 1938, no Está. 
dio do Lima — Combolo especial 
de Viseu ao Pôrto e volta 


DIA 36 — Partida de 
gada a Espinho P. ás 9 
mediaia para O Porto) 
DIA P; de Espinho 4 100; 
58, (Tem ligação O 
pectal) ás 015. 
— De Visen à 


eu às 500; che- 


vi 
par. (Tem ligação 


CARIDAD 


| Pransporte dos donativos recebidos desJe o dia L de Janeiro 
ne J,, para pobres protegidos por O Comercio vo Porto... 


clube vão no| 


to | modo algu 


Donativos recebidos 
ontem; 


Dos: 
e91/2 


OLIM PIA ht 


DIA A DIA MAIOR E' O EXITO DO FILME 


MISTERIOS DE PARIS 


Extraordinária adaptação do conhe 
romance francês. 


Nu mate, os porta iures 1e senhas Ja revista «CINEMA», 
beneficiam do desconto de BO 0/0, 


TERÇA-NEIRA — istreia em Hortugar de: 


30 DIAS PRINCESA 


com SYLVIA SIDNEY 


A célebre Miss Lang 


com PAUL (AVANAGH 


5:858850 


ransportar . = 878850 


IMPERMEAVEIS 
OS FEITOS 


| 
ssrind es 'Oomissão de Melhoramentos 

Erindam com calendários de reclame : de Campanhã ) 

A «Farmácia Filhos» — Pedro kdedgis! ae ipob! fr to 


nota : 
al de Melhoramentos (par- 
da Clreuny 
a Estrada em Pajação 


na, 34 — vusio 
Passus Mauuel) 


MUSICA 


o segundo recital da cantora 
Madeleine Grey 


Em segundo e ultimo recital, exibiu 
se, Ontem, no Teatro de S. João, que está 
Be) 


Franco, 
— 18-22, Rua de Belem, 


rvíndo de sala de concertos do Orfeão H quem quer que seja, porquani 
Portuénse, a cantora francesa Madeleine | gestivos cromos, diferentes aspectos das | sua acção é de méro interêsso público, — 
as qualidades artísticas con- | secções em que se divide aquela concei-| O presidente, José Pereira da Rocha Pa- 
"amos, já, na apreciação do primeiro | tuada casa. PANOS. 


às merecidas referencias de lou- 
O programa da audição de ontêm, dar 

da Deranto um auditório tão compacto ou , 

mais do que o da audição antecedente, 

não foi, quanto a nôs, tão brilhanto co: 

mo o primeiro. E. 

E! Certo que a nota portuguesa e bra- 

sileira o tomou, im dizer, mais 


auditório lhe houvesso concedido 
francos é entustasticos aplausos... 


As primeiras REA interretadas— 
W mondo della luna, de Galuppi, Aria, 
de Belini, Ária, de Cimarosa, Sonetto di 
Berni, de Malípiero, e Caliban, de 
telmudoo-Tedesco, confirmaram as facul 


mos, já, chamar o sentido estético na d 
licadeza, 


vamente, cantadas, O. forte sotaque fran- 
cês que Madeleine Grey, não pôde supri- 
mir ao cantá-las, não prejudicou, de 
m, à audição, Pelo contrário, 
tornoura, até, mais sugestiva... 

cantora; que é simultancamente — 
insistimos—uma. declamadora, ou, se O 
preferem, uma excelente actriz, sentiu to- 
da a emoção que transparece das redon- 
dilhas musicadas por Fernando de La- 


tuguesa, 
g 


não se cansou do aplaudir,'obri- 
do à gentil repetição. 


* 
Das can: populares italianas que 
Madeleine Grey, em seguida, apresento 
sobretudo. de Tíritomba, 


por V. de Neslio, e, pelo rigor típico de 
interpretação, de Amurk, amuri, canto de 
carmoceiro siciliano. 

Quanto às canções tipicas brasileiras 
que rematavam o programa, achamos que 
Madeleine Grey não teve grande folicida- 
de na escolha. Engenho novo, de Ermani 
Braga, dedica: & concertista, fol, talver, 
a mais agradável das canções em que se 
fez ouvir, Pena foi que, ao repotir Dansa 
de caboclo, de Heckel-Tavares, Madelei 
ne Grey se deixasso tomar por uma su 
Dita hilaridade, prejudicando, assim, a 
audição, Imposta, contudo, agradecer á 
artista a atenção que a inclusão de mo- 
dlinhas brasileíras no programa-s, tam 
Dem, e. sobretudo, de canções portugue- 
sas—-revelou da sua parta. 

A-resar da ligeireza do programa 
petimos—o agrado do publico, especia 
mente do publico femínino, foi manifesto 
& Madeleine Grey confirmou q sua classe 
de cantora de lleder é canções típicas a 
quem não falta uma bem empostada. 
educada e mimosa voz ds meio soprano 
uma expressiva maneira de frescor e de 
dizer, uma aliança constante entra a mí- 
mica e o motivo do canto, não esquecen- 
do tambem. uma vitoriosa plástica real- 
cada pela indomentária elegante, Por ta- 
do isto, Madeleins Grey agradou—e ven 
cen. 


salvou os nautragos. Fotogratia tirada anós 


AO tia randa vela muita Conaldsração, dis) prada & 
ezar, pelo falecimeni orge V,| sua nessoa pela irecção da Com) 
PSatasado 4 meia haste, nos edifícios | nhia do Norte. pe 
públicos, a bandeira nacional. 

No próximo domingo, realiza-se, 
no dancing do Monumental Casino, des- 
ta estancia, mais um animado chá dan- 
sante, da época de inverno, que deverá 
marcar como tôdas as matinees já rea- 
lizadas, 

Esta bela tarde, que verá interessar 
a todos os dedicados habitués da nossa 
estancia balnear, será abrilhantada pela 
«Orquestra Imperial». 
omo é dia de festa na Povoa de 
Varzim, espera-se uma grande afluên- 
cia de familias. 
— O activo chefe da estação do ca- 
minho de ferro, desta vila, gr. David 


uá cx 
filha, sr* a o E] 
mes, entre outras ci les, visito 
também a cidade de Bareciona. * "ou 
— Está bastante ma de saude, o er. 


tenente João August 
tenente João Augusto Fires, combatente 


Te 


Informam-nos que vai para o Hos- 
pitai Militar dessa cidade por o seu 
estado asim o exigir, 
josue dio Tio, trem qn 
y Aos dois do e 
jâmos rápidas melhoras, entes des 
Faz agora, na segunda quinzena 
do mês de Janéiro 28 anos que encar 
lhou Junto à penedia da Boa-Nova, em 
Leixões, um bem lançado barco «O Ve- 
lberte Lecompte, que fez, com vivaci- 
dade e segurança, os acompanhamentos. 
revelou-se, tambem, uma boa declamado 
ra, lendo, em francês, os argumentos de 
La donna lombarda e EL MH, O publico. 
que se esquecen. injustamente, ds aplau: 
dir a declamadora, envolveu a pianista 
nos aplausos que tributou 4 autora. 


Federação das Sociedades 
de Educação e Recreio 


* ç 
Em 93 6 97 de Marco, realizar se-ão re- catro de) Recebemos a seguinte nota: 


citais do violoncelista Mainard! e, em 94º | Carlos Alberto, dessa cidade, Entrara na sua fase definitiva os 

gltae do risloncelista Matnarai ec ABcim, & nosso povo tem à chamado | fibalhos para + Instalação da cáde da 
e oram o dos teatros que parte daqui ás | Ielígacla da ««leração nesta cidade, 

(Eee — e 50, no dia 30, para a ida e o espe), À ssão Administrativa Já firmou 


o comtrato de arrendamento das belas 
dependencias do novo prédio da rua Ro- 
drígues Sampaio, %, próximo da Avent 
da dos aliados. que desde o dia 4 de Fe- 
vereiro estão pasentes à visita de todos 
os elemenos das suas filiadas, desde as 


cial, para regresso, que part 
na madrugada de 81 é 4 hora e OS 
custa apenas 5 escudos lda e volta.” 
O emprezário do Teatro Carlos AL 
berto, sr. Mário Mendes, por especial 
deferência. muito gentilmente dedica 
naquele dia, o espectáculo aos poveiros, 
sa mis - o 
EIA ia referida revista conte 


Publicações 


«Grottes de St-Adrião» 


Grottes de St-Adrido (Miranda q) 
r0) é O titulo dum trabalho inter: 


Dou- 


de essão da Comissão Adm! 


Sen Stendes a Coe | im dedicado á Póvoa de Var am iratádos assuntos de 
ouvo do speleo-Club de prancê s bilh entro eles à a o de 
, dado à estampa no bole Os bilhetes, quer para o comboio, candidatas 


quer para o teairo, estão desde já 


venda na estação do cai e 
telefone posto publico, eo Raros 


Felicitamos o nosa 
Oliveira, pela sua 


ga! 
uma obra na 
a sua enitura 


desta cidado -omo dos € 


E qui 


o presado amigo, 
bela iniciativa é 


sr. 


ou aprovado enviar à todas as 
de cecreic 6 educação 


Para os seus padecimentos de 
estómago e 
Hiestfizros 


Deverá sempre preferir o 


ELIXIR ESTOMACAL 


IZ v: CARLOS 


mu posse do cargo de p) 
de turismo o sr, João G 


E» 


FOLIES BEER 


ovoa de Varzim 


GERE 


HOJE As da moto 


OMAIOR EXITO DE GARGALHADA 


FANFARRA DE AMOR 


A mais comica criação do 
FERNAND GRAVEY 
Um filme para rir a bom rir. 
Completando o programa 


O Segredo da Policia de Paris 


Um misterio! Um enigma! 


Segunda feir: 
ESTREIA NO PORTO 


(TEMPLO DE BELEZA 
im de boldades, 
Grant e As Wampas Baby. Biars”, 


Na pista do criminoso 
com Tom K Randoloh Soott 


Queria cora. 

o orro 
Sexta-forar 
LA CUCARACHA 
e BANDOLEIRO DO AMOR 

Es | 


Matinée todos os dias 


Morte de Jorge V — Chá dansante no Monumental Casino — Re= 
vista “Porto na Rua” e a Companhia do Norte Regresso 
de Madrid—Doentes—A tragedia do “Veronése” 


Naufrágio do Veronese— 4 tripulação do Cego de Maio que, com extraordinária coragem, 


o salvamento 


ronése», que trazia a bordo algumas 
centenas de passageiros. 

A notícia desse lamentável naufrá- 
gio emocionou todo o país. 

De entre os diversos socorros dest&r 


passageiros que 
os por vêr 
se 


idas as esperanças de 
alvarem, 

Foram os tripulantes do salva-vidas 
«Cego do Maio», herois do mar, que, 
não olhando a perder a própria vida 
para salvar o seu semelhante, não 
atendiam & proibição nem ás ordens de 
ninguém para alcancarem a vitória. 

istes destemidos lobos do mar foram 
mais tarde, condecorados com valiosas 
medalhas pelo salvamento de centenas 
de pessoas. — 0. 


Atrazo no comboio do Douro 

Devido a dessbamentos vários 
na tinha ferres, o comboio do Dous 
ro, da noite, chegou à estação de S, 
Bento com cêrca de 2 horas e meia 
le atrazo, 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
O Comercio do Porto 


Partiu desta cidade para Barcelos, O 
sr. Comelio Fogaça Guimarães. 


pastas to 
No Palácio de Cristal 


Curso de divulgação cultural 


O sr. 
realiza 


dr. 
hoje, 


Simeão Pinto de Mesquita 
ás 21 horas e meia, nã 


ia — O que deve. 
organização 
intelectual € 
formação ecor 


) tas sociais: 
institui 


Assistência social 


A tuberculose, a dóença trágica 
já mossu época, que tem ceifado 
milhares de vidas, preocupa, hoje, 
mais do que nunca as nossas co! 

úuções de luta anti-tuberculosa 
De todas elas destacaremos a bene- 
mérita Assistencia aos Tuberculo 
sos do Norte de Portugal, que na 
sua existencia ainda curta, mas la 
boriosa, conseguiu apetrechar-se de- 
pidamente, para opôr uma forte 
barreira ú sinistra «peste branca» 

E o Porto, bom e fecundo cam 
'po para as obras do coração, facul 
tou-lhe, generosamente, a formação 
do seu grande arsenal anti-tuber- 
culoso. A caridade, que não des- 
ampára as obras bôas, abriu um 
verdadeiro caudal de ouro para a 
A. TN. P., afim de tomar o maior 
pulto e beneficiar êsses milhares de 
desgraçados que sofrem os efeitos 
ferriveis da tuberculose. 

E Eseistancia aos Tuberculosos 
lo Norte de Portugal axercendo 
mão só uma larga e proveitosa 
meção clinica, que regista já para 
cima de 10 mil doentes, exerce, tam- 
bem, uma vastissima acção social! 
que interessa milhares de pobres 
tuberculosos. E” esta parte da obra 
q que mais impressiona pela sua 
mdesa e alto espirito de previ- 
neia, Senhoras dedicadas percor- 
rem, diariamente, os lares mais 
pobres, mesmo em pontos distantes. 
levando todos os auxvilios para am- 
parar os doentes na miseria. Rou- 

= pas, generos e dinheiro, tudo le- 

"vam, mesmo as palavras amigas de 

onfórto, de esperança e de fé. 
A Go deixam, ainda, êssas gene- 
rosas senhoras de descerem aos tu- 
gúrios mais repelentes, e levarem 
aos desgraçados que agonisam, lon- 
e da luz benéfica do dia, palavras 

resignação e de amor. 

Outra cruzada iniciou a A, T. 
Pa Liga Feminina de Auxilio 
| Tuberculosos Pobres. Constitui- 
por um mumeroso grupo de se- 
da nossa melhor sociedade, 
F. A. T.P, confecciona, com 

o, roupas e agasalhos, que 
depois, distribuidos aos doen- 
mais pobres. Durante algumas 
, aquele grupo de distintas 

trabalha exclusivamente 
os pobres. Concertam, ainda, 
usada, que pessoas gene- 
enviam para a À. T. N. P. 
im, uma obra admiravel, 
e de alto sentido cristão. 


ter q certeza de contribuir para os 
pobres e doentes—êssa legião imen- 
sa de desgraçados. 


E EP a A 


um 
tros de fazenda para forros, no valor de 
f . lhe confiou, 
RE 
; Prisões 
Foram presos : 
tura Dias Lopest 
Tua das Antas, 174, casa 2, por 
1 — Victor 


lugar da Serra, ema 
“e rullo lo” Carmo Ferreira, vendedor 


Ê 


Ri ipscos deFerreira 


“Boato infundado — Telefoniza- 
- ção do concelho — Sopa . 
- dos pobres — Festas de 
S. Braz — Mercado do 0ô 
— Falecimento do rei 


leg | AreOSA, 
| Dara Rio 
escuras, 


País e com as 
incluídas nos respect! 
internacionais, 
eliamento 9 boato não so confir- 
e 
to o concelho de Paços de 
possui uma indústria notável. 
desenvolvida em quási tôdas as 
las de que se compõe e não pode 
indir E Ari elhora.. 
absolutamente indispensável 4 
Própria economia. 


ogTegO, o nica 
“cendi Greg da con- 
É BRO Estado &-Companhia 
admite-: ao 
convenha a instalação de 
e E exploração possa 


im 
rede telefónica 

tado a tanto à autorizasse. 
Para nós seria excelente esta me 
que só poderia trazer prejuizos 
Companhia dos Telefones. Em .com- 
jucrava, o Estado, recebendo 
panhia a respectiva percenta- 
gem sôbre o rendimento total das cha. 
“Tadas e beneficiava o concelho com 6 
progresão do sou comércio e da sua 


Indústria, 
"q Além disso ficava o Estado com q 
direito de, quando assim o entendesse, 


dar por finda a concessão e explorar 


â 


e, 
do si 

— Aproxima-se a data 
Anualmente se realizam 


cost 7 
atrair ho aprasivel local numerosos for 
«Jasteiros dos vários concelhos lmitro. 


Chegou, supomos, a oportunidade d. 
se mandar limpar o adro ou terreno qua 
Sircunda a capela de S. Braz, ha muit 
tempo pe inteiramente votado ao abai 
dôno, Às silvas e outras hervas silve 
tres crescem livremente por entre as 
Pedras espalhadas a esmo por tóda a 

arte, dando a desagradável, impressão 
esleixo que de modo im pode 
admitir-se, E Ee 

Várias vezes nos temos referido aq 
Bssunto sem que sejam tomadas provi. 
dências. Mas, francamente, isto agora 
Passa das marcas, 

elos bens 
necessária 


seu termo pelo falecimento 
amigo da sua terra que as 
eusteou, conserve-so o que 


D Comereio do Porto 


dos Picotos, Leça 


isões Preventivas da 


Por furtos — Queixas 


Queixaram-se à policia 
Air Fe a de Melo, da rua An 
o José da Silva, H5, contra um tal 

jo, chapeleiro, da travessa das Mu- 

uindo-o de, em 6 de Outubro 
da ano findo, quando viajavam num com- 
bolo, lhe tes sta com O 


tó 


co de Aguia 
vessa dos Loureiros, 23, Matozinhos, de 
am uma bicicleta marea 
lor de 1,0008500, 
vai averiguar 


Agressão a um menor 


sr. Ana de Jesus, estabelecida, no 
Cais da Ribeira, apresentou queixa na po- 
libia contra José de Sousa Magalhães, da 
rua de Traz, 26, arguindo-o de ter agre- 
dido, violentamente um seu filho de 15 
anos, Fernando Augusto Trindade, dei- 
xando-o muito maltratado e, ainda, com 
o fato em pedaços. 
O caso está afecto à P. E C. que vai 
averiguar. 


Quem perdeu ? 


Na secção administrativa da P, S P, 
entregam-Se a seus donos Um estojo me- 
tálico para óculos e vários documentos 
que foram achados abandonados na rua. 


Embate — Prejuizos 


No cruzamento das ruas 
Cristovão e fambis, O automós 


guiado “por ão 
rua Firmeza, 24, embateu com o automo- 
vel 8-19.931, guiado por Joaquim Noguel- 
Par dá Rd do Exército Tlbertados. 48 
os veículos fica - 
te dinies Os veiculos ficaram ligeiramen 
Não houve desastres pessoais. 


Intoxicação 


nem. socorrida no hospital da 
rdla a estudante sp* D, Mari 
dprna Piguelrõão, de 18 anos, da TUR 
"to. que Inverty, por engano, 
substancia tóxica, SAR ARE 


Colhido mortalmente por 
um electrico 


tem, 


Julia Gonçaly + 


'a, de 48 anos. viu 
va, de que arg lesões Internas é fra- 


Atropelamentos 


Ontom, de manha na rua da Restau- 
mnopelou 4 
do 97 anos, 

tino Fern, 

E 1 meses, causando-lhes lígel- 


Conduzidos 1o Pica Dad da Misericór- 
din foram a1 socorridos pelo médico de 
serviço pecoih ndo Sp ond ig 

— im, lo naquele 
hospital Adelino da Silva Magalhães, de 
15: anos, barbeiro. do  Rlo Tim- 
to, que fol atropelado por um carro elé 
corco sirendo ferimentos na cabeça. 


Motorista desastrado 


Na Avenida Montevideu, entre o Cas 
telo do Queijo, e a Circunvalação, o au- 
tomóvel guiado pelo David AL 
vos de Olivolra foi embater com um 
TR da Muminação publica, derru- 


O veiculo ficou bastante avariado. na. 
tendo o motorist 
A polícia toniou conta da ocorrencia. 


a feito — pola a tarofa nem tão 


— O mercado quinzenal do CO, rea- 

lizado ontem, del D I pelo 
tempo.” Today 

FT 


TEAR Anumi 
No ediftc! 


) sinal ento 
apRia 


Interesses do público 


Falta de luz na Areosa 


Já aqui nos referimos à alt; tur 
na estrada dE Elrcunvalaça Juto E) 


mu ap ue 
db Jd é do prhaa do, o 
o é 0 Dr) fon 
te qui se tem dado. À água, forma, 
em gear pontos, verdadeiros jngos. 
Ora à noite, com q Jato do luz, as 
pessoas que residom naquela área, che 
gam a encharcar os 


pós, 
Era conventente que se mandasse Ju. 
minar aquela área. 


Rua da Benjoia 


Recabemos nova carta ácerca do estas 
do Instimoso da rua da Bemjota. a Cam- 
unha, Diz o signatário, sr. dr. Abilio do 
arvalho, que q referida ua está em pós. 
simas condições, sendo o pavimento cons. 
Hituldo por grandes e frregulares pedre- 
gulhos com grandes covas, onde se des. 
Dejam, antement 
as pessoas atiram. par 
e latas velhas, 
para atirar, t 
signatário, Pede, por 
des competentes provi com à ur- 
gencia que tals casos requerem, 


Interrupção do trânsito a vei” 
culos na estrada do Freixo 


A ea pai 
com séde na Avi 
brica de mougem no lugar do Freixo, des. 
ta cldade, coniunicou ao sr, presidente da 
Comissão Administrativa da Camara Mu- 
nicipal do Porto que, tendo sido sir. 
preendida, ontem, de manhã com a or: 
dem de interrupção do transito de vei 
culos no troço da estrada do Freixo por 
sobre o rlo Torto, reclamava. contra essa 
medida, que, colocando a referida Com- 
panhila” na impossibilidade de qualquer 
ligação com à sua fábrica, a impede não 
so de fazer conduzir para lá as grandes 
quantidades de trigo que, diáriamente 
está à receber na estação de Campanhã, 
e a cuja recepção não se pode recusar 
Dor ser obrigada por lei, mas, também. 
de fazer transportar para esta cidade e 
da mencionada fábrica as farinhas nela 
produzidas e destinadas a abastecimento 
do publico. 

Por Ídentico motivo e com os indica- 
dos fundamentos, já em Janeiro do ano 
findo E a propósito da Interrupção do 
transito pelo mencionado local, diz ter 
reclamado perante a ex."* Camara, sendo, 
então, atendida. por se terem ponderado 


do Moagens Harmonia, 


enida dos Allados é fá- 


pretende que a ex 
denar as Prov, 
diatas para os evitar, permitindo-se lem- 
brar que, para esse tim, poderia ser cons- 
truida uma ponte provisória que" facili- 
tando o transito dos veículos. estabeleça 
comunicação entre as áreas que, por 
virtude da interrupção, agora ordenada, 
estão sem qualquer ANFAÇÃO. 
10 moradores do local em questão, se 
cundam a reclamação que publicamos. 


gndama mom 
Dr. vomes dºAraujo 
Doenças Nervosas, Artríticas e 
Reumatismos—sS.ta Catarina 148 


AMENDOEIKAS EM FLOR 


Combóio especial de excursão ao Algarve 
no domingo 26, à preços populares, 
organizado pela C.P, 

Estando já as amendoeiras em plena 
florescência, à C. P. efectuará no 
go 26 do corrente um Combóio 
de 50800 em 3. 
se com uma carruagem de 2." a 65800 
ão 28º 
agniflca ocasião de visitar a linda 
Capital do Algarve e seus arredores e de 
contemplar o admirável espectáculo dês 
amendoeiras em flor 
Partida da estação do T. do Paço às | 
horas — Chegada na volta a Lisboa pelas 
2,59 — ver horário no cartaz. 
Venda de bilhetes nas Informações da 
Estação do Rosssio 
A's pessoas da provincia que queLcem 
bilhetes para Este Combóio é 
a redução de 459, na viagem para Lisboa 
e volta. Dirigir-se à DELEGAÇÃO PARA 
O TURISMO — Estação do Rossio, 1º an- 
dar, Telefone 2.4146. 


IEATROS I 
& 
| CINEMAS '* 


—— 8 — 
CARLOS ALBERTO 


Alberto chama 
lar e chncorride 
engia 

O espec 
na rua é 
Hoje 

Amanhã 
noite 


teatro 


culo que nos oferece 
leveras original e s 
eu-se es 

spectacu 


a Portu 


brilhante teve 
de tarde e q 


ecitardedicada aos Poveiros 


De coubinação som a Companhia dos 

vro do Norte, que orga 

comboios especiais 

no próxitmo dia 30, no Curtos 

récita dedicada aos Povel 

revola Porto na rua, que gIo 
dente. lobos lo mar 


S. JOAO-CINE 


Tom nojo, 4 .orde 
nultimus exibições a 
dim amo sa 6 sly de todus as mulheres 
gliude enor Jean Kiepura se 
v ndas canções e no ultimo 
aclo do higotet:o. 
Nú sessa a tando as senhas do Ul- 
“efito e os cares fe «Amigo do S. João» 
a 1% de sesconto em todos os luga- 


— Segu idu-folra, o mais alegre time 
Maurics Chevalier Foles Bergére. 


RIVOL1 


Crime e Custo, um dos melhores fo] 
noflimes; 4 hoje as suas penultimas 
x bições 1 popular Ativo, 

Completa n o orograma, tanto de tar- 

come A núnte as 4 horas é 9.e meia, 
episódios de O. Ttstério 
Tom Mix e o seu cavalo 


de 


— Segunda eira, grandiosa estrela, 
em Por ug. dy lormosissima super-pro- 
dução A Sinfonia do Amor, que tem co- 
mo primaas figuras interpretativas 
John Boles e Gloria Stuart, Também fa- 
zem parte o “Tograma o 19,0 mo 
e 4.9 episódios le O mistério do X ds, 


AGUIA DE OURO 


O empolgante flime 4 ilha do Tesou- 
ro com os grandes artistas Wallace Bee 
Ty e Jacki Cooper, tem hoje de tande 

noite as penultimas exibições. 

Na sessão da tarde cartões de 
«Amigo do S, João» teem 50 o do des- 
como cur todts es ugares, 

— Segunaa-ieira, o filme de grande 
espectá-uio Foles dergere, notável ria: 
cão de Mmuirice hevalier. 


TRINDADE 
radado imenso a divertidisst- 


portadores de senhas da. 

8 entrado grátis $8, elançãs acompanha, 
as de pessoas us família que 

bilhete por inteiro e às 9 6 Fr Pag 
Sessão da? Moda. 

Katharino  Bopbumm, à inesquecível 
Jo de ar , constderada & mator 
anetriz americana, e O grande actor tran- 
cês Chares Bovor, considerado o maior 
actor euroneu, SãO 05 tas do 
calebre filme Corações Des) s, que Se 
estreia na próxima terça-feira. 


OLIMPIA 


tetro, 

*e senhas da, revista 
do desconto de, 50 %- 

até no Ji usual de bj 


l 7 
Terça-feira, estrela de duas produções 
da Paramount; s0 dias princesa, com 
gemal actruz Sylvia Sidnoy o a comédia 
policial 4 célebre Miss Lang. 


BATALHA 


Os Inderes 
cinema per eric am 


-ejro. estreia, no Porto, 
ram 
= Baby Staas. 


e Irene Dunn. 
PALACIO DE CRISTAL 


AmManhe havera duas sessões de cine: 

noite, com o sentimen- 

Boto dO aval! Tonofiime = 0" abade 
Constantino, 


NOTAS E ECOS 


re 
elo dos 
vopumi 


afamado com; 
Lucus do Pin Mm 
Menreles do Sal q 
mo modelos do Ué. À Uruça muMo 
sua e 9 ser cxtragnduirio poder de qm 
provisaçdo vumisuuam 0% papeis que 
lhe eam distributdos, Lina poça em que 
entrasse Alfredo de Carvalho podia ver- 
se Lodos » ddus, porque todos vs dias enu 
uma peça nova. 


rista, : 
ponta Antonia 

uuinte partiu para o linasik, Com a mes- 
ma compunha, uurdo ul jd como 
aebria em duverias vompanhtas pônigue. 
sus e brUsUCWUs, é cú 925, 
integrada numa compania do actor 
Chaby Pinheiro, com a qual trabalhou 
no Portu 1) seu uno papel [ol na per 
ca, de Féuz Bermudes e Jodo Bustos, 
Maria Rita que, em (938, se representou 


no Apolo 
á * 


Clark Gabie é, nose alia fretado 
o galã mais prestigioso do ' 
du Génio, u sua sensibilidade e, por 
vezes, à sua impeluosa violencia são mos 
tivos de ugrade para essas raparigas que 
se detram apufponar pelas sombras que 
uz anima, 
e ark aisjruta de um auto presti- 
ato entre us suas patricias, 
ora, ha dia. « pastor de Cadit (nto) 
anunciou qe faria no dotmângo seguin- 
te a sua prática obre Clark Gable. En- 
cheuse o templo de bodas as ruparigas 
da freguesia que queriam ouvir falar 
seu idolo. 
do tor dlsse, no decurso da sua prá 
tica, que clark era, como artista, a ver- 
ponha da suo term, sobretudo nela sua 
faua de galantaria para com as mute 


ia palavras do padre produziam uma 
mande impressão. 
o outro demingo, 00 sermão, não es- 
tava no templo nem uma só mulher, 

"Protesto de corações femininos contra 
o pastur que se aventurára a falar uva 
de quem tanto amavam 

— a 0 


Juntas de trêguesia 
De 8. Nicolau 


Reuniu, sob a presidencia do sr. José 
de Lima, achandoso presentes Os srs. 
Manuel de Araujo, Alberto de Oliveira 
Carvalho. Maudel Ferreira Marques é 
Luiz de sousa Ferreira, respeotivamen- 
te vicepresidente, tesoureiro e vogais 
substitutos, 

D; aviamento ao expediente. Cir 
culares: du sr, administrador do Bairro, 
pedindo pa/a a presidencia comparecer 
no Governs Civil acompanhado dos 
membro que compõem a Comissão! 
(Campanha de Inverno), A presidencia 
elucidou que a tratára do assunto de- 
pois de (er organizado a referida Oo- 
missão. agregando pessoa idónea em vir- 
tudo da falta da presidencia da Comis- 
por não estar 


são da União Nacional 
organizada. 

Da mesm autoridade pedindo a mes- 
ma remessa dos cadastros de pobres 
conforme as condições que 

A presidencia comunic: 
to ja ficáa arrumado pe 
idade do Distri 
mondo om e” edindo a atixação da 
cartaz sobre a estatistica Industrial, Foi 
asixado. 

Ainda Ga mesma procedenci, 
do à nota das verbas dispendid 
a e penaficencia em 1º 

satísfeiso. 

Porambam da mesma autoridade, dan- 


pedin- 
com, 


VILA 


a qa 


Uma humanitária acção 


Hd pouco mais dum mes, sendo requi 
tados os socorros à corporação dos vom. 
eiros de Colmbrões, a fim de ser condu 

ao hospital da Misericórdia, por 
ivo de párto dificil, uma mulher rest 
em Oliveira do Douro, aconteceu 
durante o trajecto qo hos- 

pital, uma criança do sezo masculino 

Pôis bem. Os corpos gerentes desta cor: 
poração, tendo conhecimento do bom su- 
êsso ocorrido adentro da sug quto-maci, 
resolveram, por unanimidade, não só to 
mar o neófito como afilhado da Associa 
cão Humanitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Cotmbrões, como também, no fu 
tiro, velar pela sua educação 

Do quanto esta iniciativa foi bem aco 
intda, comprova-o q curta que nos envia 
ram e da qual extramos o seguintes 
periodos; «O pequeno vai receber um 
urande ensoval angariado por algumas 
senhoras protectoras dos bombeiros. 

"Também foi subscrita uma importan- 
cla que serd depositada ny Calga Geral 
de Depósitos em favor do neófito» 

O que fica exarado dispensa todos os 
adjectivos luudatórios, pelo que o cronis- 
ta, apenas, se limita q apresentar as mais 
divas saúdações d prestante corporação 
dos Bombeiros Voluntários de Colmbrões, 
pelo quanto, com 9 seu humanitário acto, 
acabam de glorificar a antiquissima Mea 
Vila de Gaia. 


Apareciment» de cadáver 


No passado dia 15, ao atravessar umas 
pranchas, em frente à fábrica da lou 
em Massarelos, perdeu o equilibrio, 
caindo ao rio e perecendo afogado, O 
menor António Pinto Correia, de 9 anos 
incompletos, estudante, filho de Fran- 
cisco de Mélo, residente na rua do Cris- 
telo, 25, a Mássarelos, Pôrto. 

O cadáver apareceu a bolar, no Ca- 
bedelo, sendo, ontem, á tarde, removido 
para o necrotério de Mafamude. 

Dará hoje entrada no Instituto de 
Medicina Legal. 


Casos a averiguar 


A policia vai averiguar do tunda- 
mento duma queixa apresentada pélo 
sapateiro Emidio Ferr t rua de 
Santos Pousada, Oliveira do Douro, acu- 
sando Joaquim da Silva Moura, do lugar 
da Formigosa, da mesma freguesia, que 
se 


idente. 
se queixou o sr. João Vi» 
comer 


rua 


Maio, acusando-o de, abusivemeênte, 
de diversos clientes do 
eixoso importâncias que atingem ex 


O inquilinato 


contra à sua inquilina Maria 
» da Costa Neves, a aMaria Beçi tir, 
sido visada q 


dos Santos Bizarro, do lur 
gar de Figueira de Mato, Serzedo 
madrugada de Yi Dara dd EA 
e furtaram, m 
pares de calçado, 
ja Martins, proprie- 
Nicolau de Al- 


na 
da Grande — Respol 
amant existir, 
VV, DO gts Pça 
tando sobro 


4 
ménio do Losto, 
aro para se ocupar do sem 
Do Di 1o do Porto (crlangns 
bros, Tttindo a Junta pelos Den 
me Meto tem prestado, — 


tele 
Brotanssr ar. Tulz do Pina, — 
rosana! 


F, 

sã Da Junta da Vitória. 
saudações e crrecendo 
mos. 


'omado contscimento de 
moradores 


agradecendo as 
os seus presti- 
repre: 


— mt ahecção da Caixa 
Desta “hos "novos responsáveis da 
ta. 


A Presidencia apresentou o orçamens 
to para o amo de 193% que Jo) nprorado, 


ficando em recinmação até m- 
rente, para os feitos da lei. 

Por mitimo tomóu conhecimento de 
vários atestados que foram passados, 


e. 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem ámanhã anos as senhoras ; 
Princesa D. Maria Tereza de Bragança 
de Thum e Taxis, D. Emilia de Sequeira 
e Vasconcelos, D. Emilia da 


Rodrigues de Azevedo, D. Mariana Rei- 
naldo Coutinho de Castro, D. Maria de 
los Dolores Jovelan e D. Laura Celeste 
de Lima Aguilar Monteiro, 

E os senhores : 

D. António do Carmo da Camara de 
Noronha (Paraty), dr. Alexandre Alberta 
de Sousa Pinto, dr. Joaquim Emilio Pinto 
Leite Augusto Manuel Ferreira de Vas- 
concelos, dr. Alexandre de Albuquerque 
de Vilhena Moura Pegado, Alberto Car- 
los Freire Temudo, Carlos Lemos da Sil- 
veira Viana, Eduardo Alves da Silveira 
é Adriano Rafael! dos Reis Maya. 


CASAMENTOS 


No passado dia 6, Mor. Marques de 
Figueiredo, Deão e Vigário Geral da Sé 
de Viseu, amigo íntimo da família dos 
noivos, celebrou na capela do solar de 
Vila Chã de Sá, Viseu, linda vivenda da 
noiva, o casamento da sr” D. Maria de 
Lourdes de Almeida de Lemos e Sousa 
com o er. António Frederico Cerveira 
Alcoforado. 

Foram padrinhos da noiva sua mãe 
sr D. Maria das Dôres de Almeida «e 
Sousa e o pai do noivo, dr. Diogo Alco- 
forado da Costa, meretissimo Conselheiro 
Presidente do Tribunal da Relação do 
Pôrto e do noivo, sua madrinha sr* D, 
Maria Henriqueta da Maia Alcoforads 
Cerveira e seu tio Diogo Frederico de 
Morais Cerveira. 

Os noivos que pertencem a duas das 
mais antigas e nobres famílias da Beira, 
depois da cerimónia que se realizou na 
maior intimidade por motivo do luto 
da família da nolva, partiram para o 


SALAS E SALÕES 


UM BAILE NO PALACIO — somos 
informados de que um grupo de senho- 
ras pensa em levar a efeito no proxima 
Gia 22 de Fevereiro, um grandioso baile 
com fins de beneficencia nos salões do 
Palacio de Cristal. 

Calculamos bem o interesse que esta 
notícia vai despertar nas nossas leito- 
ras dado o exito nunca desmentido dus 
festas elegantes no Palacio de Cristal 


TEATROS E CINEMAS 


NO RIVOLI — Como sempre mu 
mente concorida a sessão das 
feiras meste cinema. 
ontem vimos as senhoras D. Jo- 


Furto importante 


Joaquim F 


reira do Couto, proprietá- 
lugar 


de Matozinhos, 


Choque de veículos 


Ontem, pouco depo: 
caminheta n.º 13 
direcção a Santo Ovid! 
pelo seu proprietário, Francisco Pinto 
Soares, do lugar de Lijó, Vilar de Ando- 
Finho, 


is do meio-dia, a 
que seguia em 
e era conduzida 


Ambos os veículos sofreram avarias 

O desastre deve-se ao condutor da 
caminheta, que não obedeceu ao guarda 
sinaleiro 


Bombeiros Voluntários 
de Coimbrões 


esta corporação. deliberado 
seu afilhado uma criança 
nasceu na sua auto-am- 
resolveu elaborar o seguinte 
programa para as cerimônias oficiais e 
Feliginsas do registo é baptismo do neó- 
(a 


tomar 
que 
Bul. 


como. 
há póuco. 
cla 


Amanha: Alvorada sotene, ds 8 horas 
A's 9 horas — Partida do carro pron- 
tosocorro para Oliveira do Douro, a-fim 
de conduzir o neófito à repartição do re- 
gisto civil. 
4 Celebração da cerimó- 
lança na paroquial 


A criança será conduzida pela sr.* D. 
Maria Rosa dos Santos, dedicada prote- 
ctora da Associação dos de 
Coimbrões; 


Tuna Juvenil Semondense 
— Novo regente 


Bombeiros 


Realiza-se, amanha, na séde geste con- 
junto musical, uma sessão solene em 
honra do seu novo regente, sr. Manuel 
Gonçalves Marques, de Avintes, 

O acto assistirão as autoridades 
convidados e imprensa, 


Grupo Dramático Beneficente 
de Perosinho 


Na séde deste prestimoso grupo reali. 
u amanhã, pelas 19 horas, um espe- 
ctáculo, dedicado às familias dos sócios 
amigos. 


Nomeação de regedor 


Foi nomeado regedor, da freguesia de 
Valadares, o sr. Bernardino Alves Pinto, 
ue vai substituir o sr. Manuel Marques 


A Jo: 
cais 


NOTICIAS ' DIVERSAS 
Caminhos — Cala = Saude Publica 


VALADARES, 20 — Ha longos ums que 
de ih A ç ca 

rdino Costa, está 

transtorno 

la, acrescen-| 


cla acidentado cami- 
nos demais nestas noites de tenebroso 


vero, 

— Vimos, no passado domingo, talvez 
devido aos temporais da vs | uma 
derivação de iluminação | de- 
pendurada na via pul , á altura de 
Sugar pessoa, 

ão manteve-se, até 
eira, dia eim quo, segundo fios 


possíveis desastres a que estas avarias po- 


Ê 

E) 

E 

E 

E 
é DESSES 
sEoiusias 


2 
E 


Sábado, 25 de Janeiro de 197 5 


NOVA DE GAlAlFalecimentos 


D. Maria Gomes Martins 


Confortada com os Sacramentos 
ja Igreja, falecen, ontem, esta bon- 
tosa senhora, na sus residencia, á 
rua da Cordoaria Velha do Ouro, 

Era esposa do decano dos cons 
trutores navais snr, Antonio Gomes 
Martins, mãe extremosa das snp.“* 
D. Maria José Gomes Martins Cor 
reia da Silva e D, Noemia Gomes 
Martins Teixeira e dos srs. Antonio 
Gomes Martins Junior e José Go- 
mes Martins e sogra da snr* D 
Zulmira de Jesus Carvalho Martins 
e dos srs, Alfredo Correia da Silva 

João Alberto Teixeira, conceitua- 
los negociantes da rua de S. João. 

O funeral está a cargo da conhe- 
eida casa Ramos e Barros, e realiza: 
se amanhã, domingo, na igreja de 
Lordelo do Ouro, pelas LL horas da 
manhã, 

A” familia enlutada o nosso pê 
same, 


Alberto Dias dos Santos 


Faleceu, na sua residencia, á rum 
Marquês sá da Bandeira n.º 32, em 
Vila Nova de Gaia, o estimado co- 
merciante, da praça do Porto, casa- 
do com a snr.* D. Maria de Jesus 
Ferreira dos Santos, e irmão dos 
snrs. Manuel Dias dos Santos, co: 
merciante, e David Dias dos San 
tos, cunhado do snr. José Pires de 
Melo e Csrlos Carreira, estimados 
comerciantes de Vila Nova de Fama- 
Iícão, os quais bem como a restante 
familia agradecem ás pessoas que 
os honram com a sua amizade, u 
ltineza da sua assistencia ao lunerar, 
que se realiza hoje, ás 16 horas, na 
greja paroquial de Mafamude, es- 
tando a cargo do armador G, Mi- 
guel Correia. 

O nossó pêsame aos doridos, 

Ldbruge, 28 — Com 73 auos de idade 
faleceu ontem, na sua residencia, em Viar 
do Pinheiro, o estimado. proprietario sr, 
Manuel de Oliveira Branço, A sua morte 
toi gorilimento sentida. 

- Jgreja paroquial da referida, tres 
guesia realizou-se hoje o fungral do sau 
doso extinto, sendo muito 


A toda & familia enlutada o nosso poza- 
me. — J. R, 


Meadela, 32 — Faleceu o sr, Joaquim 
Passos Lima, professor em Portuzelo, 
qua morte fo) sentidissima, Bra muito esti- 

o. 

A classo do professorado chora sentt- 
damente a perda deste dedicado to 
de quem muito havia ainda a esperar, pojs 
que contava apenas 50 anos, , 
9 fumeray realiza-so amanha, Perames, 


Cortegaça, 3 — Faleceu, ontem, em 
casa de seus pais, nesta localidade, com 
7 anos de idade, o menino José Eduardo 
da Sliva o Costa, querido do sr, 
Jovelino Ferreira da Silva Costa, sócio 
da acreditada firma Costa & Irmãos des. 

o, 


um! ds 
do a chave O sou am dr, 106 
Eduardo de Sous; de Ovar e à 


tonlha o sr, dr Gomes do Almoida, 


Espinho, 7 
A toda à família apresentamos a ex. 

pressão do nosso pezar, — M. P. 
Barquetros (Douro), 33 — om 95 anos 
de Idado, faleceu, nesta o am. 
elxelra Bor- 


“ ardco, rey. Aquilino 
KéS Carneiro, Déixou inumeras saudades 


do amigos do sand 
presidente 
do Barquetros 


vem 
Novo Fundão, e José dos Santos 
valho, de Covelha; concelho de Anadia, 


| C 


EM VIAGEM 
Já regressou do Estoril a er.* D. Mar- 
uerite dach. a 
ps 


e dBm 
Ordem lercgira de é. Francisco 


punho, ordinária a mt 


em, 055 o 
rovedor, sr Adelino 
rigues sendo secretariado 

vice-secretário, sr. Auguato Vieira 
Melo e com a assistência de vários 


mesários. 

Fol lida, aprovada e assinada a acta 
da sessão anterior q tomou, entro cus 
tras, as seguintes deliberações, 
de ter dado ao expediente o conventente 
destino; 

Tomou conhecimento da aprovação 
do orçamento ordinário para o corrente 
ano e de um oficio-circular da Adminis. 
tração do Bairro Ocidental, ácêrca da 
revisão dos vencimentos do seu q 
nos termos do decreto n.º 26.115, de 
de Novembro ultimo e do alvará do 
Ministério da Instrução Pública, para 
o funcionamento das Escolas desta O) 


Tomou conhecimento do legado dei. 
xado a esta Ordem pela falecida sr. 
D. Emilia Braga de Miranda País, com 
diversos encargos. . 

Resolveu agradecer à Confraria do 
Santíssimo Sacramento, da freguesia 
de S, Nicolau, a oferta de diversos arti- 
Eos de mobillário escolar. 

Registou que o montante de Insuri- 
ções que a Ordem possuia com averba. 
mento nt a 1914, A Part o 
para o efeito de compensação, a 
mos do artigo 6.º do Mecreto n.º 23.869, 
de 9 de Novembro do ano findo. 

Ficou inteirada com relação á inti. 
mação da Secretaria do Juizo de Di. 
reito da 3.4 Vara Civel do Pôrto, ácêrca 
do inventário que corre seus termos, 
ses óbito do sr. Delfim Pereira da Cos. 
Ei que deixou dois legados a esta Or. 


Raeuniu 
trativa 


Jem. 
Admitiu dois novos irmãos benefiz 
centes. 


Tomou conhecimento do rendimento 
Pelo tratamento de particulares no seu 
ospital, no mês de Dezembro, cuja 
importancia deu entrada em cofre pela 
gula do receita n.º 611 o da amortisação 
le 2 obrigações de empréstimos da Ca. 
mara Municipal do Pórto e respeitante 
aos fundos próprios da Sopa Económica 
desta venerável. Ordem, 
finalmente, tomou ainda conheci. 
mento, que foram entregues na secre- 
taria da Ordem as esmolas das caixas 
da igreja e das caixas do Pão dos Po. 
bres de Santo António, e os donativos, 
do sr. Rufino Augusto Pires, para as 
despezas da Ordem, 190800 e das sras 
D. Maria Izabel o D. Maria Josó dos 
Santos Pereira de Vasconcelos, em su. 
frágio da alma da saudosa sr. D, Ma. 
ria da Conceição Maldonado Pereira, 
50500, para as despezas do Pão dos Pos 
bres de Santo António, o que a Mesa, 
Administrativa muito reconhecida agra- 
feceu, por ofícios expedidos pela Secre. 
aria. 
E nada mais havendo a tratar, fot 
encerrada a sessão. 


— 0 - 
Hospital Geral de Santo 
Antonio 


Homenagem a D. Lopo 
de Almeida 


da Santa Casa da Misericórdia, 
uma tradição qr 

a velha e gloriosa imstitulo: 

& memória do grande bem 

Picórdia D. Lopo de Almeida, 
Realizar-so alão mobro do Hos. 

pital Geral d 

da próxima qu 

lene, na qual se fará à 

prémics ao pessoal de enfermagem, que 

se tenha distlnguído durante o ano. 


CET 
o de quadros antigos 


le Moura 


To, de anos de edi 
Sentidos pezames.—J. 


Lisboa, 24 — Faleceu a sra D. Margari- 
Seria, 


da, de Jesi o, na! 
e 6 pi do sr, Joaquim Figuel- 


Ramos, empregado na Escola de 


Ylbento “a silva Presado 
viuva do general Pee, 
= 


DE AVEIRO 


A morte de Jorge V—Desastre 
no caminho de ferro—Morte 
— Delegação do 1. N. T, P, 
— Desabamento duma casa 
—Feridos— Várias noticias 


JANEIRO, 23 

Em todos os edificios publicos e quar= 
teis da cidade, tem estado a meia adri 

, pela morte do 
da Inglaterra. 

21 horas de ontem, na estação 
do caminho de ferro desta cidade, José 
Simões Bugalho, guarda-freio, residente 

Ali: subir para um 
to, foi colhido por 


Saí 
Pires, 


a 
Jorge V 


Car. | 


r= 


DIARIO DE COIMBRA. 


o 
Tembem resolveu exarar na acta vo- 
tos 


JANEIRO, 24 
DE JORGE V — O Insti- 
tuto Batanico de enviou um 
telegrama de condolencias ao dimector do 
Museu Eritenico de Kew, pela morte do 
rei Jorge V. 


UNIÃO NACIONAL — Sob a prest- 
dencia do sr. dr, João Duarte de Olivei- 
ão distrital da 


ra reuniu-se a comissão 

Umão Nacional, que apreciou « política 
no distuito e despehou vário expe- 
ente. 


A MORTE 


SUB-SECRETARIO DAS CORPORA- 
domingo 
cidade, o sr. sub-secretanio de Es- 
tado das Corporações, que dará rece- 
pção ás direcções dos Sindicatos Nacio- 
náis e Casas do Povo. 


P. no sentido de serem retirados da Ave 
nida Navarro os inestéticos postes tele- 
gráficos. 


SOCORRO DE INVERNO AOS 
BRES — A comissão do socorro de 


PO- 
im 


da 
cão, de 37 enos, residente no Bordalo. 


INDUSTRIAIS AUTUADOS — Por 


Supremo de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 24 DE JANEIRO 


a de Andrade, 
tam firma Amtonto de Sousa Suce- 

na, — Negado, 

' “Agravo 
HOM À Autos civels do agravo vin- 
dos Agravantes, 
Josá Carvalho e mulher. Agravados, 
Carlos Alberto Ribeiro é uiros. 


er, 
da Silva e 
dou saguido para leno, 
49.108 (sobre Tribunal E) — 
cíveis de ag) Rela 
Coimbra, Apravanto, 


VARA 
or atingir O 
a 


res, 
Hospital | SIS. Teixeira 


dia, verificou- 
do várias costelas e sofrido diversas lesões 
internas, pelo que veio a falecer duas ho- 
ras depois, 
— Com o er. dr, Afonso de Quadros 
Abragão, delegado do, Insttuto Nacional 
e 


deste distrito, sôbre assuntos de interesse 
para aquelas classes. 

— No visinho lugar de Verdeminho, 
desabou, ontem, de madrugada, uma pes 

vena casa de habitação, e q 

gelica Rato, tendo aí na derroca- 
da a sua proprietaria e filhos desta, 

Do desastre, resultou terem ficado gra- 
vemente feridos os moradores do referido 
prédio, 

A visinhança prestou-lhe os primeiros 
socorros, sendo mais tarde tratados pelo 
médico daquela povoação, “sr. dr, Ernesto 


lo, provisoriamente, 
dos 


de um novos prédios 
da Avenida 16 de Maio, o gabinete de in- 
formação da Comissão de Iniciativa e Tu. 
rismo desta cidade. 

— A Camara Municipal de Aveiro, por 
despacho do Ministério do Comercio e In- 
dustria, foí autorizada a prorrogar, neste 
concelho, o praso da ão y 
das de capacidade, por 30 dias, a contar 
da data da publicação do respectivo 

so, no «Diario do Governos, ante-on» 

ta. 


— Esteve, ha dias, nesta cidade o sr, 
coronel Lopes Galvão, engenheiro inspe- 
ctor presidente da comissão de projectos 
dos mercados e matadouros das capitais 
de distrito, 

Aquêle funcionario, que veio a Avetro 

iudar os locais destinados aos edificios 


renos adquiridos pelo município para 
onstrução daqueles dois edificios. 

Para a edificação do mercado, foram 

colhidos dois locais : um, na Avenida 16 
de Maio, lado norte, e outro no Ilhote do 
Côjo e transversal da mesma Avenida 
para a rua do Americano, com trazei- 
tas para o esteiro da Fonte Nova. 

Para a construção do matadouro, foram, 
escolhidos três locais ; um, pel 


e outro, no caminho marginal & 
vai dos Santos Martires a São 


o, 
Em quaisquer dos terrenos, a área des- 
tinada á construção do mercado será, se- 
ecto já elaborado, de 4.000 


Campos, de Ma- 
tozinhos contra Au F. Cunha, 
rua Pinto Bessa. "lo 2.400900. 
3º VARA 
Ohete da 1.º Secção — Cambral 


umarissima 
contra Antônio Z. de Carvalho, de Alijó, 


la 2.º Secção — Moutinho 
Bojo João: DY “Faibaces "ósntra 
Libania Bastos, da rua de Salgueir 
Valor, 780800. 


Snoto da 3» Secção — Rohelo 
Letras — Borges & Contré 
miro P. Esteves, de Extremoz. 
17.900800, 


VARA 


Chofe da 2.º Seoção — Tibórik 
Divorcios — Manuel F. Fesrelrinha, da 
Senhora da Hora, contra, Florinda 
Tops da rua das Campinas, Valor, esc, 
10010500. 
— Joaq 


uim De Ferreira contra Maria 

A. R. Sousa, da rua das Antas, Valor, 
5.000$00. 

Sumarissima — José P, Carvalho cons 

tra Amadeu Dita, da rua da Jun- 


queira Valor, 
Gheto da 3º Secção — Paula 
Despejo — Paulo R. 8, Monteiro cons 
tra Jonguim S, Pinto, da Foz do Douro. 
Valor, 800800. 
Ohoto da 4º secção — Bonito 
Despejo— Joaquim F. Patrício, 
Maria Vascas, de 


Socção — Lamelrinhas 
Despejo — Maria J. Silva Au 
tónio A. Bemposta da travessa das Ei 


0500. 
Cardoso Rego & C.», Ld. 


do sr. Francisco Vilaça da Fonseca, e da 


industrial Alfredo de Oliveira. 


«QUEIMA DAS FITAS) — Os elunos 
da Faculdade de Letras no- 


do 4º ano. 
mesram hoje seus delegados ás festas da 
Albino 


Pe degão conf TARA 
tquio Calem, pará a comissão do 1 
é Mendes da Fonseca pára a comissão 
do album. 


INVESTIGAÇÕES POLICIAIS 


Morte súbita—A. morte de 
Jorge V—O tétano—Jul- 


R, 
Valor, 10,010800. 


Um do 


Campos e 


Pol à Aa Visa da k 
Condenado ém 313800. 
3 JUIZO 7 
do Me P agi & E 
5 Tebqelra de Éda SARRO 
rider po 


Justo Correia, cadastrados, por mais um. 


dias de esc. 
eso a SOCOS do Inbodio dá 
as Polotas oorrecolonals — Foram julga- 


Nogueira 


Rosa de Jesus e, 
Pinto, da rua de Salgué 
Cone ir 


tina” Rosa | 
Rosa Pereira, 
sas . 
A ultima foi condenada em 10 dias 
de + ser 
EEE os 


Próximo de Ion Madoira dgu-ga 
ontem, um dosastro de automoval 


a Cinco ferido; 

Ontem, cêrca das 6 horas da ma: 
nbã, um: automovel, procedente da. 
sul, e conduzido pelo motorista Ja: 
cinto Manuel, de 30 anos, do Arco. 
da Praça Nova, Faro, ao passar em 
8, Tiago de Riba UI, próximo de S, 
João da Madeira, devido a uma der 
rapagem, embateu com um prédio, 
derrubando a porta. 

Além do motorista ficaram feri= 
dos os passageiros snrs, David de 
Jouza Nunes, de 43 anos, da rua 
Aboim Ascenção; Jayme-Company, 
de 33 anos, da rua da Misericordia; 
Antonio Martins Roque, de 44 anos, 
da rua do Conselheiro Bivar, e seu 
filho José Martins Roque, de 21 anos, 
da rua Souto Maior, todos comer- 
clantes, de Faro, 

Conduzidos para esta cidade, fo- 
ram, depois, socorridos no hospila! 
da Misericordin, ' 

O motorista e os três passagei- 
ros ultimos apresentavam ligeiros 
ferimentos. O sor, David de Souza 
Nunes sofreu fractura da região 
trontal, pelo que recolheu a uma 
casa de saude desta cidade, 


a 
————>>>—>—>—>—>—>— 
HOT 


“Um homem trucidado pelo 
comboio 


» Seixas, 23 — O comboio ascen- 
ente, que passa aqui ás 18-40, co- 

lheu um homem ao sair do tunel 

“de S. Sebastião, e a poucos metros 

“da passagem de nivel do mesmo lu- 
ar. 

, 16 O cadáver tinha uma perna e 
“um braço decepados e diversos bu- 
“vacos na cabeça. Não foi reconheci 
“da a identidade do infeliz, que apa- 
»rentava ter 50 anos de idade. 

— Dentro do tunel foram encontra- 
“das as botas e uma meia, tendo a 
“outra num pé. 

* As autoridades foram para o lo- 

- cal á hora a que escrevemos, — 


Aparecimento de cadáver 


— Vila Verde, 23 — Foi encontra- 
do morto, num rêgo de água, da 
pessare tdo Barbudo, José de Bri- 
, de 60anos, casado, natural de 
Pico (S. Cristovão), e naquela fre- 
uesia residente como caseiro do sr. 
“António A. dos Santos. 

Acredita-se que o infeliz foi víti- 
«Ima de uma das suas habituais sí 
“copes,* porquanto a corrente de 
água é diminuta e nada faz suspei- 
far a possibiliaade de ter havido 
serime. — €. 


Em Penafie 


Julgamento importante 


tenafiel, 24 — Realizou-se, hoje, 
o tribunal desta comarca, o julga- 


mento em tribunal colectivo, de An- 


tonto Melo, acusado de ter praticado 
um desfalque de 270 contos, cometi- 
“do na agencia da Caixa Geral de 
Depositos, desta cidade, quando o 
éu ali exercia as funções de aspi 
rante. Ú 
O julgamento principiou pelas 14 
“horas e prolongou-se pela noite, 
“com a sala do tribunal repleta de 
essoas. 
* A” 1 hora da madrugada foi lida 
- à sentença, condenando o acusado. 
“em 4 anos de prisão maior celular, 
seguidos de 8 de degredo ou na al 
«ternativa em 15 anos de degredo em 
possessão de 1, classe, 1.000$00 de 
“imposto de justiça e 239 contos de 
* indemnisação á referida Caixa. — G. 
a 


— AS FARMACIAS 


do Ameal, 1245. —ta- 
 -10s — Guerra, 


irmácia Gomes Carneiro, Rua 


BRASIL 


Negocios de Frocuradoria 


Temos os nossos serviços modelarmente organisados no Brasil 
para a administração de bens; compra ou venda de imoveis e papeis 
de credito; cobrança de alugueis, cupões, juros e dividendos; hipo- 
tecas, inventarios e liquidação de heranças mediante comissões extre- 


mamente reduzidas e facilitando a 


transferencia de fundos. 


Delegados em: Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Pará, 
Pernambuco, Bahia, etc. 


Cupertino de Miranda & €. 


BANQUEIROS 
RUA SA' DA BANDEIRA, 56 — PORTO 


( Cidade 481, 482 e 483 


TELEE. ( Eejado 65 


Telegramas: Zinanda 


ET 


FINANÇAS 


Cotações em 24 de Janeiro 
Et.por 


Praças | Prazo) Venda 


[Compra] 


109840 
110800 
18887 
15244] 
1$46,8] 
308,1 
187, 
15306,1 
7821,5 
21598 »| 
3574,8 
88909 
4$15,3] 
566,1 
4590 
5351,6] 


918] 


cu [od 
3 119520 
Pa 1889,4| 
1524,9 
1$46.9] 1, 
s$04,3 
18779) 
158117] 
1$24,2 
22$06,5] 
3376 


Rio de Janeiro) 
(dem (não ofic, 
Paris 
Madrid 
Italia 2. 


8g 


Noruega. 
Buonos-Álres - 
Praga. 


Agio 


Lb Oiro. . 
Diro moeda 3:890 "a. 
espe 3.885 2. 


dt o (ii So Na a 
BOLSA DO PORTO 
Em 24 de Janeiro 


Ofertas 
Div, interna fundada 


Worsmansa--o 


186800 


Obr. à % 1984, cons. ... 
Obr. 4 9/4 1934 cons. . 


Obr. 5 34 1933, cons. 
Obr, 6 34 1990, cons, a... 
Obr, extemas, 1 série 
Idem, ídem, car. ê 
Obr. externas, 
Obr. externas, 
Obr. cautelas, 


Aliança . 

Comercial de Lisboa 
Lisboa & Açõres ... 
Nac. Ultramarino, 
Nac. Ultramarino, cp. 


Mundial ..e mam 
companhias diversas ; 

Cimento Tejo .., 

Geral A. Vinhas 


edofeita, 348. | Empr. 


Sáder fem do Gon 20, 2 
— Séde + Rea do Bonfim n.º 

Presta. gratuitamente. serviços 
cos. de farmacia e ds enfermagem 
doentes extremamente pobres, que, 


Telotono 55. 


“Bombeiros Voluntário: Portuenses 
rviço médico-cirurgico 


permanente 
posto e a toda a hora 


domiciliário 
“Fernandes Tomaz Telefono 4042 


NOTICIAR RELIGIOSO À 


E Novembro, 26-Domingo| 8.º. de- 
is do Pentecostes. Missa propria, 
“de 8, Policarpo, bispo, 


Paramentos de côr branca. 


s == 52 
“Igreja de S. João Novo 
* Realiza-se na proxima segunda- 
feira, às 8 horas da manhã, a reunião 
mensal dos Devotos de Santa Rita, 
com missa, prática, Comunhão ge- 
ral, exercícios apropriados e benção. 
O mês de Lourdes realiza-se to- 
dos os dias, ás 8 horas da manhã, 
“Com missa, exercicios apropriados e 
“benção do Santissimo. 


Pp mo = 


é Conferência da Sé 

—  Realiza-se na proxima terça-feira, 
“28 do corrente, ás 2 horas da tarde, 
idindo o rev. conego dr, João 
incisco dos Santos. 


) A. 

- Filhos de Maria - 

Tem amanhã a sua reunião men- 

À “na capela de S. Joaquim, ás 9 e 

meia, havendo missa antes e depois, 
RR 4 — e— 

—  Festividade a S, Sebastião 

Lavra, 24—No proximo domingo, 

26 do corrente, realiza-se, na igreja 

A peeonutal conta freguezia, uma gran- 

iosa festividade em honra de 8, Se- 
bastião, constando do seguinte: 

- 4s 8 horas, missa conventual; ás 
“11, missa solene, acompanhada pela 
“Capela Moreira. Ao Evangelho su- 

“birá ao pulpito um distinto orador 
* Sagrado, que fará o panegirico do 
Santo, 
— Terminada a missa, sairá do ma- 
* gestoso templo uma magestosa pro. 
Gissão, composta de andores e de 
“diversas Confrarias com os seus 
respectivos estandartes, muitos an- 
Jinhos, etc. 
- Esta festividade será abrilhanta 
“da, pela banda dos Bombeiros Vo- 
“Juntarios de Moreira da Maia. —C. 


Sernço especial para a Serra ta Estraja 
Bilhetes de desporto para a Covilhã 
com à dias de validade 


IRA 


a 
$ 


A O P. faz sabor 20 público que desde | E 


4 de Dezembro a 15 de Abril, estão  ven- 
da nas estações de Lisboa-R.. Porto, Avei 


TO & Coimbra (destas três ultimas por 
via Pampilhosa-Guarda) bilhetes de des | €. 


1913 
4914 
914 
CAMBIO 
— Porto, '24'de Jametro 
Comp. Venda 
Cheque s/Londres mm. 100880 110890 


Bôlsa de Merc. do Pôrto 
Em sº de Janeiro 
Boletim do cotações 
PRODUTOS ALIMENTICIOS 
Efecr. Comp. Vena, 


Beira, 1 
Exóticos : 


Cevadinha : 
Holanda, 10 Kg: sos 60859 
MATERIAS PRIMAS 
E 
Eject. Comp. Vena. 


EE. mm 


Exóticas : 
Estados: Unidos da 


ou pelos ven-| 
fados” no. gíelo 
dos interes 


BOLSA DE LISBOA 


Em *4 de Janeiro 


F. do Estado: E| comp. 
cons “a aid st pect. Fenda 


o» 1149500 1.148800 1.150800 
Cons, 5 ui gds 


cons, 5 
Es, 
tt so, 


1.018800 1.017800 1,0198500 
1.017800 1.018800 1.018500 


1,610800 1,910800 1.612500 
), 1.885800 1.683800 1.880800 
— 1095800 1,6958500 


E 


Empr. 6 
Cons., t, 


Cons, t. 
Emp. 6 
Portos, 


a 
o: cocos 


Lisb. & Açóres, p. 305800 
Lisb. & Agires, a. 308500 
Ultram. às. ty 1 
Ultram, as, £ 5 
Ultram, as, t, 10 
Fam, Cp, 
Senra ot 
arartia, 1b, 
Mundial, ih. T— 
Diversãs 
Cimento Tejo 
Crédito Predial 7. 
Gás e Electr. ap. 


jo, 3.º em. 
Port. e Colóni 
S. I. Farmacsut 

P. Tabacos, cp. 


porto para a Covilhã e volta, com 6 dias | Tab. Portugal op, 


de validade, aos preços segnini 

— 4º classe, de Lisboa-R. 190835, 9.º clas 
so MUBSS a 3.º classe 50800; Porto, 188500, 
MaSiS é 60505; Aveiro, 104: 


Coimbra (755. 65815 e 42860. 5 


 TBS0O e 47855; 


Colontais 

Agr. das Neves ... 
Agrient Ooloniai 
cucar de Angola 
Ilha do Principo 


OuKIGAGO 


Cam, de ferro: 
N. Portugal, 9 % 
N. Portugal 7 % 


119800 


*, 5º o 6: 
Diário de Noi 

guesa, 7%. 

Fund Brasil 
E 5 % 1908, t. 100 2.920800 2.890800 2.950500 
E. 5 % 1908, t. 200 2:850500 2.845500 2.800500 


OPERAÇÕES A PRASO 
Gas e Eleciricida- 


Tab: Bortugan, iÊ 128800. s28800 
CAMBIL 
Lisboa, 24 de Janeiro. 
S/Londres, cheque 


BOLSA DE LONDRES 


Fecho dos cambto em % de Janeiro; 


B45S00 244500 348500 


498850 


Comp. 
109880 


Nova Iorca 


Suíça 
DiNAMANCA mememenem 
Suécia 

Noruega 

Finlandia 


ta 
Buenos Aires (oficial 
Rio de Janeiro (otic. 


Alexandria q. 
Buenos Aires (j 


M cambio sôbre Nova lorca 
LONDRES, 24. — O cambio sôbre Nova 


Torca abriu a 408.87 e fechou a 499.43. 


COMERCIO 


Alfandega do Porto 


JANEIRO, 24 
Rendimento em 24......  988.351560 


EXPORTAÇÃO 


MERCADORIAS vIVERSAS 


VINHO DO PORTO 
Funchal — No Gonçalo Velho 


Maracaibo — NO MESMO mm 
Antuerpia — No Vesta 


Total 


aro a o e 
Tobito —- No mesmo . 
L. Marques = o MESMO — mem 
Dili — No Nereus . rememem em 
ne No Poá RE 


Total 


Fonenal No “Gonçalo Velho 

= No ES 
Lobito — No Ibo qe 
L. Marques — NO MESMO pmememem 
Tuanda — NO MESMO «suma 
Mossamedes — NO MESMO umpam 
Mormugão — NO NETEUS «senti 


IMPOCRTACÃO 
VAPOR ALEMÃO «SEBU» 
Entrado no Doura 

Do GDINIA: 
ordem : 6.001 vol. arame de ferro. 
Do DANTZI 
“A” ordem : 1.000 sacos batatas, 30 teixes 
madeira contraplacada, 460 peças madel- 


Tas. 
3.470 vol. madeira em palitos para 1ós- 
mguesa 


foros, & Fostoreire: 
VAPOR PORTUGUES «MIRA TERRA» 
Entrado no Douro 
Pp Ro RA, a 
4 . de enxotre a grarel, à Com- 
panhia União Fabril. e 
NÁVIO MOTOR «JOÃO JOSE 4.º» 
Entrado no Douro 


Do LISBOA 
800 tamb. gasolina, 300 tamb. petroleo, 


145 barris oleo mineral, 5 tamb, idem, 60 


at. madeira, à 7 
os migeira & Comp. Portuguesa Peiro- 


“PArÓR FINGIES «CLEMENT» 
ntra 
De pARNASIATUdo em Leizões 


A! ordem ; 1. 
Do o eae: 1.000 contos sãoos, 


A" ordem: 863 vol. madeira rot 
para marcenaria. CE o 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 
Máxima - 16,6 15,0 
Mínima e 120 10,0 
MARÉS, em 25 


Preamar:; 333 15-54 
Baixamar: 9.52 29.13 


LUA NOVA EM .. 
QUARTO CRESCENTE 


Diário ae Lisboa 


Nota do dia 


Tendo levantado ontem a sua s são se- 
mana em sinal de sentimento pela morte 
do rei Jorge V. a Camara Municipal de 
Lisboa, prosseguiu hoje nos seus traba- 
lhos, dando conta 4 cidade das suas re- 
soluções. Continuam estas a ser encami 
nhadas no sentido de a elevar ao nível 
das grandes capitais, a que tem verdadet- 
To jus, não só pelas suas tradições de 
grandesa do passado mas ainda pela ma- 
gnificencia do seu conjunto de belesas na- 
tmrais. 

Permanecem estas através dos tempos 
e não fazem mais do que valorisa-las ás 
sucessivas conquistas do progresso e da ci- 
ivilisação. O seu aproveitamento é a gran- 
de tarefa dos que se encontram á frente 
do primetro municipio do país. onde se 
encontra a cabeça do Imper! 

A acção cultural é uma das principais 
exigencias e delas se tem desobrigado os 
ultimos municipes. Levados porém 30 
municipio os princípios de administra- 
ção equilibrada, segundo o bom exem- 
plo da politica financeira do Poder 
Central, não se póde entrar em delirio 


JANEIRO, 24 


de grandesas que comprometam as suas 
finanças. 

Assim se resolveu hoje pôr em hasta 
publica o material Festas da Cida- 
de, que a Camara não poderá continuar 
a promover, visto se haver verificado im 
portante defict nas que ultimamente se 
realisaram. 

Deram elas porem grande renomo à 
cidade, sendo acolhidas com gerais aplau- 
sos e sendo unanime os votos pela sua 
continuação. 

-Outros organisadores se terão por ven- 
tura, de procurar. Parece Ldicada a Co- 
missão dos «Amigos da Cidade» que hoje 
justamente se instalou e em volta da qual 
Se podem congregar as diferentes colecti- 
vidades interessada: em manter as Fes- 
tas da Cidade. 

Bem merecem estas que surjam tais 
dedicações para se continnar no empreen- 
dimento com que o municipio, Dor si só, 
não pode levar por deante. 

Serão todas elas de verdadeiros amigos 
da cidade. 


| Congresso Nacional de Turismo 


>.< 


Publicamos hoj as conclusões que 1o- 
vam aprovadas pela 3.4 Secção deste Con- 
Bresso. 

—Transportes e Comunicações—ds que 
fot relator geral o sr. eng.o Raul da Cos- 
ta Couvreur e cuja mesa foi constituida 
pelo srs. eng. Carlos Santos ladeado pe- 
los srs. eng.o Salvador Sá Nogueira s Ap- 
tonio Branco Cabral. 

A terceira Secção tendo apreciado o 
Relatorio Geral da Secção e discutido as 
suas Conclusões, aprovou as seguintes : 

1º GRUPO-PORTOS 

1.:—0 Congresso reconhece a urgencia 
de dotar o Porto de Lisboa com as ins 
talações para serviço de passageiros tan- 
to para o trafego maritimo como fluvial, 
estabelecidas por forma que a pratica é 
a tecnica estrangeira e ainda as exigên- 
cias do trafego e condições locais acon- 
selharem como as melhores. 

22-Como consequencia, alem da cons 
trução da estação ou estações que o es 
tudo pelos organismos competentes con- 
siderar conveniente levar a efeito, o Con- 
gresso reconhece tornar-se necessario fa 
zer o estudo da urbanização do porto em 
todos os sius pormenores e a simplifica 
ção de todas as exigencias que actual- 
mente incidem sobre os navios, reunindo 
num só todos os impostos que actualmen- 
to o separadamente eles satisfazem a vá- 
rios Ministerios, 

3.2—Comp lementarmente 
tambem necessario melhorar as condições 
em que se encontram as vias de comu- 
nicação que ligam Lisboa aos pontos de 
interesso turístico dos arredores, como 
Sintra e Cascais, » à segunda capital do 
país, passando por outras interessantes 
terras de Portugal e ainda pela frontef. 
ra, pela construção das auto-estradas que 
o estudo do assunto aconselhar e ainda 
dos serviços ferroviarios modificando o 
sistema do tracção empregado na linha 
de Sintra e encurtando o tempo da via- 
Eem ao Porto, Madrid e Paris. 

4.2—0 Congresso reconhecendo o desep» 
volvimento da navegação aerea julga ne- 
cessario dotar o Porto de Lishoa com ou 
tro aeroporto alem do da Portela, para 
a navegação aérea transoceanica que pa- 
Teco convíria ser estabelecido no «Mar da 
Palha» promovendo-Sse ao mesmo tempo a 
ligação aérea, não só com os princiais 
centros do País, mas tambem com as 
principais capitais estrangefras. 

5—Pelo que diz respeito aos Portos 
de Leixões, Funchal, Ponta Delgada, Hor- 
ta, Cabo Verde, Lonrenço Marques é Ma- 
cau o Congresso considera de necessidade 
melhorar as instalações para serviço de 
passageiros nos mesmos Portos. 

2º GRUPO-CAMINHO DE FERRO 

14-Importa para desenvolvimento do 
turismo no País fomentar o turismo na- 
cional, como base para as melhores pos- 
sibilidades do turismo internacional. 

2.ºCabendo aos caminho do ferro um 
Papel de preponderancia no fomento do 
turismo nacional, necessita ele, para Je- 
var a bom efeito os seus esforços, o con- 
curso das industrias hoteleiras é do ca- 


considera 


turistas serviços nas melhores condições 
de conforto e comodidade, sob os asectos 
de alojamento, alimentação 

para à primeira, e de segurança 
culação é cuidado nos veiculos para a 
segunda, pelo que o Congresso julga de 
aconselhar a constituição de uma Fede 
ração Nacional de Turismo, em que em 
trem, alem de outras, as tres industrias 
citadas. 

824" acção das industrias indicadas 
devem ligar-se tambem os organismos 
locais de turismo, prororcionando o me 
lhor acolhimento aos turistas, fazendo o 
Corigresso votos por que os or 
oficiais concorram pela sua acção para 
estes desideratos. 

420 Congresso emite" igualmente o 
voto de que o Governo considere a possk 
bilidade de representação das empresas 
ferroviarias nos organismos surerlormep- 
te orientadores do turismo e queira apre 
ciar tambem a possibilidade de nos bi- 
lhetes de excursões não ser O publico one 
Fado Com 'o pagamento do imposto ferro- 

o. 


5.Considerando que alnda não en- 
trou na pratica da exploração ferroviaria 
entre nós o emprego das automotoras, o 
Conpresso faz votos por que as compa- 
nhias estudem o seu emprego para o caso 
nas linhas que pelo sem caracter turis- 
tico aconselhem sob este ponto de vista 
D seu emprego. 
64Igualmente julga necessario que se 
preservero nos esforços para que as nos- 
Sas estações e o nosso material cireulante 
Sejam devidamente melhorados. 

730 Congresso julga de muito Inte. 
resso que so estudo à concessão de facfli- 
dades varias aos passageiros, como seja 
na expedição de telegramas, trensportes 
a domícilios na estação de .hegada, ete.. 

8a-—Considerando que o estabelecimento 
to de horarios nas melhores son lições e 
a concessão do facilidades na ohtenção de 
dilhetes com redução de preços nás var 
rias modalidades que eles podem avresen- 
tar constituem factores importantes jno 
desenvolvimento turístico, o Congresso 
emite o voto de que as Companhias de 


Navegação 


PRIVATIVO DOS TELEGRAROS 
a EMAFÓEOS DO COMERCIO 
MARITIM 


MO 
DOURO 


Em $4 de Janeiro 


Não houve movimento an barra-devido 
á corrente de agua no rio. 


— e 
LEIXOES 
ENTRADAS : 

Hamburgo, vapor português Gonçalo 
Velho, cap. Simão, 832 ton. 5 alas, com 
carga diversa, à David ]. de Pinho & Fr 

os. 


Lisboa, vapor americano S: “nero, cap. 
Jobannessen, 3.087 ton. e dia, com carga 
Jíversa á Agencia M. L. Americana. 
SAIDAS 

Barcelona, vapor inglês Cortes, cap. 
watson, com cafga diversa. 


A's 18 horas ; 
Fóra da barra ficam os vapores inglês 
Fendris e estontano Begonta ao oeste, 
vento S. (iresco) e o mar bom. 


serviço Radio Marconi 


AVEGAÇÃO EM COMDNICAÇÃO 
MAO OSS RADIO O COM 


Em 33 de Janeiro 


Vapor alemão Duburg, ds Algiers para 
Antuerpia. 

Vapor japones Hakusan Maru, da Gt- 
braltar para Londres. 

Vapor grego Kyma, de Haupong para 
Rouen. 

Vapor frances Charles Schiaffino, de 
Brest para Or: 

vapor tran 
Bordeus. 

Vapor Inglês Tolten de Forcetown para 
Londres. 

Vapor 
Leixões. 

Vapor ingles Homestde, dc Barry para 
Baía Branca. 

Vapor holandês Jouge Anthony, da Car- 
tagena para Londres, 


Penerfe, de Oran para 


imglês Cortes, de Bilbao para 


Em %4 de Janetro 


holandês Stotwyk, ds Stax para 
Vapor 

para Brest. 
Vapor norueguês 

para Cabo Mayor. 


francês Beaumanoir, e. Tunis 


Belnor, de Tenerife 


Caminhos de Ferro procuram «o estabele- 
cimento dos seus horarios conciliar sem- 
pre as necessidades proprias da sua ex- 
ploração com as conventencias do publico, 
para o qual a concessão das aires far 
cilidades na obtenção de bilhetes cum re- 
dução de Lreço, ampliação das viagens 
especiais de fim de semana, «'c,, censti- 
fuem incentivo para deslocamento e, por- 
tanto, benefício das empresas, 

94-Que junto das entidades oficiais, 
so façam as deligencias necessarias pera 
que a situação delicada das varias Em- 
piezas Jerroviarias, seja considerida cem 

teresso e carinho, afim de permitir O 
aperfeiçoamento dos seus serviços, de for 
ma & introduzir os alvitres ipresenta- 
os, 

102:Que no organismo 4 crear pelas 
entidades oficiais, sejam agregados repre- 
sentantes das principais Emprazas feno 
viarias, afim de melhor se ajustarem as 
necessidades de turismo dentro das em- 
prezas de transportes. , 

11+—Revelando este Congresso, o pro- 
fundo desejo de que, desta serie de tra- 
balhos, saia obra util, julgo interessante, 
que junto das varias' empreras ferroyi 

seja. solicitado a inclusão nos seus 
serviços de alguns melhoramentos, que 
não afectem as suas receitas nem agra- 
vem desde já as emprezas, 

1220 Congresso considerando qua o 
transporte ferroviario é o mais seguro 
muitas vezes o mais comodo e algumas 
vezes o mais rápido e o mais economico, 
julga necessario que o Governo prosse 
emindo na rolítica ferroviaria encare soh 
o ponto de vista turístico a construção da 
linha de Tomar à Nazareth como uma 
das mais interessantes, 

4º GRUPO-o SUB-GRUPO-ESTRA- 

DAS EM GERAL 

1-0 Congresso tendo em atenção à 
necêssidade de que as estradas destinadas 
ão turismo sejam o mais perfeitas possi 
Yel, julga conveniente que: aj-a conser- 
vação de todas seja feita pelo Ministerio 
das Obras Publicas, b)—que na sua pavi- 
mentação se empreguem sempre os mais 
modernos sistemas, c)-Qua para facilioi- 
dade da circulação, as estradas de maior 
movimento turistico tenham mais largura 
qe à actual regulamentar, que em perfil 
e planta continuem a ser rectíficadas, que 
se cuide da sua arborização, . que seja 
considerada a nrbanização rural de tor- 
ma a acabar com o man aspecto da maior 
parte das ímediações das estradas provê- 
nientes das vedações, telheiros, ct., para 
O que se torna necessario estudar as pos 
siveis alterações mo decreto n. 10176. 

Tendo em atenção a necessidade 
da conservação e vigilancia constantes, o 
Congresso considera necessario o aumên- 
fo do numero do casas de-cantoneiros e 
de rostos de vigilancia ligados por tale 
fone, Dem como que este meio de comu 
nicacão se desenvolva por todas as po- 


34Para efeito da segurança na cir- 
tulação, o Congresso faz votos porque 
se desenvolvam os trabalhos de supressão 
de passagem de nível on que, no caso de 
impossibilidade de alguma Supressão, q 
estabelecimento de uma dependencia en- 
tre-a passagem de nível e os comboios em. 
marcha evite Os inconvenientes das demo- 
ras na passagem ou Os perigos no seu 
atravessamento. 

48-Para que se evitem os desastres 
que os automoveis pesados em excessiva 
velocidade pelas estradas tem ocasionado, 
o Congresso considera necessario que os 
aparelhos de limitação ôu registo de. velo- 
cidade que nma disposição legal mandou 
adaptar a esses veiculos sejam aplicados 
o mais rapidamente possivel. 

5.+—Tendo em atenção a necessidade 
que ha na existencia de uma boa sina- 
Visação o Congresso reconhecendo o mul- 
to que há já feito, considera de absoluta 
peopasicada mo brevo ela so complete nas 

a e 2a classe 6 que a de- 

signação das povoações ss faça tambem 
por forma bem visivel, 

8º—Para desenvolvimento do turismo 
o Congresso faz votos porque se cons. 
truam as auto-estradas que o estudo pe 
das estações competentes considere como 
mais necessarias, continuando a melho- 
Tar-se, na medida do possivel, aquelas 
que pela ligação ou acesso a pontos de 
interesso turístico podem denominar-se 
Estradas ds Turismo se encontrem em 
condições que necessitem rectificação, en- 
carregandose uma comissão de propor 
quais necessitam ser objecto desses tra- 
Dalhos, comissão em que tomassem parte, 
alem dos representantes das autoridades, 
representantes dos organismos oficiais 
ou particulares de turismo, da Junta Au 
tonoma de Estradas e da Direcção Geral 
dos Serviços da Viação. 

74-Com o fim de promover a assts- 
tencia em estrada aos turistas, o Congres- 
so, tendo tomado conhecimento da exis- 
tencia de um Interessante projecto sobre 
o assunto. resolve solicitar dos altos po- 
deres do Estado a sua atenção e aprecia- 
São para o mesmo, rara que, se não com 
a extensão com que é apresentado, que 
possivelmente comprometeria os bons de- 
sejos dos sens ilustres autores, mas den- 
tro de uma aplicação mais limitada, co 
mo serla, por exemplo, de princípio nas 
estradas de Portngal, ele se possa tornar 
uma realidade, concedendo para q sua, 


vapor inglês Karabagh, de Casablanca 
para Douges. 
Vapor francês Auge Sentafftno, de oram 


ra Rouen. 
Vapor alemão Roland, de Aran para 
Rotterdam. 
NAVEGAÇÃO EM COMUNICAÇÃO COM 
EISBOA-RADIO. 


Em $3 de Janetro 


Vapor alemão Wolfram. de Frestown. 
para o Havre. 
Vapor holandês Stoltvyk, de Stax para 
Nantes. 
Vapor alemão Etharick Mers, de Ham- 
burgo para Hong Kong. 
Vapor noruegues Oria, de Dakar para 
Bordeus. 
fapor Inglês Hilary, do Pará para 
Leixões. mu Es 
apor ingles Highland Monarch, do 
Rio Janeiro para Las Palmas. 


Em 34 de Janeiro 


Vapor alemão Baden, de Dakar para 
Rotterdam. 

Vapor alemão. Beltona, 
para Bremen. 

'apor norueguês Agero, de Curação 
para Lisboa. ss 

Vapor espanhol Miraflores, de Melílla 
para Birkenhead. 

Vapor sueco Valparaiso, de Gotten- 
burg para o Rio de Janeiro, 
MAPIOS PURTUGUESES Es! POMUNICA 

ÇÃO COM 4 RADIO-MARCONI 


de Cartagena 


Quanza. 
Colontal, 

Sines. 

Guine, 

Carvalho Araujo. 
Gonçalo Velho, 
Sunfluwer. 


E. 
TEJO 


Em 24 de Janeiro 
Entraram os vapores: marroquino Me 
Iusíne, de Tanger; sueco Canadia, de Das. 
mantt com polpo de pugreira. 
Despacharam os vapores ingleses : Aqui. 
la, para o Funchal: Cisneros Sevt. 
lha; faliano Burma. para o 
Ttalia, todos com carga dáve: 


BRASIL 


885235, 
58518 


Londres s/ Rio (m. livre) 
Londres sy Rio 4 1/8 (oficial) 


execução todas as facilidades e auxilio 
moral e material possíveis de forma & 
permitir que tão interessante iniciativa 
tenha realização. 
SEGUNDO SUB-GRUPO-ESTRADAS DE- 
TERMINADAS 
13-Considerando que a construção 
da Avenida Marginal de Leça a Vila do 
Conde e Povoa velha aspiração da região 
constituirá uma obra de grande interesse 
turistico como tem sido demonstrado ror 
todas aquelas que se tem empenhado pe 
la sua construção, considera de necessi- 
dade que o Governo mande prosseguir o 
estudo desta obra incluíndo-a,no numero 
das estradas nacionais de urrente reali- 
zação. 

o com o mesmo empenho o Congres- 
so faz votos por que o estudo da Avenida 
da margem Sul do Tejo prossiga, Teco- 
nhecendo a importancia da sua Tealiza- 
cão não só relos aspectos dos interesses 
locais 'mas tambem pelos que da sua 
construção advirão para a cidade de 
Lisboa é, de um modo geral, para O tu- 
rismo. 

30-pelo que diz respeito ao acesso à 
Serra da Estrela o Congresso julga ne 
cessario - aj-que as estradas das Penhas 
Douradas 4 Lagoa Comprida e seu ramal 
dos Barros Vermelhos, Torre e Cantaros 
4 Nave de Santo Antonio seja conve. 
nientemente estudada e construida pela 
Junta Autonoma das Estradas ou que se 
converta em realização e projecto de cru- 
mento da Serra rela construção de estra- 
das nacionais da Lagôa Comprida 4 Nave 
de Santo Antonio pelo Chafariz d'El-Rei 
e a de Vale de Eguas às imediações deste 
ultimo ponto « os ramais para à Torre 
e Barros Vermelhos. bi-que para conclu- 
são das estradas florestais da Fonte San: 
ta e Unhais da Serra é da Cruz das Ju- 
gadas à Torre da Vigia [S. Lourenço) é 
de Manteigas aos Barros Vermelhos 6 ra- 
mal de Candieiro á Lagoa do Cantaro se 
jam reforçadas as verbas postas à dispo- 
sição dos Serviços Florestais, ci-que rTOS- 
siga a construção da estrada de Seia à 
Cruz do Vasqu'Eanes e de Portela da Se 
lada e Alvoco da Serra e das estradas 
desde esta ultima localidade a Pedras La- 
vradas. 

48-—No intuito turistico de melhorar 
as condições em que hoje se faz a ligação 
Lisboa-Sevilha o Congresso solicita que 
4 Junta Antonoma das Estradas seja co 
metido o encargo de estudar a possibfli- 
dade de redução na verba elevada (6.400 
contos) que uma primeira apreciação fez 
atribuir ao prolongamento de Moura a 
Rosal de la Frontera passando por Vera 
Cruz e Alqueva. 


O Ex Spr. Anibal Tavares apresen. 
to na meia-hora antes de começar q dis- 
cussão do Relatorio Geral uma comunica- 
cão que nos termos regulamentares não 
foí discutida contendo & concinsões. 

A 126 4º como dissessem resraito à 
1a Secção foram a ela enviadas. 

A 2º 6 8a são as seguintes 

22Que seja solicitado às autoridades 
que superitendem nestes assuntos que as 
estradas consideradas de turismo sejam 
iluminadas, á semelhança, do que se faz 
no estrangeiro o que em primeiro lugar 
o sejam as estradas que Hzam Lisboa, 
Sintra-Cascais, 

3-—Que o Congresso oficie 4s Agencias 
da Navegação para que os elementos das 
grandes excursões sejam — recebidos nas 
Camaras Municipais dos respectivos Con- 
cehos que visitarem, colaberando desta 
forma as Agencias com as Camaras Mn- 
nicipais. 

Ainda o Exºo Snr. dr. Sacramento 
Monteiro apresenton tambem a seguinte 
comunicação - 

1a-Que seja considerada a estrada (o 
que de resto se verifica em todo o mun- 
do) como elemento fundamental de tu 


—Que sejam tomadas medidas ten- 
dentes q desenvolver e melhorar a rede 
das estradas. de molde a facilitar e fo- 
mentar o tráfego sobre elas. 

32—Que às Emprezas de transportes au» 
tomoveis, companhias de Caminho de 
Ferro sejam consideradas nas snas obri- 
gações » regalias em pé de Igualdade. 

4.2—Que sejam concedidas as necessa- 
rias facilidades para que as excursões o 
passeios, nos transportes automoveis se 
possam organizar rapidamente e sem 
pelas burocráticas, e para isso: 

52—Que os organismos competentes in 
determinar) estndem a etaborem planos 
nara excnrsões—semumdo um critério que. 
tomando conhecido o País, tenda crear 
correntes de estudo para zonas conside 
raias de interesse turistico. 

8o-Qua o Gremio das Industrias de 
Transportes em Automoveis, que tenho q 
honra de representar, tenha represen- 
fação efectiva no Conselho, Nacional de 
Turismo. o 

O Ex." Senhor Teotonio- Carlos Mar 
tins apresenton tambem a seguinte pro 


O Congresso entende ser da maior con- 
venfencia a urgente Temodelação das ta- 
rifas do Porto de Lisboa que se referem 
nos transportes de malas dos passagei- 


O novo Govêrno 


Cumprimentos ao sr, ministro 
das Obras Publicas 


O sr. ministro das Obras Publicas re. 
cebeu, hoje, os gunclonários superiores 
da Administração Geral dos Correios e 
Telégrafos que o foram cumprimentar. 


Cumprimentos ao sr. ministro 
da Instrução 


O sr. ministro da Instrução recebeu, 
hoje cumprimentos dos srs. ministros 
do Interior, Guerra, Marinha, consul da 
Austria. governador geral da província 
de Angola e engenheiro Monteiro de Bar. 
ros, em mome dos professores do Institu- 
to Industrial. Foram, também, recebidos 
Os srs. professores da Escola Superior de 
Medicina Veterinária, secção do ensino 
superior do Conselho Superior de Tns- 
trução Publica e a direcção da Associa- 
cão Industrial Portuguesa. 


Retribuição de cumprimentos 
do sr. ministro da Instrução 


Ao fim da tarde o sr. ministro da 
Instrução retribuíu Os cumprimentos aos 
seus colegas das pastas do Interior, Guer. 
ra, e Marinha, Comércio e Industria, 
sub-secretária de Estado das Corporações. 


Conferências ministeriais 


“Com o sr, ministro das Obras Pabli- 
cas conferenciaram, hoje, Os srs. Vascon- 
cel Correia, presidente do Conselho de 
Administração da O. P. e coronel Valdez, 
presidente da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra e os administradores da 
Empresa Hidro-Eléctrica do Alto Alentejo. 


* 

Conferenciaram, hoje, com o sr. mi- 
nistro do Interior, os srs. ministros da 
Gugrra, Marinha Obras Publicas, te 
nente-córonel Linhares de Lima. exmi- 
nistro do Interior, generais Farinha Bei. 
rão é João de Almeida, Leal Marques, 
chefe de gabinete da Presidencia do Con- 
selho, deputado dr, Garcia Pulido e An- 
tónio Sousa Gomes e os governadores ci- 
vis ds Faro e Leiria. 


* 

O sr ministro Jas Obras Publicas 
conferencior hoje com os seus colegas 
do Comércio e Indusiria é da Guerra e 
foi cumprimentado pelo da Marinha. 

x 

Com v sr, -tnistro do Comércio é In- 
dustria cont. enclaram os srs, ministros 
da Marinha, Instrução, Obras Publicas, 
sub-secretário de Estado das Corpora- 
ções, tenente-co.onel Linhares de Lima 
é o governador c'vil de Leiria. 

x 

Com o sr. ministro da Agricultura 
conferenciaram »s seus colegas da Ins 
trução é Marinha 

* 

Com o subsecretário de Estado das 
Corporações - Previdencia Social confe- 
renciaram a governador civil de Faro é 
a direcção da Associação Industrial Por- 
tuguesa qui presentaram cumprimen- 
tos e ofereceram à sua colaboração, 

O sr 4r Ribeiro de Andrade agra- 
deceu e disse que contava com aquela 
colectividade para a obra da organiza- 
ção corpora “va em marcha. 


A gerência das pastas da 
Marinha e da Guerra 


O Diário au Governo da amanha de- 
ve Publicas o decreto que nomeia o er 
presidente do (Conselho e ministro das 
Obras Publica- para gerirem respecil- 
yamente as pastas da Marinha é da 
Guerra durante a ausencia dos referidos 
titulares qne amanhã partem para Lon- 
dres com o fim de assistir aos funerais 


de Jorge Y, em representaçã Gover- 
o ação do Gover 


Cumprimentos ao ministro 
da Agricultura 


» Comercial 
cumprimen 


e sr. 


aos quais o preside A 
a coope. 


Yaro de Lacerda prometeu tod: 


ração que a coletividade possa prestar 
Estas entidages agradeceram a amabili- 
dades dos cumprimentos e oferecimento 
da ão que afirmaram, tomavam 
na devida consileração. 


Cumprimentos do Grémio 
do Milho 


A comissão administrativa do Grémio 
do Milho, com o delegado do Governo 
junto do mesmo Grémio foi hoje apre- 
sentar cumprimentos ao ministro das 
Colónias tendo em seguida com o mes- 
mo titulcr uma conferencia sobre O 00- 
mércio e orlocação tanto na metrópole 
como nº estrangeiro daquele cereal. 


Cumprimentos ao sub-secreta- 
rio de Finanças e ao minis- 
tro do Comercio e Industria 


Os mer.bros da airecção da Associa- 
cão Comercial de Lishoa apresentaram, 
hoje. cumprimentos ao sr. dr. Costa Leite, 
subsecretário de Estado de Finanças. 

— O sr. dr. Teotónio Peretra, ministro 
do Comércio e Industria fot hoje cumpri- 
mentado, entre outras pessoas, pélo sr. 
embaixador de Inglaterra. 


Ao Sindicato Nacional dos 
Operários Gráficos 
do Distrito do Pórto 
foi-lhe retirado o alvará 


Por despacho do sr. sub-secretário de 
Estado "das Corporações e Previdência 
Social, de 22 do corrente, foi retirado o 
alvará do Sindicato Nacional dos Operá- 
rios Gráficos do Distrito do Pôrto, por 
motivo de não desempenhar devidamente 
as funções de organismo corporativo 
que lhe foram contiadas. 


Câmara Corporativa 


Reunião de secções 


Hoje, na Camara Corporativa reunt 
ram a 15” secção (interesses morais e 
espirituais) que continuou no estudo da 
proposta de lei sobre a reforma do Co- 
digo Administrativo. Para segunda-fei- 
ra foram convocadas conjuntamente, as 
secções 18: (administração geral e po 
lítica) e 23º (administração local para. 


Cardial Patriarca 


S, E. o Cardial Patriarca vai amanhã, 
a Almada assistir á festa do padroeiro 
do Seminario de S. Paulo, naquela vila, 


Camara mia de Lista 


Reunião da comissão administrativa 


Continuou, sessão da Cama- 
ra Mi k interrompida em 
sinal de sentimento pela morte de Jor- 
ge V. 

Presidiu o sr. general Doniel de Sou- 
sa. O sr. dr. Dias Ferrão propôz que o 
presidente fosse autorizado a contestar o 
recurso interposto por Emídio da Fon- 
seca contra a deliberação da Camara, de 
Outubro de 1935. 

O sr. tenente-coronel Pereira Coelho 
apresentou proposta para que ficasse 
registado na acta o pesar da comissão 
administrativa pelo falecimento do dis- 
tinto artista Leopoldo Baptisti, 

Apresentaram ainda diversas propos- 

tas, Os srs. Alvaro Frade e capitão Cor- 
tez Lobão. 
A Camara resolveu que sejam vendi- 
dos em haste publica os artigos e ma- 
terial adquirido para as festas da cida- 
de, de 1935, considerando que a sua con- 
servação traz grandes encargos ao mu 
nicípio, visto que a-pesar de se encon- 
trar d te acautelado estão su- 
geitos a deterioração causada pela acção 
do tempo, 


hoje, a 
ontem 


——— po eq 


Aposentação de funcionários 


Pela Caixa Geral de Aposentações tor 
concedida a aposentação aos seguíntes 
funcionários: 

António da Costa Godinho Amaral, 
chefe da 1.º Repartição da Direcção Geral 
dos Serviços Centrais de Justiça e Cultos, 
aposentação voluntária. com a pensão 
anual de 15.577850; Julio dos Passos da 
Silveira Gomes, director de serviços da 
Secretaria Geral do Ministério das Fi- 
nanvas, aposentação voluntária, com a 
pensão anal de 20004519; João Pereira 
de Matos Cruz, chefe de repartição do Mi 
nistério do Interior. aposentação volun- 
tária com a pensão anual de 33.008; Sil- 
vestre da Silva, subslirector da Casa Pia 
de Lisboa, aposentação voluntária, com 
a pensão anual de 18.338; José Lázaro 
dos Arcos. professor primário da Casa 
Pia de Lisboa, aposentação voluntária, 
com a pensão anual de 8.916; Maria de 
Jesus Mendes, professora primária da 
Casa Pia de Lisboa, aposentação volun- 
tária, com a pensão anual de 7./308; Car- 
los dá Silva Carvalho, chefe de serviço do 
quadro interno aduaneiro da Direcção 
Geral das Alfandegas, aposentação vo 
luntáris, com a pensão anual de 97215504; 
João Martins dos Santos. escriturário de 
1º classe, da Alfandega de Lisboa, apo. 
sentação voluntária, com a pensão anual 
de 15.M2s77; Jaime Goulart de Medeiros, 
chefe de secção da Direcção Geral de 
Contribuições e Impostos. aposentação vo- 
luntária, com a pensão anual de 91.608; 
Joaquim Augusto Ramos Taborda, pri- 
meiro oficial das contribuições e impos- 
tos, aposentação voluntária. com a pen- 
são anual de 123188; Alfredo do Amaral 
Cortesão, segundo oficial da Direcção Ge. 
ral das Contribuições e Impostos, aposen- 
tação obrigatória, com a pensão anual de 
8.940840: José Augusto Monteiro, aspirante 
da Direcção Geral das Contribuições e 
Impostos, aposentação voluntária com a 
pensão anual de 702953; Adelino Louren. 
so Alves de Oliveira, informador fiscal de 
2» classe da Direcção Geral das Contrl- 
buições e Impostos. aposentação voluntá- 
ria, com a pensão anual de 4712850; Mau- 
To Augusto, informador tiscai de 9.º clas. 
se, da Direcção Geral das Contribuições e 
Impostos, aposentação voluntária com 
a pensão anual de 4855884; Bento Miguel 
Ribeiro de Agutar, tesoureiro da Fazenda 
Publica de 1º classe. aposentação obri- 
gatória com a pensão anual de 14.920532; 
Jaims Martins Pínto, inspector principal 
do ensino primário. aposentação voluntá. 
ria, com à pensão anual de 15521552; José 
Luiz Dantas, oficial de diligencias da ex- 
tinta Administração do concelho de Pon- 
te da Barca, aposentação voluntária, com 
a anual de 5.3065%4; João Correia 
de Oliveira, escrivão do Tribunal das 
Execuções Fiscais de Lisboa, aposenta- 
cão voluntária com a pensão anmal de 
9.908: Antônio Pinto do Amaral, ofícial 
de diligencias da extinta administração 
do concelho de Nelas, aposentação vo- 
luntária. com a pensão anual de 6.428; 
Ernesto José da Silva, oficial do quadro 
administrativo do Ministério da Agricul. 
tura, com duas diuturnidades, aposenta 
cão “voluntária, com a pensão anual de 
19.985; Abel André Teixeira de Vasconce- 
los dá Cunha Belém Fernandes, oficial 
do quadro administrativo do Ministério 
da Agricultura, aposentação voluntária, 
com à pensão anual de 123188; António 
Eduardo de Aguiar. oficial do quadro 
administrativo do Ministério da Agricul- 
tura. atingido pelo limite da idade, com 
a pensão anual de 123185; José Maria 
Cordeiro de Sousa, oficial do 
administrativa do Ministério da. Agrícul- 
tura, aposentação voluntária, com a pen. 
são anual do 10.958; Julião de Morais 
Sarmento, oficial do quadro administra- 
tivo do Ministério da Agricultura, apo- 
sentação voluntária, com a pensão anual 
de 3.67850; João Vilhena de Lagos, oficial 
do quadro administrativo do Ministério 
da Agricultura, aposentação obrigatória 
com a anual de 7,8900883; Firmino 
Pais. oficial do quadro administrativo do 
Ministério da Agricultura, aposentação 
voluntária, com a pensão anual de 8.874S; 
António Duarte Junior, oficial do qua- 
aro administrativo do Ministério, da Agri- 
cultura, aposentação obrigatória, com a 

anual do 8.448; Jerónimo Cardoso 
Figueira, oficial do quadro administrat- 
vo do Ministério da Agricultura, atingido 
pelo limite de idade, com a pensão anuai 
de 7.588; Francisco Raimundo Estrela. | 
oficial do quadro administrativo do Mi- 
nistério da Agricultura, atingido pelo Jl- 
mite de idade, com a pensão anual de 
3142850; Manuel Antônio. Morais, oficial 
do quadro administrativo do Ministério 
da Agricultura, atingido pelo limite de 
idade, com a pênsão anual de 7,5428; Raul 
Lopes de Almeida segundo oficial da In- 
tendencia do Arsenal da Marinha, “apo 
sentação voluntária, com a pensão anual 
de 6.341885; João Emilio dos Santos Se- 
gurado. agente técnico de engenharia de 
minas, aposentação voluntária, com a 
pensão anual de 16.002; Eduardo Adelino 
Gomes da silva, pagador de 1.> classe do 
Ministério das Obras Publicas e Comuni- 
cações aposentação voluntária, com a 
pensão anual de 8.874; Pedro da Fonse- 
ca Guedes desenhador de 1.º classe da 
Direcção Geral de Minas e Serviços Geo- 
lógicos, aposentação voluntária, com a 
pensão anual de 12:3188; João Cosme de 
Paiva. chefe de conservação de 1.º clas- 
se da Direcção de Estradas do distrito 
de Lisboa, aposentação voluntária, com a 
pensão anual de 7.528; António Rodri- 
gues, despachante do Ministério da Ma- 
rinha, aposentação voluntária com a pen- 
são anval de 10.1725; Joaquim José de OIL 
veira sub-chefe do pessoal menor do Mi- 
pistério da Agricultura. aposentação obri- 
gatória com à pensão anual de 2852550; 
Joaquim Antônio Sabino, tratador encar 
regado de Javoura da Colónia Correccio- 
nal de Yíla Fernando, aposentação vo- 
luntária. com a pensão anual de 421958; 
Cristiano Gouveia, empregado da extin- 
ta Casa Real, aposentação voluntária com 
a pensão anual de 682505; Nicolau de At 
meida continuo de 2: clase da Caixa 
Geral de Depósitos. Crédito e Previdencia. 
aposentação voluntária, com à pensão 
anual de 25608; Domingos Duarte, Dri- 
meiro faroleiro do quadro do continente 
da Direeção de Farois. aposentação vo 
luntár'a, com a pensão anual de 7.576840; 
Plácido José, cabo de cantoneiros da Di- 
recção de Estradas do distrito de Lisboa, 
aposentação voluntária, com a pensão 
anual de 424952; Antônio Duarte Mala- 
quias, contramestre da Fabrica de Pol- 
voras  Fisicas Artifícios aposentação 
voluntária, com a pensão anual de 11.3155; 
Samue) Caldeira, servente da arannitaddo 

õ e Artificios. s 
Donotásia. com' a pensão anual de ésc. 
4058533: Maria da conceição Rodrigues, 
servente da Fábrica de Pólvoras Físicas e 
artifícios aposentação voluntária, com a 
pensão anual de 3301822; João Ferreira 

ino. enfermeiro sub-chefe do Hospi- 
colar de Lisboa, aposentação volun- 

tária, com a pensão anual de 4.5085; 
Francisco Maria Lopes. enfermeiro do 
Hospital Escolar de Lisboa. aposentação 
voluntária, com a pensão anual de 49015; 
Adriano Augusto, guarda-portão do Hos- 
pital Escolar de Lisboa, aposentação vo- 
luntária, com a pensão anual de 6.495; 
Fernando da Silva, enfermeiro chefe dos 
Hospitais Olvis de Lisboa, aposentação 
ntária, com à pensão anual de esc. 
8.961866; Augusto José da Silva enfermei- 
ro chefe dos Hospitais Clvis de Lisboa. 
aposentação voluntária, com a pensão 
anual de 8. Germana Baptista Mar- 
castui dos Hospitais Oivis de 
Lisboa aposentação obrigatória, com a 
pensão de : Rita Maria criada dos 
Hospitais) de Lisboa, aposentação 


voluntária, com a pensão anual de esc. 
2590506; Américo da Costa, guarda de 
1.º classe da policia de segurança publi. 
ca de Lisboa. aposentação obrigatória, 
com a pensão anual de 3864578; José Ate 
gusto Lopes, guarda de 1. classe da poll. 
cia de segurança publica de Lisboa, apo- 
sentação obrigatória, com a pensão anual 
de 2559504; Manuel Carreto, guarda de 
1+ classo da policia de segurança publi 
ca de Lisboa, aposentação voluntária com 
a pensão anual de 5,000576; Norberto Fer. 
Teira Paula ajudante de esquadra da po- 
licia de segurança publica de Aveiro, 
aposentação voluntária. com a pensão 
anual de 570656; Manuel Fernandes, 
Guarda de 1.º classe da policia de segu 
Taliça publica de Aveiro, aposentação vo. 
luntária, com à pensão anual de 24BBS18; 
Paulino José do Conto, guarda de 1.º cl 
se da policia de ança publica de 
ação voluntária, 
de 3047829; 
guarda de 2.º 


anval de 
gem do "Blopo, 
Lisboa, 


aposentação 
anual de 7.79 
tes Ruas. pr 
sano de Bej 
com a pensão 
cio da Costa e 
de Caldelas c, 
de Aveiro, ap 
pensão anual 
beitos da Sib 
Euésia de 
distrito d 


e distri 
tão voluntária, 
Tuitesos. Sebastá 
freguesia de Insua, concelho de P: 
o Castelo. distrito de Viseu, aposenta 
voluntária, com a pensão anual de 

; Manuel Lopes Martins de Albu- 
oco da freguesia de-Rio qe 


teal, 
Marilio 
am! Correi 
Ribeira de 
Portalegre, 


pos. pároco da treguesf 
Vermelhas, concelho de Fo 
ação voluntária, com a pen. 


Ponta Delgada, 
das Flores, distri 
são 


PÁTOCO da Tres 
concelho de Proem 


a pen. 
imão de 


distri 
ria, 
adureira Ma- 

Es aa da escola de 

o do lor, distrito de 
Bragança, aposentação voluntária com 
a pensão anual de 6.440888; Elvira Perei- 
ra da Silva, professora primária da esco- 
ta de Candosa, concelho de Tábua distri 
to de Coimbra, aposentação voluntária, 
com a pensão anual do 5.805883; Cicero 
Augusto Cardoso, professor primário da 
escola de Rio do Moinhos, concelho de 
Sátão. distrito de Viseu, aposentação obri. 
gatória com a pensão anual de 6.131566; 
Antônio José Gonçalves Ramos, professor 
primário da escola de Yale, côncelho de 
Arcos de Valdevez distrito de Viana do 
Castelo aposentação voluntária, com a 
pensão anual de 7.782550; Lucilia Augusta 
Rodrigues da Costa, professora primária. 
dr Escola de Casas Novas, concelho de 
Chaves distrito de Vila Real, aposenta- 
ção obrigatória, com a pensão anual de 
4.952850. José Antunes, professor primário 
da escola de Casteleiro, concelho de Sa- 
bugal distrito da Guarda, aposentação 
voluntária, com a pensão anual de esc. 
6.967850; Raquel Vicente, professora pel- 
mária da escola de. Matela, concelho de 
Penalva do Castelo distrito do Viseu. apos 
sentação voluntária, com a pensão anual 
de 707; Antônio Bernardino Patricio, 
professor primário da escola de vilar 
Amargo. concelho de Figueira de Castelo 
Rodrigo, distrito da Guarda, aposentação 
voluntária. com a pensão anual de 8.498; 
Deolinda Pinto de Sousa professora pri- 
mária, da escola de Maceira, concelho de 
Forno: de Algodres, distrito da Guarda, 
aposentação voluntária com a pensão 
anual de 7.310583; Laura Bertolami Gira, 
professora primária da escola n.º 5 da ci. 
dade de Lisboa, aposentação voluntária, 
rom a pensão anual de 8254816. 


A Grande Guerra 


A conservação de sepulturas 
e trasladação de ossadas dos 
soldados mortos em França 


O sr. ministro da Guerra -omeou o 
Er. coronel de engenharia tirocinado Ina- 
cio Manuel de Sousa Freire Pimental para 
dirigir os trabalhos de conservação das 
sepulturas de gherra no estranjeiro e 
trasladacão de ossadas de alguns cemite- 
rios mara o de Richeburg L'Avoue é su 
Perintender na administração das impor- 
tancias antorisadas para esse trabalho. 


dem api 
Choque entre uma caminheta 
e um automóvel 


Um homem morto e outro. 
ferido 


Em Barras Torres Vedras deu- 
um choque entre uma caminheta car: 
regada com cascos de vinho e um auto- 
movel de que resultou ficar morto O 
trabalhador Francisco Gomes e ferido 
o cabouqueiro Raul Santos, que se 
guiam na caminheta, sendo ambos re- 
sidentes no lugar de Azueira. 

O ferido recolheu ao hospital da Mi 
sericordia de Torres Vedras, 


bc 4 


Associação am Ustra FOmuGU sá 


Realizou-se na Associação Industrial 
Portuguesa, sob a presidencia do sr, Jo 
só Maria Álvares à reuntão trimestral 
plenária conjunta da dire com Os 
presidentes das Secções, para cumprl- 
mento das disposições estatutárias 
Além dos dire efecuivos acha- 
gia, industrias Florestais, Ceram' 
om, Moagem. Soda Linho é Juta, Alg 
“doelra, Lanificlos, 
rentes Mirmores 6 
Artes Gráficas, Pedretr: 
Gasso Aguas, 
Pinceis, Olnematográfica e Gelo. 
antes de se iniciarem os trabalhos, o 
presidente Topos um voto de pro- 
ido seniimento, a que todos os pre 
sentes so associaram, pelo falecimento 
do rel Jorge V de Inglaterra, a cu, 
memória prestou homenagem, comuni- 
cando que 'ogo que teve conhecimenta 
da infaustr votícia n Associação se Ins 
na respectiva Embaixada, con 
sservando na sede social a bandeira 
meia haste 
O sr, presidente pos ao corrente dos 
*presentos os assuntos mais importantes 
fe que a dirceção se tem ocupado, ten- 
do-se referi 
das Secções 


ido so interesse que muit 
*em manifestado no sentt- 
pectivos Gré- 


ação do probe 
ma para a “ua organização em bases 
ettctentes. 

Entre ovtros assuntos prendem de há 
muito a atenção da direcção os probie- 
mas da rece di ectrificação nacional, 
cuja Solução aguarda com vivo interes- 


“tos oficinte 

Na mesm, seuntão foram objecto da 
aprecinção as Aligencias feitas pela As 
orlação, acerca vários assuntos que 
intaressam ás industrias da cortiça, 
ret  runtarias, ceramica cine 

marografiu « 1A5. 
Tomunt-se conhecimento da comunica- 
ção, que for aprovada por unanimidade, 
Secção de Azeites juntamente 
Seca respectiva da Associação 
da +ericultura Portuguesa fa 
publica obre a forma prática 

pureza dos azeites. 


a 
Central 
tornar 


muito Interessante 
. enviado à A 1 
Casa da Metrópole 


tercambio da to 

cia de Angola, vendo. eldo resolvido fa- 
zer a distribuição de cópias do mesmo 
relatório os lirectores e 


à todos os 

de Secção, a fim de o 
Idamento, 

som vivo prazer uma co- 

& 00, Ltd. | 

à Sociedade de 


“que aquela importante casa se comgr 
e Tesultados 


ferem 


come os restantes 
mm formecidos 


tam. 
um maior estreita- 


À acção do Secretariado 
da Propaganda Nacional 


As próximas iniciativas 
deste Organismo 


O Secrotariado. da Propaganda, Nacto- 


tero re 
Ortigão Uimanio) Ra 
Premio draveos Eid 
H es e Afo) 

e chragança” (Vornaismo) ; o. 0. Premio 
Incdito, subdividido em a categorias 
DJ co Historia, 6 Jorn 

— Teai 


TO, 
o do Arte 
P) 


Os dois tri 

olumbano e Sousa Car( 
'm teatro ambulante 

Simultaneamente, estuda o mesmo orga- 
nismo à construção dum Teatro ambulan- 
te, graças ao qual será possível levar às 
mais distantes 6 isoladas localidades do 
país, espectaculos educativos, de essancia, 


Jar 6 nacional, 
— Cultura e propaganda cinematogra- 


as 
Por outro Indo, vai o Secretariado, de 
PR A o RE no ultimo or- 


amento, aceni jar à sua acção no campo 
ja cultura o propaganda cinematográficas, 


Já está a lançar as bases dum filme de 
Erando metragem. que devera ser uma 
síntese dos mais impressionantes aspectos 
do actual ressurgimento português. Ini- 
olou tambem as dil as necessariás pa- 
ra à execução de «actual! e porta- 
guesas, destinadas a ser exibidas, em do- 
itarios nacionais 6 estrangeiros, nos 

afos de todo o mundo, E, den- 


O Secretariado da Propaganda continua- 
rá a sua actividade editorial, publicando 


INFORM 


ciadas, 

9 dum volume que será 

Ta, documentado com apundancia, 
toda sobra de fomento realizada pelo Es- 
ta 


a visitar o nosso país, 
os citar as seguintes em. 
Helena Vacaresco, 


sais nhof ug 
Despachos de Justiça 


se FEPAM. Publicados no Didrio do Govérno 
de hoje os seguint 
16 da Justa cos e ospachoa Dela: pas: 
Francisco da Gosta Pita, nomeado aju. 
dante do notário de Sines; Padro Julto, 
exonerado do lngar do ajudante do con- 
Isto. ofvil "de y 
Antonia, Motarinho Juntor  extnetido Sa 
seu pedido, do lugar de ajudante do ex. 
mMotário da comarca de Vila Rea] de S. 
to Antonio, cam sede em Alcoutim, cen 
elado Lulz Augusto da Silva e Sabo; cen 
elado José Maria Coutinho Vilfiena Cal 
deira Correia de Lacerda. nomeado para 
O lugar de ajudante do notário d: Tran 
coso Francisco Augusto Azevedo Correia, 
Licenças — Licenciado Flávio Antonio 
Francisco dos Reis e Moura, notário em 
Alvalázere, dez dias de licença graciosa; 
leenciado' Telo de Mascarenhas, notário 
Bispo. oito dias; Domingos An 
as, oficial de aíligencias do 
e direto da comarca de Ohayés, 
tinta dias, Fi Mantel Vida! Mo. 
meira, ofic 


é 
do Procurador da Republica nã comenoa 


do Minh 


legado do Procu- 
lica na comarca de Sin- 
tra, exonerado, como requereu: |cencia- 
do Honório José Barhosa, nomeado para 
o do subdelegado do Proci 
da Republica na 1, *vara cível de Lisboa; 
mo tado a Fu a ado 
lg Di fepublica ara 
cível de Lisboa, Ma 


Ooncursos para conservador 
do registo predial 
Requereram a sua admissão aos con- 
consaErata do reli o e RR 
tes candidatos? Eigenelados + Albertina dos 
Santos Matias, Alexandre Carlos Maga- 
ihães de Almeida Fernandes Alvaro Josá 
Maria da Silva Dias, Alvaro de Mat 
Maia, Amélia usto de França Félix. 


+ Carl tonio de Faria Aguiar 
de Loureiro, Carlos Mário da Piedade Se- 
queira e Sousa, Domingos Anselmo da Sil. 
E cai ) e a Cunha Machado 

eira, r y 

misto Custódio Santana Címaco de Noro- 
nha, Fernando de Alcambar Vitorino Pe 
retra, Fenando de Olivelna e Silva, Pran- 
cisco Firmino Leite de Barros Moura, 
Francisco José Lahmeyer Bugalho, Fran- 
cisco de Matos Roselro a Maia Isidro Lo- 

7 diva Oal- 


es eo deh metda Rtatias 
Vatentino Teotônio Aleixo. Maria da Sou: 
Vasco Pomliguos vier: Reles 
o ler Tel la ma, 
Vitor -Castel-Branço Pires: Marques. ER 
Concursos nara notários 


Requer a sua admissão aos con- 
cursos de habiltação ALA go do dotar 
1 


a- | missão organizadora 


e 
Gomes, 

fartins, Antonio de 
Antonio Marques 


da 
Delfim de Sousa Rami im, 
de Andrade, Eugénio 
e Freitas, Fernando da 


Silva. Francisco de Andrade Bor- 
es - Francisco Teixeira de Queiroz de Oas- 


ro e Tens ' Jaime 
Guerreiro Rua, João José Gomes, João Mon- 
tetro de Macedo, Já Gomes Mendes 
Onhral, José de Albuquerque Rodrigues, 
José Antonio Grapaio FERE raio Josá 
Antunes Videira, José do Vi. 
terbo. José Rodrigues Ribeiro, Mariana 
Carapeto dos Santos, José Torres Fernari e 
Silva, Luiz Filipe Miranda Aviz Pereira 
Afighes” Grincho, Eutstnta Nogueira, dia. 

nes, Grâncho, ira, Ma 
Qual Alexandra Vidigal de Oliveira. Ma 
nuel da Costa e Melo. Mi Dias Frel- 
re, Manuel Gonçalves Terreiro Manuel 

es Craveira, Mantel Vicente Faria, 
Matias Valentino Teotónio Aleixo Maria 
le Sousa, Ruben Anjos de Carvalho e Rui 
José dos Santos Alvares, 


Exército e Marinha 


Entrou, hoje, no Tejo o contratorpe- 
deiro Tejo, que tem andado a fazer exer- 
ciclos no alto mar, 


Fol assinada uma portaria que nqmeia. 
capitão de mar é guerra o sr. Mata de 
oliveira, chefe de antidta interino do 
sr ministro da aNEE 

Ao sr, comandante Mesquita Guima- 
rãis, ex-ministro da Marinha. foi conced]- 
da a medalha atoa de bons serviços. 


Assumiu o cargo de director o de 1.º 
comandante da Escola Naval, o sn ca- 
pitão de mar o guerra Almeida Hennl- 
que. 


Eva- | utilizem AA DaEEANA 


O Comercio do porte 


0. 


der 


ort tamy 


TETE, 24 (Via Radio Marconi) — Os 
iões normal 


5 à AND scçard 
-Não se sabe ainda se a esquadra 


Comissão Venatoria 


O encerramento da caça 
far-se-á amanhã 


do Norte 
, 


Pela pasta da Agricu tura foi pu- 
biicada a seguinte portaria no Dia 
mo do Governo de hoje 

Manda o Governo da Republica 
Portuguesa, peio Ministro da Agri 
cu tura, nos termos da iegislação 
am vigor, que o encerramento da 
euga na área da Comissão Venatoria 
Regional do Norte tenha lugar no 
dia 25 de Janeiro corrente. . 


Correios e Telegrafos 


Correio aéreo Lisboa-Londres 


As correspondencias postais que 
aérea Lisboa 


onrresponden: 
que aproveitem a primeira expedr 
cão será aplicado um carimbo espe 
val, para inalar o inicio de tão 
importante melhoramento, 


Companhia Nacional 


de Navegação 
Foi nomeado Comissario do Go 
vêrno na Companhia Nacional de 
Navegação O snr. major Mendes do 
Amaral, que deixou de exercer uv 
cargo. de governador do Banco de 
Angola, ' 


— 1 e— 

Ano X da Revolução Nacional 

Na sóde da Mito Nacional reu 
niu, hoje, sob a presidencia-do snr. 
general Teofilo da Trindade, a co- 
da exposição 
comemorativa do Ano X da Revolu 
ção Nacional. 


"Os prejuizos causados 


pelo temporal 

O ultimo temporal assolou a re 
gião de Sobreira Formosa, reduzin 
do parte dos sues habitantes á mi 
seria, em consequência dos prejui 
os causados pelos grandes volumes 
ile agua que se precipitaram nos 
terrenos baixos transformando os 

mpos ferteis em estereis, 

Us interessados dirigiram repre- 
sentação so govêrno pedindo para 
serem auturizados, gratyitamente 4 
proceder ás necessarias reparaçõe! 


Interesses regionais 
De Vimioso 


studo da estrada do 
Vilar Seco N, 24 2,8 no sítio denomi- 
nado Santa Luzia, no concelho de Mi) 

da do Douro e do caminho vicinal de 
Avelanoso à Vimioso, 


De Beja 
governador civi] do Beja conte 
ministro do Tn- 
juntos. políticos, e cri- 
das Obras Publi 


em especial do regime cerealitero e sub- 
secretario de Estado das Finanças a pro- 
posito da Isenção de cisa para aquisição 
de um predio pela Camara de Beja, 


De Portalegre 
ernador civil de Portalegre 


sr, 
ceaia do siinísiro das Obras Publicas acia 


aéria fará em dias sucessivos as 
finais da viagem Tete-Beira, 
; Belra-Inhambane. 350 


ar 


metros e” Inhambane-Lourerico 


Vo > rese<— 


abertura de trabalhos publicos, espectal- 
mente da estrada que liga as freguesias 
de Montargil, a Mora para acudir à crise 
que atinge 0s trabalhadores do concelho 
de Ponte do Sôr e nomeadamente Os de 
Montargil. 


Associação ds Comin doorto 


Produção e comércio de vinhos 
verdes em Gondomar 
e Valongo 


Um comissão delegada da Associação 
acompi a 

do Conde de Agueda, avistouse, hoje, 
com o chefe de gabineto do sr) ministro 
da Agricultura, à quem entr: 
representação pedindo que à ai 
concedida pelo decreto n,9 16.684, que 
gulamentou a produção do comércio dos 
vinhos verdes, relativa 4 venda dos vi- 
nhos maduros para os concelhos de Gon- 
domar, Maia, o Valongo, a fazer em va- 
silhas de capacidade-não inferior a 150 
litros mão se limite apenas a duas casas 
comerciais a quem a região dos vinhos 
verdes pouco ou tada deve, mas a outras 
com iguais direitos a quem a exportação 
de vinhos verdes, mereço Ígual atenção. 

O chefe da gabinete prometeu transmi 
tir o pedido ao titular daquela past 


industriais de Conservas 
de Peixe de Setubal 


Reuniram, hoje, em setubal as dire- 
eções dos Grémios dos Industriais de Com-. 
servas de Peixe e Sindicato dos Operários 
Conserveiros que agremia mais de 7.000 
sócios para assentar na distribuição do 
fundo de trabalho na época do defeso do 
fabrico, criado por subscrição do Con- 
sórcio Português de Conservas do Pelxe e 
industriais, 

A reunião decorreu com a maior 
Senlidads da direcção, do sindicato, que 


inmento com a do Gré- 
seram resolvidas as pe 


ongÓrcio Porugus o Lonsorvas 


Cumprimentos ao sub-secretá- 
rio de Estado das Corporações 


do conservas 
O er. dr, Rebelo de Andrade, comunt- 
oou -mediatamente pelo telefono ao dê- 
legado do Instituto Nacional de Traba- 
lho e Previdencia em Faro as medidas a 
elo efeito. 
is o referido dele- 


que esta 
do problema, 


Tribunais 
Da Boa Hora 


em 3.000; 
os de 1 é 


O sr. Presidente do Ministério 
foi agraciado pelo ministro 
da Columbia 


O ministro da Columbia em Lisboa, 
sr. Manuel Marulanda, entregou hoje ao 
sr. Presidente do Conselho as insignlas 
da Grã-Cruz da Ordem de Barjaca com 

ue o sr, dr, Oliveira Salazar foi agra- 
pelo govêrno daquele país. 


IAÇÃO TELEGRAFICA vo EXTERIOR 


A embaixada portuguesa que 
segue para Londres foi 
recebida pelo Chefe do Estado 


Os ministros da Marinha e da Guer- 
ra, general Vieira da Rocha, contra-al- 
mirante Oliveira Musantl que seguem. 
amanhã para Londres, onde vão repre- 
sentar Portugal nos funerais do rei 

, foram hoje recebidos no Pa. 
lacio de' Belem pelo sr. Presidente ds, 
Republica, a quem apresentaram cum. 
primentos de despedida. 


A Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra telegrafou para Londres aos 
srs. Leote do Rego e Shirley Pereira, 
respectivamente vice-consul em Lon- 
dres e Bolonha, para organisar a sua 
representação no funeral de eia: V, 
da qual fará parte o sr. comandante 
José Cabral, que para aquela cidade 
gue amanhã no sud. 

O estandarto da Liga seguiu hoje 
para Lontres pelo correio. 


Morte por agressão a tiro 


Faleceu no hospital de S. José Dario 
Jorge, padeiro que ontem foi agredido 
a tiro em Vila Franca de Xira. 


Academia das « Ciências 


meia, 
— s 
Ministro da Noruega 


O ministro da Noruega em Lisboa, sr, 
Tinn Koren, apresentou hoje as suas 
fp ao sr. Presidente do Con- 

o. 


Ministro plenipotenciário 
da União Sul-Africana 


ássociação dos Comerciantes 
S de Mercearia 


A fiscalização de géneros. 
alimenticios 


pela classe dos comerolan! 
Ca Pia a fiscalização de generos alimen. 
Os trabalhos vão Dastanto adiantados 
estando, porém, aínda, Dondénddo do con- 
sultor jurídico da Associação, 

Em breve sorá 


O filme Bocage 


Os exteriores do filme 
tão de Tisrros vai 


Industrias “imsalubres 


EA 


A Direcção Geral da Industria enviou 
diplom; I- 


ix, da Vila Nova de Ourem: Alvaro 
Perro, de A Icochete; Viuya de Joaquim 
Galvela, de Coruchi 


Ai 
Alenquer; José Ferreira Junior, 
de Almada; Prancisco dos Santos, do AI- 


A bordo do «Cap Arcona» 


Sposa, 
Amanhã. neste vapor, seguem viagem 
para o Rio de Janeiro os srs, Carvalho 
Nereu, aáido comeralal tunto d embaiza, 
da de Portugal ma capital fluminense e 
para Montevideu o sr. dr. Alberto Olde- 
ter ministro do Uruguay em Londres, 


pda ed 
Pensão de Guerra 
O sr, ministro da Guerra concedeu a 


si 
concelho de Bi 
quantitativo diario de 860. 


E Ri 
Enfermos 
Está gravemente enfermo O sr, Jorga 
inistro. 


Nunes, antigo m à 
em está muito doente, o sr. dr. 
Azevedo é Silva, antigo procurador geral 


da Republica, 


Na sociesade de Propaganda 
de Portugal 


NEM 
TODAS 

AS LENTES 
CURVAS 


São lentes PUNKTAL» 


A palavra <«PUNKTAL» foi legalmente 
registada pelas fabricas «ZEISS» para 
com ela designar as suas lentes que dão 
imagens punctuais. 

O preço da lente ZEISS-PUNKTAL 
não é superior aos de muitas outras len- | 
tes curvas. Como marca da sua genuidade | 
apresenta cada lente «ZEISS» a mar-. 
ca E Atentem n'ela. 


ZEISS-PUNKTAL 


A LENTE PARA OCULOS, PERFEITA, 


Na montra do oculista verá se se encontram ali á | 
E 


venda as lentes 
EB “ZEISS- PUNKTAL», A casa Carl Zeiss 


de Jena, envia gratuitamente prospectos elncidativos, 


Reunião de admiradores das 
belezas de Lisboa 


Reuniram, na Sociedade de Propagan- 
da de Portugal, a convite do sr Pastor de 
Macedo, alguns entusiastas pelas belezas 
de Lisboa Compareceram, entre outros, 
o sr. dr, Levy Marques da Costa. en; 
nheiro Vieira da Silva, Ur. Eugénio BreL. 
ner, Leitão ds Barros, Rocha Martins é 
outros, 

O grupo, tem por fim, como missão 
tundamerital de criar na opinião publica 
o carinho pelos problemas citadinos. 

A comissão organizadora delegou em 
quatro dos seus componentes a prepara- 
ção do projecto-estatuto. Este grupo terá. 

denominação de «O Grupo dos Amigos 
de Lisboa, 6 deverá ser fundado por 40 
Jisboetas escolhidas entre artistas escri- 
tores, homens publicos. por cujas obras 
se tenham notabilizado por amor á cida- 
de ou cuja acção particular ou entustas- 
mo se tornem dignos dessa classificação. 

Além destes 40 sócios Tundadores. pode 
rão fazer parte do Grupo coru os mesmos 
direitos todas as pessoas dedicadas & cl- 
dade de qualquer classa ou profissão e 
cujas qualidades de amor pela cidade as- 
sinalem por qualquer facto é seja do co- 
nhecimento da comissão organizadora. 

foda à correspondencia sobre este as- 
*sunto poderá ser dirigida para a Socle- 
dade de Propaganda de Portugal ao se- 
gretário da Comissão dos Amigos de Lis- 

aa, 


Diário do Govêrno 


A folha oficial publicou hoje, os ,se- 
guintes diplomas: 


1 SERIE 
Presidencia do Conselho — 


, 
e» Gustovo Trisbs Lda Lisboa | Rus da Madalona=1381+ 


“Pelo Tore 
Preso em flagrante 
o 


etor geral 


do Ministério. 
Ministério da Agricultura — Portaria 
'determinande je O encerramento da 


Uma empregada de uma 
raca de tiro ferida 
No dia 49 do corrente ent 
dis 


da ferida, 
A tu 
descobrir 


Furto de objectos de ouro 
e latas de atum — 


1 à do Ê 
“Prisão do «Estudante Bera» 
Fol enviado a 


ouvirem os gritos 
ELO, std, 


O nreso 


Furto de um mostruário. 
de fazendas 

As au los do, dos 

E 


mões Barr do 
SERRO 


dão, 
Duas crianças de oito m 
abandonadas 


nº 20200 à categoria de Droiassona 
da colonia 


cores das a 


Serviços . 
Ministério das Obras Publicas e Co- de 
ões — Portaria á 


do fi 


a 
União Nacional 


AD 
tur Agudo. de “Onvel 
uedo de € 
Augusto Cancela do” Abr 


Queixa contra um mecanio 
concertador de máquinas 
de escrever ' 
esta procedendo ai nvos 


policia Era 
Dunkol,, Antunes, “Elm 
contra um cAn 


sr. engenheiro Nobre Guedes, 
enquanto durar o impedimi . dr 
Guria, Pacheco, R po dr di 


A 


quinas, E 
O agente Já apreendeu corca de 

quinas, Taltando ainda Taseorie o 

aétro do 80, é 


Casos dos hospitais | 


Esta tarde, na 


Boletim Meteorologico 


Em 34 de Janeiro 


SITUAÇÃO JERAL A'S 6 HI D; 
TARDES q: ORAS DA 


TEMPER. 
BOA NO DIA %: 
dzima j6c6. Minima (80, 
prEMPO PRI VAVEL BM LISBOA NO 
Tempo Uistuvel com tendencia para 
piorar. Vento W. . Céu núbla- 
do e temperatura estactonária. 
PROVAVEL NA COSTA DE 
DIA 5: 


Antonio Ramos, da run dos Anjos, 
Sua ao hospital do 8, ota oontiso n 


— Recolheram ao hospital do Desterro 
es 1 nÃs Idalina e Maria dos Santos. 
rela, respectivamente, de 18 6 11 anos 
idade, residêntes na Calçada 

que na residencia foram at 

agua em ebulição. 


q 


tentes nos lação 
Geral do Porto de Lisboa; dilação m 


O Império Britânico de luto 


Ro Eua! 


EM LONAPOS Opa desilo, DO, Dara 
e 05 Hesonos morais de Jorge 4 


Eduardo VIII inicia o oficio 
de Rei 


LONDRES, 24 — Eduardo VII 
do palcio Saint James para o de Ea 
Ckinghem um pouco antes das 10 horas. 


uckinghem. 
a va do seu secretanto par- 
Molilar tomou conhecigmanto de num 
Sos documentos oficiais e outros. que 
necessitavam a sua assinatura. 

horas no pa- 
seus secreta 


Eduardo VIII era príncipe de Gales e 


Suque de wall e 
Sempre demons- 
tou o maior interesse pelos negocios do 


Informa-se por outro lado que o rei 
ea ostrenam jo de 


Mais pormenores inéditos sôbre 
a doença que vitimou 


Jorge V 
LONDRES, 24 — The Lancet publica 
uma noticia acêrca da ultima doença do 


rei Jorge V, dando a entender que o seu 
autor seria um dos médicos que tratou 
o rei nos diss que precederam a sua 
morte : 

Posto que a saude do rei no seu con- 
Junto não fosse satistetaria nas ultimas 
Semanas, declara o amtigo, O rei podia 
saír e tinha montado a cavalo durante 
pouco tempo no dia quinze deste mês. 

Na quinta-feira, 16, o rei deva sinais 
dum ligeiro catarro que depressa ate 
nuou e a mquietação demonstrada pelos 
boletins de sexta-feira e sabado foi cau- 


sada sinais de fraqueza no coração. 
Ene de reserva candiaca foi di- 


anos. 
E! serto que e antiga doença, tatigou 
fortemente o coração dessa 


maneira sobre a evolução da ultima 
doença. 

E e riotavel que o rei 
tenha ido escapar à sep! 
e reinar sete anos, em um 


ja 
muitas vezes cheio de dificuldades an- 


gust ] 

A ultima crise mostrou que o corpo 
cumpriu a sua tareta oté ao esgotamen- 
to dos seus poderes. 

The Lancet revela que os médicos 

rem O rei, já ha bastantes anos 
atraz a alguns meses cada in- 
verno no comtinente numa residencia £o- 
sando dum clima suficientemente ex- 
posto ao sol. mas o rei nunca ecedeu q 
Saír da Inglaterra pela consciencia que 
tinha pesados deveres que o reti- 
nham junto ao trabalho o pela afeição 
que tinha ás residencias onde costumava 
passar as férias 

Finalmente o jornal faz o elogio de 
Lond Dawson of Pen, cujos cuidados vi- 
giantes contribuiram para prolongar 
sete anos, magnáficar cheios, o zei- 
nado dum soberano bem amado. 


Dois minutos de silencio em 
todo o Reino Unido 
LONDRES, 24 — Foi decidido observar 


vis minutos de silencio na proxima ter- 
Geiotra” em todo o Reino Unido, a come 


car ás 13,90. Posto que aquele dia, no qual 
se realizará o funeral do rei Jorge, não 
tenha sido proclamado dia de juto publi 
co, por o rei e a rainha Mary não dese- 
jarem que suspensão obrigatoria da aoti- 
vidade comercial acarrete prejuízos qua 
se podem evitar, todos os ministerios es- 
tarão fechados, 'os tribunais não funcio- 
narão é muitos estabelecimentos não abri. 
Tão. 

Estarão. porem, abertos os Bancos e O 
mercado monetario. 


A organização dos funerais 


LONDRES, 24 — Foi encaregado da 
atrigir à cerimonia do funeral do rei 
Jorge V o duque de Bortolk que traba- 
ima activamente na organisação do 
protocolo. — U. P. 


A organização do cortejo 
funebre 


LONDRES 
do rei saírá de «Westminster 
proxima terça-feira, ás 0,45, 

O rat, os principes reais e os monar- 
cas estranjeiros seguirão imediatamente 
atraz do caixão. À rainha Mary e as se 
nhoras de estirpe real irão num trem. 

O caixão será levado numa carreta de 
artilharia, 

Em «Westmins 
uma guarda comp 
marinheiros, 

Por todo o percurso, atá Paddington 
onde o cortejo chegará às 11,90, estacio- 
narão tTODAS. 

O cortejo funebre chegará a Yvindsor 
12,15 


24 — O cortejo do funeral 
Hall na 


r Hall», será montada 
ta por 53 oficiais é 


ás 


dução para a capela de 5º. Geor 
ges, a carreia do artilharia será à mes- 
ma que foi usada nos 1 ais da rainha 


Vitória e do rei Eduardo VII é 
inheiros e escoltada noi 


minster, 


À situação política no Eginto 


Qual a atitude do partido 
nacionalista? 


CAIRO, 24—As tropas egipcias 
receberam ordem, pela manhã, para 
estar prontas para todas as even- 
tualidades, acreditando-se que esta 
medida tenha sido ditada pela incer- 
teza acerca ds atitude do «Wafd», 


A rejeição das propostas Wafd 


CAIRO, 24 — As propostas de Watd 
foram rejeitadas pelos chefes da Frente 
Unida, Mahmud Pacha) e Sydky Pacha, 
que, em resposta, arguem que O proces- 
so constitucional exige à formação dum 
governo de coligação, dirigido por Na- 
Pacha, e a negociação do tratado 
com a Inglaterra antes das eleições. De- 
em caso algum concordariam 
com a demora na abertura de negocia- 
cões angio-egipcias. 


A atitude do partido 
nacionalista 


CAIRO 94 — Depois da recuta detint 
tiva de Nabas Pachá em formar um go: 


verno de coligação ou em particular em 
tal combinação, watd submeteu ao mel 


Fuad as seguintes propostas; 
REI A criação dum gabineto «wat- 


2º — A nomeação duma comissão que 
compreenda membros dos outros parti- 
dos € que seja encarregada das negocia- 
ções com a In Materra, 

do — Wafd oferece reservar um mu- 


Duas ilhotas geladas à deriva com 1.803 pescadores : 


MOSCOVO, 24 — Dizom de Gourioh, no Mar Caspio, que uma p 
do campo gelado sôbre o qual se encontravam 1.863 pescadores com 1: 
cavalos se destacou do resto e foi arrastado para o alto mar. 

Não longe dali, numerosos bancos de gelo levaram 38 pescad/ 

o nad grupo possui víveres para 40 dins, mas o segundo 
desprovido de tudo, 

Dois aviões foram determinar a situação exacta das duas Ilhotas 
Indas a fim de serem organizados socorros, 


———e e O Eme 


espenhou-se no solo o avião do célebre capitão Neuenhofi 


BERLIM, 24-Despenhou-se no solo um avião pilotado pelo capitão: 
Guerra ade 


Neuenhofen, conhecido pelas suas proezas durante a Grant 
tentor do record mundial de altitude em 1929, 

Os dois tripulantes, Neuenhofen e um engenheiro, morreram mes 
diatamente. 


da formação dum governo constitucio: 
nal. Terta também proposto que um E: 
binete nentro assuma a missão do reali- 


sã, 
zar as eleições, % 


À Conferência Naval de Londres 


Declarações do delegado 
dos Estados Unidos 


NOVA IORCA, 24 — Chegou a 
bordo do «Manhattan» o delegado 
americano à conferência naval, Wil- 
liam Philipps, sub-secretario do de- 
partamento de estado que exprimiu 
o seu pêsar pela retirada do Japão 
acrescentando que as outras delega- 
ções conservam a esperança de en: 
contrar um programa que permita o 
regresso do Japão, 


——— re e 


À organização do Comunismo na Jugueslávia. 


BELGRADO, 24 — A prefeitura de polícia de Zagreb comunica 
O assassino Halabarta, que em 17 deste mês matou um agente e feria 
outro, confessou o seu crime. x 

Por outro lado, estabeleceu-se que Halabarta faz parte duma 
organização comunista secreta, chamada «Tropas de choques. | 

Devido a este crime, foram presas até agora vinte e sois pessoas, 
sobre as quais se declara que são membros duma organização comunista 
secreta e dos comités subordinados, 


O conflito entre a Itália e 


Etiópia 


Prossegue a luta na Africa Oriental 


com sucesso para os italianos e etíopes 
Os italianos inutilizaram a pre- 


o texto da nota italiana dirigida 
aos vários govêrnos represen- 
tados na Sociedade das Nações 


|” Em data de 22 do corrente, o govêmo britanico levou ao conheci- 
mento dos Estados membros da S. D. N. um memorando relativo aos re- 
“sultados da troca de impressões entre o mesmo governo e o govêno fran- 
Cês e sucessivamente outros govêrnos, a proposito do paragrafo terceiro 
do artigo 16.º do pacto da S. D. N. MB E 
” Relativamente a tal memorando, cujo texto foi já dado a publico, 
o govêrno italiano, confirmando as reservas e o protesto levantado em 
tempo no que respeita as medidas decididas contra a Itália, com relação 
ao paragrafo primeiro do artigo 16.º do Pacto, tem a formular agora as 
'mais formais reservas é o protesto pela: interpretação e a aplicação do 
paragrafo terceiro do Pacto citado, que o memorando britanico coloca 
na base dos entendimentos de caracter militar, entre ele e os outros 


Sobre o caso, tem o govêmo italiano a honra de expôr o seguinte : 

Em primeiro lugar, o facto prende-se com a interpretação dada 
pelo govêmo francês, referida do proposito memorando britanico, de que 
O artigo 16.º implicaria uma solidariedade completa de cada um dos 
nm bros da S. D. N. relativamente ao atacado pelo Estado infractor do 
Pacto, Se esse ataque fosse na verdade provocado pelas medidas decor- 
* rentes da aplicação do dito artigo, cuja execução fosse decidida em co- 
“mum, seria dificil, mesmo. unicamente sob um ponto de vista formal, 
* contestar o facto que, anteriormente ás trocas de impressões acima re- 
feridas, foram adoptadas, por uma potencia estranha ao conflito ítalo- 

etiope, medidas de caracter extraordinário, sem delas ter sido dada co- 
'municação á S. D. N., enquanto ainda estava pendente o exame da con- 
troversia por parte do Conselho da S. D. N. e anda não era possivel 
“fazer referencia ao artigo 16.º do Pacto refenido. , 

O govêrno italiano observa, além disso, que 'os entendimentos co- 
“municados pelo govêmo britanico foram tomados em previsão de uma 
hipotese, sem se considerar não só “arbitraria, mas absolutamente inexis- 
“tente, porque estava desmentida de modo absoluto pelas solenes e repe- 
“tidas afinmações do govêrno regio e em particular nas afirmações conti- 
das na mensagem dirigida a toda a nação italiana, de 2 de Outubro 
o, em que declarava fizera todo o possivel para o conflito de cara- 
“eter colonial não assumir o caracter e o alcance dum conflito europeu. 

Tais afirmações tiveram confirmação não só na atitude do govêr- 
“no italiano, em face de todas as medidas economicas e financeiras contra 
“ele aplicadas, embora tivesse contestado, como contesta, o seu funda- 
“mento, mas tambem na colaboração da Itália, constantemente prestada 
actos e factos concretos, para a conservação da segurança e de 

das as organizações da paz europeia. Que tal hipotese, que se liga ao 
“fun ento dos entendimentos precipitados, não seria previsivel na 
ituação das medidas economicas e financeiras até agora aplicadas, re- 
“sulta da referida resposta da França, ditada no memorando britanico, se- 
do a qual, por duas vezes, o govêmo francês teve de precisar que as 
igações em questão deviam entender-se como dependentes das medi- 
das tomadas em execução do artigo 16.º, dentro dos limites da sua apli- 
“cação, de tal sorte que o govêmo britânico, segundo a resposta francesa, 
eu ao govêmo francês a segurança de não tomar iniciativas de 
a contra a Itália, que não estivessem em conformidade 
decisões tomadas ou a tomar pela S, D, N., com, pleno acôrdo da 

ça. á 
“Ora, uma tal decisão da parte da S. D. N., nunca foi tomada, pois 
a aplicação das medidas economicas e financeiras, no caso do con- 
lito italo-etiope, não foi objecto de nenhuma deliberação do Conselho 
“pu da Assembleia, nas suas respectivas qualidades. Os govêmnos dos 

s membros, que aplicaram as citadas medidas contra a Itália, agi- 

efectivamente por decisões tomadas por cada um deles individual- 


“uti 


O govêmo britanico, seguidamente, refere-se á troca de notas 

re os govêrnos acima mencionados, nas quais dá passagens ou resu- 

e alude a cologuios realizados subsequentemente entre os Estados 
francês e britanico. ” 

O govêmo italiano, ao passo que é induzido a formular as obser- 

es que precedem, à parte do texto citada do memorando, reserva a 

| opinião mais. precisa para quando tiver conhecimento completo de 

“entendimentos. Estes intervieram de facto entre membros da S. D. N. 

1 confronto dum outro membro da Sociedade, ligado aos primeiros por 

ções e garantias que se presupõem da maxima confiança e clareza. 

O govêmo deve, finalmente, observar que não pode ser util á se- 

E europeia e não parece estar conforme com o espirito do Pacto 
facto do govêrno dum Estado membro da S. D. N., que não é parte 
numa discussão, tomar fóra de todas as disposições da S. D. N. iniciati- 
as individuais e promover entendimentos parteulares de caracter mil 
ir, do genero dos que se trata : tais iniciativas e tais entendimentos de 
militar, completamente estranhos ao conflito italo-etiope, deter- 
E como de facto sucedeu, uma atmosfera de grave mal-estar e, 
isso, são um perigo para a paz europeia... «.— 

O memorando bnitanico, pelo facto de' negar a todos os entendi- 
mentos a que se refere qualquer carakter geral em relação com o amtigo 
16º do pacto, e pelo facto de frizar que, esses entendimentos só dizem 
ã to à hipotese considerada em relação ao conflito italo-etiope, atribui 

S referidos entendimentos o significado que impõe ainda mais ao govêr- 
taliano o dever de elevar o seu firme protesto. 

"O govêmo italiano aproveita a oportunidade para repetir mais 

vez e da maneira mais explicita que a sua acção de caracter colonial 

a vazões já amplamente documentadas, não tem a intenção de 
tituir, nem jámais constituirá, uma ameaça para a paz europeia. 


A impressão causada em 
3 Genebra ê 


GENEBRA, 24 — Comentando esta noite, perante a imprensa 
iacional a nota italiana de hoje, um porta-voz da delegação bnita- 
à disse que a passagem essencial do documento italiano é aquela na 
a Itália declara que «o facto do govêmo dum Estado membro da 
DO ua fuiiadipa individual Cntttuiar negociaçoão pers 6 res 
D. N., iva. e ent negociações para a reali- 
o A Set particulares de caracter militar do genero daquele de 
se trata, não pode auxiliar a segurança, nem parece estar conforme 
o espirito do Pacto». ; 
O referido ponta voz declarou categoricamente que esta afirmação 
com a realidade. z 
Esclareceu que o paragrafo primeiro do artigo 16.º declara : «Se 
o da S. D. N. recorrer à guerra, contrariamente aos compro- 
e aos artigos 12º, 13º e 15.º, é, «ipso facto», considerado como 
cometido um acto de guerra contra todos os outros membros da 
- No», € acrescentou : «De resto, foi o Estado que cometeu a agressão 
contribuiu para criar o mal-estar de que fala o documento italiano 
os Estados que tomam disposições destinadas a garantir o respeito 
cton. o na 


nentários do jornal italiano 
« una» 


ROMA, 24 — O jormal «Tribuna» entende que a nota italiana de 
É caracterizada pela clareza «tranquila e firme» e restabelece a 
de «cronologica e perigosa» sobre os acôndos militanes que se que- 
“em vão — diz ele — fazer passar sob a capa duma pretensa inter- 
o do inte fee do artigo 16.º. 
p. meios is insi: especialmente sobre os peri; inu- 
de s reto penigos e a inu- 
Não havia a recear nenhum ataque da parte da Itália — diz-se — 
la dis decintações do sou chete. E í 
na isso, estas medidas era inuteis e elas são f 
e va e do ef, pos 
tes graves. - 
Os mesmos meios esclarecem ainda que os acôrdos militares fran- 
tanicos são consequencia directa da concentração da «Home Fleet» 
Mediterraneo, iniciativa tomada pela Grã Bretanha antes da Itália 
ptenada SA Genebra, isto é, antes da aplicação das sanções e sem 
mento da Liga. 
- Por isso, estes acôndos não dei: içãe 
mo espirito do Paco podem deixar de estar em contradição 
—— ese 


Tropas italianas 
para Africa 
NAPOLES, 24 — Partiram para Mas- 


Saua um batalhão de «camisas negras: 
€ outro de carros-metralhadoras. = o 


A Itália 
não está ausente da Europa 
BOMA, “4 —No «Glonale ATialiar, 


ps 


A nova vitória etiope toi acolhida 
Som grande satisfação nos meios do pa- 
lácio imperial. 

Por outro lado, não hs nenhuma noti- 
cia sobre as operações na frente sul, mas 
admite-se que os italianos tenham 
dido instalar-se em Neghelli o 


Pormenores da vitória etíope 


ADDIS-ABEBA, 24. — Noticias 
particulares não confirmadas o! 
cialmente, dizem que as forças dos 
«ras» Kassa e Seyum atacaram as 
tropas italianas, causando-lhes 1:300 
mortos e fazendo 850 prisioneiros. 

Acrescenta-se que a luta prosse. 
gue, 3 

E' possivel que se trate da gran- 
de batalha à qual se fazia referên- 
cia no comunicado oficial de terça- 
-feira. 

Diz-se que o «ras» Desta se en- 
contra vivo à frente das suas tropas, 
ocupando uma posição mais favorá- 
vel do que a anterior. 

Chegaram a circular boatos que 
êle havia caído prisioneiro nas 
mãos dos italianos. — U, P. 


na «frente» do Tigre 
— ADDIS-ABEBA. 24 (Do enviado es 
ai da Havas).—O govêrno etíope, 
de ter prometido fazê-lo, não deu 


estar longe e todos 

peca A Com os exér- 
requis) 

Se ven los pelas auto- 


Um esclarecimento 


do govêrno etiope 
ADDIS ABEBA, 2 — O governo 
etiope classifica da ridículas as infor- 
é mações postas a circular na imprensa 
a italina segundo as quais as forças ita. 
; Jianas haviam tomado Novali na frente 
a sol 

8 que O fracasso teve o seu 
to Es tida na derrota da coluna 
) cou e foi perseguida em 

seguida pelos 
— parece, continu: 


Acrescenta que recebeu do «ras» 
Desta a informação de que aquela ei 
dade etiops não toi tomada pros itar 
Manos e que às tortas eicpes"nos ult 

e! ni lo ao: tali: 
consideraveis baixas. = Uh PTOS 


exíopes, os quais, segundo 
am 05 Seus esforços. 


paração da 


ofensiva do 


«pas» Kassa 


ROMA, 24 — Comunicado n.º 


105: Chegaram informações seguras 


ao comando, segundo as quais importantes forças etíopes, comandadas 
pelo «ras» Kassa, se deslocariam estes dias do Tembiem meridional com 
o fim de tentar uma poderosa ofensiva, o que determinou que o precedes- 


semos, atacando-o vigorosamente. 


A acção, que surpreendeu o inimigo, deu lugar a combates encar- 
niçados que continuaram no dia 21, 22 e 23 e que ontem á noite termina- 
ram com o completo sucesso da nossa manobra. : ; 

Pormenores sobre a batalha serão dados no proximo comunicado. 

Graziani publicou um decreto em Negheli pelo qual a escravatura, 
sob todas as formas, fica abolida no territorio Galla Borana. 

Um dos nossos aviões caiu durante o combate que precedeu a 


conquista de Neghelli. 


O problema da aplicação das 
sanções 


GENEBRA, 24 — O presidente da Comissão de Coordenação das 


sanções decidiu : 
1.º) 


A convocação para 29 deste mês, á tande, da comissão de 


peritos encarregada de seguir a aplicação das sanções. 


2.º) 


A convocação para 3 de Fevereiro da comissão de peritos 


sobre petroleo, a qual terá de submeter em data proxima, à Comissão 
dos Dezoito, um relatorio sobre a eficacia que apresentaria a extensão 
das medidas de embargo contra a Itália ao petroleo e seus derivados. 


Roosevelt e o fornecimento de 
material de guerra 


WASHINGTON, 24 — O presidente Roosevelt chamou a si o con- 
trole do material de guerra que é fornecido ao estranjeiro, em conse- 


quencia de se ter verificado que nos 
grande quantidade de material para 


ultimos tempos tem sido exportada 
a Itália. 


Em Dezembro de 1935 as exportações deste material para a Itália 
foram superiores em 64 por cento ás exportações realizadas em igual 


mês de 1934. 


Este facto demonstra que várias firmas facilitaram duma forma 


extraondinaria as vendas para a Itália, 


Govêmo. — U. P. 


conimariando as ordens do 


A situação política em França 


O Govêrno Sarraut apresentar-se-á à Camara na 
próxima quinta-feira, esperando-se que o seu 
programa governamental seja aprovado 


exe 


Sarraut aceitou o encargo de formar Govêrno 


PARIS, 24 — A's 13 horas e 50 minutos Sarraut declarou que 
aceitava definitivamente formar gabinete. 

Sarraut saiu do Hotel Matignon a-fim-de ir ao Eliseu, declarando : 

Vou informar Lebrun que aceito a missão de formar gabinete e 
apresentar-lhe-ei os meus colaboradores no decorrer da tarde. 


Sarraut chegou ao Eliseu ás 15 


horas e 55 minutos sendo imediata- 


mente introduzido junto do chefe do Estado. 


A composição do Govêrno Sarraut 


PARIS, 24 — A's 14 horas e 35 minutos informou o Eliseu da for- 
mação duma lista ministerial como segue: | 


Presidente do Conselho e Inte- 
rior — Sarraut, 

Ministro de Estado — Paul Bon- 
cour, 

Justiça— Yvon Delbos, 

Estrangeiros — Flandin, 

Finanças — Regnier, 

Guerra — Maurin, 

Marinha — Pietri 

Comércio — Bonnet, 

P. T. T.— Mandel, 

Obras Publicas — Chautemps, 

Ar— Deat, 

Educação Nacional — Guernut, 

Agricultura — Paul Thellier. 

Colónias — Jacques Stern. 


Marinha Mercante — Chapede- 


Saude Publica — Nicole, 

Secretário de Estado e da Pre- 
sidência do Conselho — Jean Zay. 

Secretário do Interior — Beau- 
guitte, ; 

Secretário da Guerra—Jaecquinot, 

Secretário do Trabalho — Ma- 
xence Bibie, f 

Secretário das Obras Publicas 
— Maze, 

Secretário do Ensino Tecnico, 
— Julien, 


a 0 << —— 


As hipóteses e probabilidades 
apresentadas pelos jornais 
matutinos 


PARIS, 24 — A hora dos jornais sai- 
rem para a rua ainda Sarraut não tinha 
terminado as conversações e assim, to- 
dos os comentarios acêrca do gabinete 
em via de formação, são baseados prin- 
cipalmente em hipoteses e probabilida- 


O «Excelsior» entende que «um gabi-| 
nete de concentração da esquerda com 
Sarraut ma presidencia do Conselho e 
ministério do Interior, Flandin no mínis- 
tério dos Estranjeiros e Marcel Rega 
no das Finanças, encontraria maioria no 
«Palais Boubon» Maioria um pouco dife- 
rente. nem é preciso dize-lo, da que 
o REcho de Pari o | 

ariso, pela pena de Ke- 
rillis, ataca violentamente Flandin e não 
vê com agrado um gabinete Sarraut : 
«Sarraut saltou a pés juntos sobre a pro- 
posta do presidente da Republica, que 
cedeu a uma inspiração bem lamenta- 
vel». Mas lembra com satisfação as pala- 
vras pronunciadas em Constantina por 
Sarraut - O comunismo, eis o inimigo. 

A «Ere Nouvelle» orgão da «ententey 
das esquerdas, denuncia a «frente» popu 
lar, convída os radicais a permanecer 
nas suas posições e faz bom acolhimen- 
to a Sarraut : «A sua clarividente sabe- 
doria política e grande experiencia dos 
propiemas pras Faia pet 
mente a sua escolha nas circuns- 
tancias actuai: 

A «Republiquen, radical socialista, es- 
creve: «Sarraut espera formar rapida- 
mente o seu ministério. Pela nossa par- 
te confessamos sentir sincera alegria e 
grande satisfação». 

«L'Oeuvres escreve: «Nem os radi- 
cais nem os socialistas aceitariam o mr 
gresso de Laval ao «Quai d'Orsayp 

«Le Populaire» diz: «Os grupos mo- 
derados da Camara levantam uma bor- 
reira contra a combinação Sarraut. As 
direitas estão resolvidas a dar batalha. 
E o resultado da sua determinação será 
provavelmente levar para a esquerda 

juer formação governamental que 
tenha á sua frente um radical. 

eL'Humanité» não gosta muito de 

Enio mas ainda assim prefere-o a La- 


Qual a atitude dos socialistas? 


PARIS, 24 — O grupo S. F. 1 O, da 
Camara adiou para quarta-feira a sua 
decisão sobre a atitude que adoptará 
para com o novo gabinete, 

Todavia, parece que está disposto a 
apoiar o gabinete, por razões de politi- 


FLANDIM 


que sucede a Laval na direcção da 
Política externa da França 


Comentarios dos meios 


— Os comentarios que 

s a rapida formação 
do novo gabinete francês recordam com 
simpatia a personalidade de Sarraut e a 
importancia do papel que desempenhou 
já na vida política. A atribuição da pas- 
ta dos Estranjeiros a Flandin é sallen- 


fada como um acontecimento importan-| 
te na historia das relações franco-brita- 
nicas, Os jornais da noite apresentam- 
no como um amigo provado da Ingla- 
A continuação de Regnier nas Finan- 
sas é interpretada como indício de que 
O gabinete Sarraut praticará em mate- 
ria monetaria política analoga à do go- 
verno anterior, 5 


Qual a atitude da Aliança 
Democratica? 


Flandin conferenciou com 
Laval 


PARIS, 24 — O novo ministro dos 
der da 


Socialista 
da Camara 


PARIS, 24 — A União Socialista da 
Camara votou uma moção de confiança 
& Paul Boncour, Deat e Bibie, que re- 
Presentam o grupo no novo Govêrno 


Sarraut obterá a confiança 
da Camara? 


PARIS 24 — A' parte alguns adver- 
sarios que se diziam irredutiveis, todos 
diziam esta noite nos corredores da Ca- 
mara que Sarraut conseguirá vencer as 
ultimas resistencias e fazer aprovar am- 
plamente, na proxima quinta-feira, o 
seu programa de acção governamental. 


O govêrmno Sarraut favorecerã 
a Itália? 


ROMA, 24 — Ao anunciar a constitui. 
são do novo gabinete francês o «Lavoro 
Fascista», escreve. 

*Albert Sarraut é um elemento que se 
inclina para a conciliação, tanto no do- 
mínio da política interna, como no da po- 
lítica externa, Quanto ao problema afri- 
cano que é objecto das mais imediatas 
preocupações italianas, Sarraut que é 
um colonial. mostrou em multas ocasiões 
que compreendia a absolnta necessidade 
de expansão do nosso país», 


Ha Checo-Eslovaquia 


foram presos dois assal- 
tantes 


PRAGA, 24—-A gendarmeria de 
Ostrawa, na Moravia, prendeu dois 
polacis cidadãos checo-eslovacos 
que confessaram ter saqueado mui 
tas escolas checas na região de Te 
sim, em Novembro passado. 

Ui cumplice conseguiu transpôr 
a fronteira. 


0 atentado de “arselha 


A defeza dos três <«ous- 
tachis» 


AIX-EN-PROYENCE, 24-0 pri 
meiro presidente do tribunal avisou 
Georges Desbons que crê não lever 
autoriza-lo a defender os três «ous 
tachis» na quaidarte de amigo. 


Um comboio chocou com um auto- 
movel e matou 7 pessoas 


FORTWAPNE India) % — Um com 
bolo que seguia para Detroit chocou 
com um automóvel que transportava se- 
te pessoas todzs membros da mesma fa 
milta, as quais morreram. 


À vida politica & social 
nos Estados Unidos 


Roosevelt opôs o seu veto ao 
pagamento dos bonus aos 
antigos combatentes 


WASHINGTON, 24 — O presidente 
Roosevelt opôs O seu veto ao pagamen- 
to dos bonus aos ex-combatentes. 


A Camara dos Representantes 
contra Roosevelt 


WASHINGTON, 24 — A Camara dos 
Representantes votou novamente o pa- 
gamento dos bonus aos ex-combatentes, 
contra o qual o presidente Roosevelt 
opôs O seu veto. 


Roosevelt e o problema 
da prata 


WASHINGTON, 24-Interrogado sô. 
bre a veracidade de certos boatos pr 
cedentes de Nova Iorca, acêrca da pos 
sivel revalorização da prata, da cons- 
tituição eventual do mercado livre do 
ouro e, duma forma geral, de novas 
medidas monetarias do govêrno dos 
Estados Unidos, o presidente Roosevelt 
respondeu, sorrindo, que nunca teve 
conhecimento de tais projectos. 

Como lhe preguntassem se estavam 
a ser tentados actualmente novos es. 
forços para a estabilização internacio- 
nal das divisas, o presidente respondeu 
que não acreditava que se estivesse a 
proceder actualmente a conversações a 
este respeito. 


Por ameaças a Roosevelt 


NOVA IORCA, 24 — O antigo indus- 
trial Palmer, que dirigiu uma carta 
de ameaças 'ao presidente Roosevelt, 
foi hospitalisado e ser-lhe-á feito um 
exame ás faculdades mentais. 


O Senado contra Roosevelt? 


WASHINGTON, % — Fol menos ae 
meia hora depois de Roosevelt ter envia- 
do à mensagem em que opõe o seu veto 
ao projecto de bonus aos ex-combatentes 
que a Camara votou novamente o proje- 
cto, por 3 votos contra 61, seja uma 
maioria de mais de dois terços, o bastan. 
te para que o veto presidencial não pro- 
duza efeito. 

O projecto voltará na próxima semana 
an Senado, onde deve obter maioria sufi- 
ciente para ser promulgado. apesar do 
veto, 


A mensagem de Roosevelt 
à Camara 


WASHINGTON, %4-—Na sua mensagem 
« Camara, opondo o veto ao projecto do 
bonus aos antigos combatentes, o presi- 
dente Roosevelt recorda a sua mensagem 
do ano passado, na qual opunha tam- 
bém o seu veto à um projecto com o mes. 
mo objectivo. O presidente acrescenta: 

vAs minhas convicções continuam hoje 
a ser identicas às que tinha então, Não 
posso, por isso, modifica-las». 

Entre outros argumentos contra a con- 
cessão de bonus, Roosevelt declarava o 
ano passad 

«Q crédito dos Estados Unidos estã só- 
1ldo, mas não poderá continuar a ser per- 
Teitamente sólido se praticarmos uma po- 
lítica que consista em ceder perante cada 
um dos grupos com influencia no Con- 
gresso e a tomar em consideração todas 
as suas reivindicaçõ 


Noticias do Extremo Oriente 


Onde para o missionario 
- Bossharft? 


LONDRES, 24 — Informar de Han- 
Keu que aldedes chineses, declararam 
ter visto no começo do mês, em Tchi.. 
kliang, a sudoeste do Honan, o missio- 
mario inglês Rudolf Bossharft, que ti- 
nha caido nas mãos dum grupo de ban. 
didos em Outubro de 1934. 

O desgraçado, muito fraco para po- 
der andar, ia levado pelos raptores at 
do pelas mãos e pés a um bambu trans- 
portado por dois bandidos. 


“Os incidentes na fronteira 
da Manchuria 


“SHSINKING, M — Diz a «Domei» que 
| consequência das repetidas inva- 

|sões do territorio manchu pelas 
Mongolia. pcauora pio o los 
estrangeiros Chang Yenching telegra- 
fou ao govêrn, EE Mongolia Exterior 
jedindo à imediata e completa retira-. 
ja das tropas mongois da região da 
fronteira “e avisando que a Manchuria 
não seria responsavel pelas consequen- 
cias que possam surgir pela não obser- 


o por parte dos mongois deste pe- 
Rs por part E e Pi 


Desde dia 1 deste mês que se ve- 
rificaram três casos de invasão do ter- 
ritorio manchu, todos perto da Heimuti, 
a trinta e cinco milhas a sudoeste de 
Manchuli. 


Sociedade das Nações 


O problema de Dantzig e a questão 
do Uruguai com a Russia 


| GENEBRA, 24 O Conselho da S 
ciedade das Nações não reuniu esta mã- 
nhã mas foi convocado para as 16 horas 
& tentará findar esta tarde com a ordem 
io 

Resta-lhe solucionar o caso de Dantzig 
& a questão do Uruguai coma U. R.S.S. 

Chegot-se a um acôrdo no que diz 
ao caso de Dantzig entre Eden e os re- 
presentantes da cidade livre. 

Estes ultimos aceitaram modificar os 
dois recentes projectos de lei que eram 
o motivo das dificuldades que surgiram 
e nestas condições o Conselho tomará 
nota das medidas tomadas pelo Senado 
e af os actos futuros das autori- 
dades da cidade livre. 


Os trabalhos da tarde 


GENEBRA, 24 —Na ultima sessão, 
efectuada esta tarde, o Conselho «apro: 
vou uma resolução, na qual regista o 
acôrdo realizado entre 0 seu relator, 
Eden e o representante de Dantzig. 

Em seguida, por proposta do seu re- 
lator, Titulesco, o Conselho aprovou por 
unanimidade uma resolução que põe 
termo á controversia travada perante 
êle sobre a queixa da U R S.S, contra 
o Uruguai. 

Nessa resolução, o Conselho, veriti- 
cando que os representantes da U, R. 
S. .S e do Uruguai concordam em deixar 
a apreciação desta controversia á opinião 
internacional, «manifesta a esperança de 
que a interrupção das relações diplomá- 
ticas entre o Uruguai ea U. RS. S. 
seja temporária e que os dois países 
aproveitarão a ocasião oportuna para as 
renovar. 

Convida as duas partes a absterem-se 
de qualquer acto que possa prejudicar 
os interesses da paz e a restabelecer 
no futuro as suas relações diplomáticas. 


AS. D. N. reun'rá na Romenia? 


GENEBRA, 24 —Titulesco convidou 
o Conselho da Sociedade das Nações a 
realizar uma sessão ordinária em Maio, 
em Bucarest. 


A ultima sessão do Conselho 


GENEBRA, 24 — Na sua ultima ses- 
são, o Conselho da S. D. N. aprovou o 
relatório sôbre a assistência nacional 
aos refugiados, o qual propõe a nomea- 
ção de Michael Hansson (Noruêga) para 
presidente provisório da Repartição In- 
ternacional Nansen, até 4 próxima ses- 
são da assembleis; e propõe tambem 
autorizar o presidente, com o assenti- 
mento do Conselho, a nomear, em subs- 
tituição de Macdonal, que se demitiu, 
o alto comissário que se ocupará, até à 
próxima assembleia das questões relati- 
vas aos refugiados alemães. Competirá 
ao alto comissário provocar, de acôrdo 
com o secretário geral, a nomeação de 
uma conferência internacional, que te- 
nha em vista assegurar aos refugiados 
alemães o regime de protecção jurídica 

Massigli (França) observára que o re. 
latório tratava dum aspecto da questão 
assinalado pelos peritos e que consiste 
na ameaça que pesa sobre certos países 
de verem aumentar o numero de refu- 
glados a seu cargo. 

Tiítulesco deciarára que a Romenta 
não está em condições de poder receber 
nem mais um refugiado no seu territó- 
rio 


O pleito entre a Russia 


e o Uruguai 


GENEBRA, 24 — Soube a U. P. que 

chegou a uma solução no protesto di- 

plomatico suscitado entre a Russia e 

Uruguay por motivo da rutura das rela- 
oi P 


E SSCINAS: N 
O Comerciohoportos 


FABRICO DE-ErIQUETAS EM RELÉVO à 


Politica belga 


As próximas eleições 


Apesar do recente 

ventral da Camara, à fa” 
vor das esições em Maio, o ministro do 
Interior no final do conselho de gabt- 
neto de hoje, declarou que o governo 
E] impos ível que as eleições se Tea- 
lizem naquela data e persiste na sua 
intenção de ernsultar o país em Outt- 
bro, 


À Espanha, dia a dia 


Repetem-se os conflitos entre 
estudantes 


MADRID, 24 Derame, hoje, 

varias Universidades, 
em Sevilha, a policia dispersou uma 
tentativa de manifestação dos estudantes 
e prendeu nove manifestantes, que serão 
processados. 


motins 


“Valencia, deu-se uma colisão entre 
estedantes advarsarios politicos, um dos 
TESO. 
“Em. Caribe Rena, os estudantes decidiram 
larar em greve. 
lmalmênto: em ' Caceres, registaram-se 
tambem ligeiros acidentes. 


MADRID, 24 — O Supremo 
reduziu de vinte e um para 
de prisão a pena pronunciada pelo tri 
bunal de Cadiz contra o capitão Rojas, 
que comandava o destacamento que fu- 
silou sem julgamento um grupo de Te- 
voltosos de Casas Víejas. 

Rojas deciarára que se limitára a 
executar as ordens recebidas. 

O Supremo Tribunal foi de parecer 
que o capitão era culpado apenas de ex- 
cesso de funções. 

Como Rojas está preso ha perto de 
três anos, muito brevemente a Sua pena 
estará expiada. 


Os prejuizos causados pelo 


temporal 
MADRID, 24 — Continuam a fazer-se 


andes prejuizos causados 
Pelos temporais que tem assolado & Pes 
E 


Na povoação de Arenas, 
província de Avila, desmoronaram-se 
Casas. 

Em Valladólid desdobrou o rio Pl 
suerga inundando o 4* bairro, chegan- 
do as aguas a atingir as ruas mais cen= 
trais da cidade Para cima de 5.000 fa- 
milias ficaram sem habitação. 

Na praça de S. João deruiram três 
cases e as aguas Cobrem os campos 
marginais. 

Em Sevilha o Gualdequivir subiu dois 
metros acima do nível normal. — U. P, 


3 rescaldo da revolução brasileira 


WASHINGTON, 2 — O departamem 
to do Esado anunciou que o individuo 
preso há pouco tempo no Rio de Janet. 
ro com o -ome de Harry Berger impl 
cado mz totentona brasileira de Novems 
tro passado se paras na realidade Am 
tur Ernesto Ewert. 

E' comunista alemão e deportado do 
Reich Chegou 4 América do Norte há 
2 anos, Supõe-se que a mulher que o 
acompanhava seja. uma alemã 
comunista, — O. P. 


O Comercio do Porto 


FPELO PAIS 


Espozende, 20 


No Hospital Valentim Ribeiro foram 
hoje mordidas, por um cão de guarda, 
do mesmo hospital a enfermeira, cozi- 
nheira e duas criadas. ; 

Na hipotese que o mesmo estivesse | 
danado, foi abatido por uma praça da! 
Guarda Republicana. 

As pessoas mordidas seguem amanhã 
para essa cidade, a fim de serem trata- 
das. —C. 


Nelas, 23 


A gatunagem tem por aqui praticado 
diversas proesas, assaltando capoeiras, 
coelheiras e até casas habitadas. 

Na povoação de Algiram furtaram tor 
da a cane de uma salgadeira que estava 


na loja e subiram á cosinha, donde le- |- 


varam o fumeiro. 
— O aluno da escola do Folhadal, An- 
tónio Marques dos Santos, de 8 anos, 
fracturou uma perna na ocasião em que 
brincava com os eiros, seguindo 
para o Hospital de Coimbra. —J. €. 


Durrais, 23 


Na vizinha freguesia de Carvoeiro, 
apareceu, a noite passada, morto junto 
à um régato, no sítio da Agra, O sr 
António Queiroz, carpinteiro. 

As autoridades de Viana do Castelo 
estão procedendo investigações para 
apurarem se houve crime ou desastre, 

O extinto era aqui geralmente esti- 
mado, devido ás suas belas qualidades 

— Esteve hoje em Durráis o sr. Ra- 
fael Pires Estrela, oficial dos Correios 

— Retirou hoje' para a sua casa, no 
Pórto, a sr: D. Ermelinda de Castro, 
extremosa esposa do comerciante dessa 
praça. sr Augusto José de Casfro, 

— No Solar da Quinta, está doente a 
sr* D. Rosa Barbara Leite Novais, es- 
posa do falecido dr. João Abreu do Cou- 
to Novais, e mãe do sr. dr. Manuel No- 
vais, conceituado clinico na cidade de 
Barcelos, e João Novais, médico militar 
na guarnição de Coimbra. 

A esta virtuosa senhora desejamos-lhe: 
sinceras melhoras. e o seu completo 


da estação postal de Durráis, sr. João 
Rodrigues Barbosa dos Santos. 

— Está funcionando com regular con-. 
corrência a Juventude Católica, na sua 
nova séde, no Largo da Cruz. 

—Na vizinha freguesia de Carvoeiro. 
realizou-se, no passado domingo, a festi- 
vidade a Santo Amaro, sendo muito don- 
corrida. 

—No mercado semanal de Barrozelas, 
os géneros ali à venda regularam los 
seguintes preços, medida de 17 litros 
Milho, a 9800 e 10800. respectivamente, 
amarelo e branco; feijão, a 12500, 16500 
e 20500, respectivamente, frade, mistura 
e branco; centeio, a 11500; batatas, a 
7550 e 9500, cada 15 quilos; leitões, de 
35500. a 70$00; gordos, para mátar, a 
e capta os 15 quilos; ovos, duzia. 


Avelãs de Caminho, 22 

Inaugurou-se, hoje, nesta localidade 
um busto ao benemérito cidadão si 
António Ribeiro de Seabra, nosso coi 
terraneo e actualmente residente no 
Rio de Janeiro. Esta homenagem dos 
seus conterraneos ao sr. Seabra, É jus. 
tíssima, pois que nunca esquéceu a 
terra onde nasceu, prestando sempre o 
seu concurso e auxilio a todos os me- 
lhoramentos de que tem sido dotada, 
pelo que, é considerado com jústica seu 
enemeérito. 
No acto da inauguração fizeram uso 

ra algumas individualidades em 

destaque, que enalteceram as qualida.. 
des exceisas de que é dotado O home- 
nageado, tendo sido muito aplaudidos. 

— Chegou hoje a esta localidade, ten- 
do assistido & inauguração do busto do 
sr. Ribeiro de Seabra, o sr. Gervásio 
Seabra, que, de viagem de recreio pela 
Europa, veio á sua terra natal, que, 
aliás, nunca tem esquécido, como tem 
demonstrado sempre que é rogado o seu 
plo mobis ond ij 

! pois motivo de regosijo a o 

povo desta terra, vêr aqui o seu cont 
raneo sr. Gervasio Seabra e por tal mo- 
tivo aqui ficam expressos Os desejos 
de boas-vindas. 

—Nô ultimo mercado do concelho, 
os preços dos géneros foram os seguin- 


tes: 

Milho, a 9500 cada alqueire, 15 1- 
tros; trigo, 14500, idem, 15 litros: bata- 
tas, 6500, Os 15 quilos; feijão, 20500, os 
15 jitros, 

—O vinho tem-se por aqui cotado. 

aos seguintes preços: branco, 13 e 14500 
cada duplo decalitro, tinto 7 e 8500. 
— O grupo desta localidade Ando-. 
rinha F. B. Clube, desloca-se, no pró- 
ximo domingo, ao Troviscal, a fim de 
ali realizar um encontro amigável, com 
o onze representativo daquela localida- 
de, que é considerado um dos bons 
grupos*desta região. — O. 


Tarouca, 22 1 


Uma comissão de funcionários pu-. 
blicos e de pessoas gradas desta vila, 
ofereceu um jantar de despedida ao sr. 
António Pinto de Oliveira, secretário 
de Finanças, que foi transferido para 
Pampilhosa da Serra. 

O sr. António Pinto de Oliveira, este-. 
ve neste concelho 8 anos, não deixando 
o mais pequeno agravo, 

Funcionário zeloso e cumpridor, boa 
alma, soube sempre harmonisar os inte- 
rêsses do Estado, sem escandalizar os 
contribuintes. 

Deixa imensas saudades, pela forma 
cativante com que sempre tratava tôda 
& qualquer pessoa e fazemos votos para 
que o seu novo sucessor, siga as suas 
pégadas, em quebra de disciplina e 
mantendo o seu prestígio de funcioná- 
rio. 

No tim do jantar, o advogado e no. 
tário nesta vila, sr. dr. Tavares Fer. 
reira, num eloquente discurso, apresen- 
tou 'as despedidas ao homenageado, 
tendo cativado a todos quantos assisti- 
ram. — O. 


da 


Barqueiros (Douro), 23 

Partiu para o Rio de Janeiro, onde 
tem os seus negócios, dos quais foi 
assumir a gerência, acompanhado de 
sua esposa, cunhada e filhinhos, o nos- 
so présado amigo e conterranso, sr. 
Antônio Pinto da Loja. A' estação de 
Barqueiros foram centenas de pessoas 
apresentar-lhe despedidas. Desejamos. 
-lhe boa viagem. — O. 


Recarei, 23 

A noite passada, por volta das duas. 
horas, no lugar de Alvere, próximo des- 
ta localidade, os pgatunos tentaram 
gssaltar o estabelecimento do sr. Alber- 
to Teixeira, chegando a abrir um gran- 
de buraco na porta. 

Os gatunos utilizaram-se de um bar- 
bequim, com o qual fizeram 18 furos 
ligados uns aos outros em quadrado, 
próximo da fechadura. Na ocasião em 
que estavam a proceder ao trabalho 
um rapaz que passou perto deu fé e 
foi chamar outros para os apanharem 
mas, ao aproximarem-se os gatunos pu. 
zeram-se, em fuga, sendo então perse. 
guidos, mas só apanharam um depois de 
lhe terem dado com uma enxada na 
Fatec, neo prostou. 

Depois dêle recuperar os sen 
foi levado para o estabelecimento aos 
tentaram roubar, e alí interrogado. 

Pelos documentos achados nos bolsos 
e Pelo que declarou, é natural de Oren 

Espanha, e rn 
Via e residente em Arcos de 

eclarou que tinha mais dots 
panheiros que fugi aa 
dizer Espec, Tecusando-se a 
O preso foi 


Vim (Gondomar). 22 
ão inumeros e veementes os pedi. 
dos que faz o povo da freguesia de Jo. 
im à Camara de Gondomar, para que 
pão gequeca o estado lastimável em 
se acham várias artér - 
pulosa freguesia. *etanigania dna 


E" de facto incompreensível que nu- 
ma freguesia tão adiantada, e que tem 
uma indústria de marcenaria tão de- 
senvolvida onde ocupa dezenas de ope- 
rários; numa terra onde deveras neces. 
sitam 'a reparação de certos caminhos, 
dada a facilidade de material que é for- 
necido relativamente barato, fica mais 
em conta que noutra qualquer fregue.. 
Sião concelho, era incompreensível, di- 
2iamos, o autêntico desprezo que ás 
sucessivas vereações que estiveram á 
frente do município, mereciam as legi- 
timas aspirações da jaboríosa popula- 


de Jovim. 
Não erramos, por certo, afirmando 
que os caminhos de Jovim são deveras 
péssimos e na sua maior parte tornam. 
“se intransitáveis no inverno e jámais 
quando faz um inverno rigoroso como 
esta época tem feito. 

Ora existindo aqui uma importante 
Apsastria ds marcenaria falta de vias 
de comunicação dignas dêsse nome, 
onde pudessem transitar os veículos 
que ás oficinas vão levar e trazer O 
material de quo necessitam, representa 
uma verdadeira asfixia que, de dia a 
dia, se vai tornando mais penosa. 

Dissemos, acima, que a reparação 
dos caminhos ficava aqui mais barata 
que em qualquer outra parte, 

Proventr ne não se trata de uma 
afirmação gratuíta, citamos aqui al- 

ms nomes dos srs. Américo Martins. 

las Neves, António de Oliveira e Silva, 
“António Cunha, Manuel Martins da Sil. 
va, e muitos outros todos de Jovim, que 
auxiliam em tudo que seja util, O que 
representa a par de um auxilio muito 
apreciavel, um nobre e honroso exem- 
plo de bairrismo. — M. C. 


Abrantes, 23 


Desloca-se, no próximo dia 27, á ci- 
dade da Covilhã, onde vai realizar um 
sarau de Arte, 


“ O grupo aa chegada dq 

coral, uela ci- 
dade, deporá um ramo de flores na 
base do monumento aos mortos da Guer-. 
Ta, entoando em seguida o Hino Nacio- 
nai. 


— Esteve à Semana passada nesta ei- 
dade, o rev=* D. Domingos Maria Fru- 
tuoso, prelado da diocese de Portalegre, 
a que pertence êste concelho. Reuniu 
todo o clero deste arciprestado em casa 
do sr. dr. Moura Neves, onde esteve hos. 
pedado. 

—Na freguesia de Mouríscas, reali- 
zou-se, com grande concorrência, a tra- 
jáicional festa ao Mártir S Sebastião, 

droeiro daquela povoação 

'U O seu concurso a Filarmónica do 

— Tivemos o prazer de cumprimentar 
nesta cidade o nosso presado amigo sr. 
dr. Vicente Marques Cadete, médico em 
Santiago Maior, concelho de Alandroal 


Abrantes, 23 

No lugar da Chaminé, freguesia de 
Bemposts, dêste concelho, “apareceu 
num palheiro, envolto num saco, no 
meio duma porção de feno, uma crian- 
sa recemnascida, já morta. 

Por suspeita foram presas Rosalina 
Maria, de 18 anos e sua mãe Rosária 
Maria, daquele lugar. À primeira con- 
fessou o crime. 
toi a Eadaver velo para esta cidade onde 

siado, tendo sido entregue ao 
poder judicial a criminosa — E: b. 


Oliveira de Frades, 22 

Como o tempo não tem permitido apro- 
veltar senão uns escassos dias de traba. 
To, ainda agóra terminou a colheita da 
aze'tona que é escassa 6 muita se perdeu 
Teste Serviço TO ÉS 0 Novena nar 

lo Je Novi 
doa embro e antes 

à estão em Iaboração os lagar 
aeelto. constando que fundo Pasto 6 

e boa qualidade di 
GD o produto da ultima 

— As ervas têm-se desenvol 
não ha falta de pastos, des cl 

Tambem já nascem as ervilhas e ta- 
vas e os altóbres de cebolo; mas a chmva 
continua não cs deixar desenvolver devi- 
damente, 

E * au é se ainda não são castigados 
com o frio do gélo e nevel Dizem os 
antigos que tantas manhãs de nevoeiro 
vêm em Janeiro como de geada virão 
em Maio, 

Mal nos vai, se este ritão se confirma, 
pois o Janeiro tem tido muitos dias ne 
nevoeiro e a geada em Maio já produz 
muitos prejuizos e pode dar-nos um ant 
ainda menos abundante de vinho do que 
o passado o que seria uma calamidade. 
Mas, Deus super mnta, como terminar 
os almanaques, e o que ndo dd o mês da 
o ano. 

Ainda pode e deve vir muita geada + 
neve; e mau é se não amargamos esta 
temperatura imprópria de Janeiro pois 
então anteciparseiia a rebustação das 
Plantas e arvores extemporaneamente — 
gioua nunca encheu a tulha nem o celei 

As mimosas já estão em plena floração 
e as cerejeiras e ameixoeiras já quer 
desabrolhar... E 

— O inverno tem demorado a conelu- 
são das avenidas novas desta vila e atra. 
sado muitos serviços ruraís, e os pobres 
jornaleros antevém días tristes e de fo- 
me pois raros dias em cada semana. po- 
dem aproveitar. 

— O milho e os outros cereais conti- 
nuam com preços baixos, 

— vinho vai subind Je 
procura, — S. dE resort 


Covas do Douro, 18 

Realizou-se, roje, no Pinhão, em casa 
da mãe da noiva, 0 enlace do sr dr. Be- 
larmino Antonio Morais de Carvalho mé- 
dico municipal neste concelho, com a gen- 
te prendada menina Maria Adelaide da 
Rocha Soeí ., eta filha do Importante 
proprietario naqueB localidade e já fale- 
cido Manuel Soeiro e da D. Eucinda 
da Conceião Rocha Soeiro 

Paraninfar.m por parte da nuiva 
JUS Pais srs. João de Carvalho e D. Maria 
Adelina Correia de Morais: por parte da 
noiva, sua mãe 6 mano r José da Ro- 
“Ba Soeiro, oficial da G. N Republicana. 

As ceremonias religiosas foram presidi 
cas .ºlo rev. Manuel Gomes Duro, pároco 
Cesta Treguesia o qual dirigiu aos noivos 
ema alocução. que à todos impressionou 

Assistiram varios amigos intimos dos 
noivos entre eles o npsso amigo sr. João 
Lopes, Rosina presidente da comissão 
administrativa do concelho de Sabrosa, 
“companhado de sua esposa 

Foi oferecido um Porto de honra, que 
serviu de protesto a varios brindes aos 
noivos. 

Apés o Porto de honra partiram em 
viagem de nupcias para Lisboa, onde per- 
es ÇÃO, alguns dias a passar a lua de 
me 

Atendendo às suas belas qualidades do 
coração daq' agvuremos um futuro riso- 
nho e cheio “e orosperidades, como são 
merecedores. — €. 


Arcos de Valdevez, 23 

Ontem, dia de mercado 
amanheceu com boa cára, vindo por Issa 
rasta.to gente de fóra vender os sans 
produtos. mas com pouco resultado por 
que os compradores retrairam-se 

Isto explica-se porque o. povo agora 
está amealhande o que pode para pagar 
a décima, sendo grande a aglomeração 
te gente na recebedoria. ; a 

— Retirou no sábado para Setubaj 1 
sr Francisco Frias Filipe, que serviu du 
rante algum tempo na Repartição de Fi 
nanças deste concelho. 

nO Dótafóra foram muitos amigos 
me lue tributaram uma quente manifes 
tação de simpatia, da qual o sr, Frias 


quinzenal 


se tornou digno, pois conduziu-se sempre 
entre nós como um perfeito cavalheiro, 

Para o seu lugar veio de Ponte do Li-| 
ma transferido o sr. Manuel Tarroso Go- 
mes, que ontem tomou posse, vindo 
acompanhado de Ponte do Lima por um 
grupo de amigos, que assistiram ao agto 
sue tambem foi bastante concorrido por 
pessoas daqui. 

— Pelo sr. João de paços Pereira de 
Castro, de Viana, foi, há dias, pedida 
car= seu filho, o sr. Vasco Pereira de 
Castro, professor do Externato desta vila, 
« mão da sra D. Margarida Celeste Ba- 
ptista da Silva, filha estremosa da sra 
D. Tereza de Jesus Baptista da Silva. 

Desejamos aos noivos as maiores ven- 
turas. — 7. €. 

Aguim, 23 

Nestas noltes yentosas e chuvosas os 
larápios teem-nas aproveitado para entrar 
em algumas casas, roubando roupas as 
a quem ela tanta falta faz. 

A Tapaziada preparase para ver sê 
descobre os meliantes para lhes aplicar 
a justiça. de Aguim, a qual os não deixa 
voltar a fazer outra. 

Aí, valentes rapazes | 

A noite passada, bateram & porta uo 
sm. Manuel Castanheira, que apenas so- 
freu o susto é se preveniu contra os imeli= 
antes que foi pena à rapaziada não os 
apanharem porque se os apanham. 

— Causou aqui grande consternação os 
ereitos do terrível incêndio que devorou 
a Ceramica de Anadia. 

Aguim dava para ali um grande con: 
fingento de pessoal, que Ticou sem tr 
balho. 

= O vinho que começou por vender-se 
a 7800 já vai subindo tendo-se vendido 
o ultimo por 9895 o duplo decalitro. 

A procura tem sido muita, agora diz-se 
qus por menos de 20500, 0 lavrador não 
quer vender. E 

Ter estalo loente achando-se já 
melhor esposa do sr. Eugénio Vidal. 

— Já retirou para Espinho com sua 
esposa os: Lelfim Portela onde foi fi- 
xar residencia, : . 

— Constamos que vamos ter testro 
para O Carnaval é que os balles serão 
animadissimus ois as raparigas já O 
meçaram 1 preparar os seus fatos para. 
esses dias. 

— Nestes dias chuvosos tem sido um 
arraial aos portões do Colégio de S, Jo- 
sé (Espanhois) da Curia onde esta boa 
gente distribu .entenas de caldos aos 
pobresinhos Bem haja tão boa gente 
que tanto bem fazem aos pobresinhos do 
nosso concelho e À muitos do concelho 
da Mealhada. . 

— Val presando melhor o nosso amt- 
go sr. Fernando Nanja que continua à 
fazer os ses *ratamentos elécénicos na 
Curia, os quais se ncontram abertos du- 
rante o inverno, — D. R. 4 


Carreços, 23 

A Sociedade Instrução e Recreativa de 
Carreço é representada, no proximo sa- 
bado pela 5.º vez, a revista local as Flores 
do Campo. 

Tem sido casas á cunha de Viana do 
Castelo, e das freguesias visinhas, tem 
centenas de pessoas assistir á revista as 
Flores do Campo está posta em cena com 
guarda roupa leslumbrante, e 18 numeros 
de musica e bailados de um brilhante 
efeito, todos os interpretes são dignos de 
louvor pela forma como desempenham os 
seus papeis.« E' mais uma corôa de louros 
para as 22 méninas que fazem parte das 
Flores do Campo, 

Por toda a parte só se ouvem comenta. 
rios favoraveis á revista e aos seus auto- 
res, 

No proximo sabado o grupo cenico da 
Sociedade de L. é R. de Carreço a convite 
de Salvarino, vai a Viana do Castelo as- 
sistir à revista Meninas... da Nossa Bar- 
ra! 

ja” nO dia, 26, realiza-se, nesta tregue- 
sia, no lugar açô, a festividade ao 
Martir 5. Sebastião, a qual ocnstará de 


— Tem estado doente o sr. Arnaldo 
Barbosa, industrial e comerciante. Dese- 
Jésus musa Suas 

= gravemente doente o pequeno 
José Joaquim, filho extremoso do se Ar- 
naldo Barbosa, — C, 


Cortegaça, 21 

Parte na próxima terça-feira para Lo- 
bito, Africa Orlental. onde tem negócios, 
o Nosso estimado amigo, sr. Antônio Soa- 
res Albergaria Junior, a quem deseja 
mos as maiores prosperidades e que o 
seu afastamento seja nor pouco tempo. 

— Apesar dos prejuizos do ano findo, 
à Empreza de Pesca Marques, Violas & 
OC» resolveu novamente continuar ainda 
este ano à sua Taboração, ; 

O que O mar e o tempo o permi- 
tam será dado inicio aos trabalhos da 
pesca da sendinha. 

* digna de elogio a atitnde dos com- 
Ponentes desta sociedade, pois só o seu 
grande bairrismo tem evitado de vermos 
desaparecer o elemento que mais vída 
tem dado á nossa Praia Nova e arrastar 
á miséria aproximadamente uma centena 
de pessoas, — €. 


Covas do Douro, 22 

Todos os componentes da Banda Artis 
tica Covense anceam que a direcção os 
faça reunir, para assim, no corrente ano, 
poderem atender os numerosas pedidos de 
diversas vilas, cidades e terras de bons 
apreciadores de musica. 

Esperamos que a direcção faça reuntr 
todos os componentes para que haja uma 
unanimidade entre todos os habitantes, 
mas muito principalmente aos compo- 
mentes. — € 


Vila de Paredes, 21 

Termina no dia 90 do corrente o praso 
estabelecid para n -eforma das licen- 
ças de Comércio e Industria para o ano 
de 199%. 

Esta licença é devida por .odos «s que 
ragam contribuição “ustrial do Estafo 
e deverá ser solicitado, independe wemsn= 
te de qualquer aviso, na Secretaria da 
Camara Municipal mediante a aprosenta- 
cão do conhecimenta comprovativo do 
Pispmento. daquela. contribnição fndns- 
rial. 

A multa por falta desta licença e de 
100800, 

— Todas as licenças para possuir cais, 
concedidas no ano — nterior. terminam 
em 31 de Dezembro ultimo, 

Durante o mês de Janeiro corvente, 

devem se: ret. madas estas licenças sob 
vena de multa. 
“té ao dia 30 de Janeiro comente 
revem os mancebos que fizeram ni& 31 e 
Dezembro ultimo aq anos, participarem 
pe chegaram á Idade de serem Tecen- 
seados 

Teual obrigação têm os seus pais cu 
imtores, 

A particiração é dada 4 Comissão do 
Recenseamento Militar que funciona na 
Camara Municipal, 

'A falta de participação é punída com 
multa em proresso de Tolícia correcional. 


Tarouca, 21 

Tomou hoje poss: o novo chefe da Re- 
partição de Finanças, sr. Mendes Perdt- 
tão, — €, 


Santa Cruz da Trapa, 21 


Dois desastres semelhantes e com pom 
cos dias de intervalo, emocionaram pro 
fund: mente à população desta freguesia 
ne lugar do Dianteiro, duas crianças, Qli. 
viaio ja filhas de Cn 1 Ga- 
apo m sohre st uma panela da 

recebendo horríveis qnei- 

juras, que vitimaram a primeira, 
em Lourosa, tambem di fregue. 
tres criancas, Maria do Rosario, 
Maria José, de 3 e Antonio, dê 


Sábado, 25 de Janeiro de 1956 S 


RECOMENDA AS SEGUINTES FIRMAS E 
PRODUTOS DE ABSOLUTA CONFIANÇ 
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— Vieram dessa cidade os srs, Alberto | tiça e da lei. 
Ferreira de Almeida e Arlindo Duarte. 

— Foi substituída, por motivo de doen- 
ca, a antiga funcionaria dos correios, D. 
Ineinda Guerra, pela sra D. Emília da sil- 
ya. — a 


AO ilustre funcionário, os nossos cum- 
pEimMentos 8 donne chance 1 

—] nesta vila o nosso particular 
amigo er. Alfrego Pinheiro funcionário 
dr Justica aposentado, Um abraço de boas- 


Vila Nova da Barquinha, 21 

“Tomou hojs posse do lugar de secreta 
rio de Finanças deste concelho o sr. Ma- 
nuel Antonio dos Santos, recentemente pro- 
movido a este posto é aqui colocado. 

-, Ao acto. de posse assistiu todo O fun- 
cionalisme é outras pessoas que do ta- 
cto tiveram conhecimento. 

— Para Torres Novas foi transferido o 
secretario de Finanças que aqui se achava 
em exercicio sr. Pedro Joaquim Correia 
de Lemos, de cujo lugar tomou posse no 
passado dia 18, 

— Realizou-se, ontem, na visinha fregue. 
sia de Atalim a importante e antiga feira 
anual de gado suíno que ali costuma rea- 
lizar-se. sã 

E izeram-se grandes transacções e o pre- 
so do gado regulou entre 84500 e 70500. 

— De visita a sua família, está nesta 
xila o sr, Ernesto Nunes Assunção, chefe 
da estação do caminho de ferroem Pena- 
Juaçõrs — G. 


Vouzela, 19 = 

Por ter sido em cumprimento regula- 
mentar, transferido para Belmonte o «o 
cretário de Finanças, sr, Fausto Ferreira 
de Abreu, que aqui estava dirigindo, com 
a maior competencia, a Repartição de 
Pinanças deste concelho, acaba de ser 
homenageado com um banquete, no qual 
tomou parte cêrca de uma centena de 
pessoas representativas de todas as clas- 
ses não só da vila mas. tambem, de todas 
as freguesias do concelho e algumas de 
Oliveira de Frades e ainda bastantes que 
se manifestaram por -telegramas, 

Não lembra que, por motivo identico, 
aqui se tenha realizado manifestação de 
apreço igual ao que se acaba de realizar 
em .mportancia e significado, 

O sr. Fausto Ferreira do Abreu é um 
funcionário sabedor zeloso e cumpridor, 
um caracter iniegro, duma esmerada. edu 
cação inteligente, culto e dotado duma 
bondade extrema. Seat 

Em todas'as pessoas ou em todos os. 
contribuintes ele tinha um amigo; por- 
que, o funcionário, sabia ensinar 6 fazer 
compreender. aos menos cultos as obri- 
gações das leis; o às suas reclamações, 
que atendia sem intromissão de terceiros, 
ele esclarecia-lhes a sua sem vazão ou en- 
sinava-lhes a obterem justiça quando de. 
vida, E quanta vez a sua bondado ja em 
auxilio do pobre numa aflição!... 

Eira, tambem, um amigo desta terra; 
tiliado em todas as associações, interes 
sando-se sempre por tudo quanto fosse 
para bem delas, sendo um dos fundado- 
res da filarmônica vouzelense. 

Por isso o sr. Fausto de Abreu yin jun- 
to de si todo o concelho nos representan- 
tes das freguesias e de todas as classes 
da vila à manifestar-lhe o seu grande 
apreço e a Imperecivel Saudade de que 
fica possuído. — 4. C. 


Caria (B, Alta), 18 

Hoje mesmo. com bastante concorren- 
cla de fieis, foi celebrada, pelo rev. pá- 
roco desta freguesia, a missa do 7º dia, 
por alma de Marla da Conceição, irmã 
do rev. Andrade, de Vila Cova de Cacia, 
tendo falecido. no dia 12 do corrente, 
confortada com os sacramentos da igreja. 
Pãz à Sua alma 


Vila Maior da Feira, 23 


Numa noite destas, os gatunos fizeram 
esforços para entrar na residência do 
sr. Manuel Gomes Pinto, tendo feito um 
grande rombo na parede 

— Chegou recentemente de França O 
nosso conterraneo sr. Joaquim Henri- 
ques da ' 

Continua ainda enfermo o nosso 
amigo sr. José Pinto Gomes. Deseja- 
mos-lhe melhoras. —C. 


Covas do Douro, 23 


Continua a faina da azeitona, que êste 
ano é abundante. — C. 


Piães (Sinfães), 20 

Foi bem acolhida nesta freguesia a cam- 
pan=. de protecção aos pobres no inver- 
no. 

Assim, não teremos, de aqui para o 1u- 


— Depois da 50 anos de maestro da fi- 
Jarmonica desta freguesia. o sr. Camilo 
Augusto de Sousa Pinto, entregou a sua 
miss.o ao sr. Amandino de Sousa Xavier, 
distinto musico, — 2. T. 


Lixa, 22 

No passado domingo, realizaram-se na 
igreja paroquia) de Vila Cova, duas festas 
meligiosas, à a 

À primeira ao S. O. de Jesus e à segun- 
da ao martir S, Sebastião. 

Estiveram ambas muito concorridas, 

— Tambem se realiza, no proximo do- 
mingo na freguesia de Gorba de Godim, 
a tradicional festa em honra do milagro- 
So martir S. Sebastião . 

Haverá missa solene, quermesse é pro- 
£issão, sendo abrilhantada pela banda dos 
Eombeiros Voluntarios desta vila, — C. 


Gandra (Ponte do Lima), 19 

O proprietário desta freguesia sr. An- 
tônio Dantas da Costa Guimaráis, tem 
& venda na sua adega 50 pípas de vinho 
gerde desta região e de 1.º qualidade, 

— De Viana do Castelo, onde foi go- 
zar as festas do Natal, regressou à sua 
residencia no Paço de Sequeiros, o sr, 
Francisco de Vasconcelos Sousa Castro 6 
Melo, acompanhado de sua dedicada fa- 
milia, — €. 


Chaves, 19 

Foi nomeado embaixador me, Inglater- 
za, um dos mais ilustres filhos deste con- 
celho, o sr. dr. Alberto de Oliveira natu- 
ral da trezuesia do Couto de Ervededo. 
Escritor consagrado, diplomata com uma 
folha de relevantes serviços prestados 
ao paiz, junto da Belgica e Vaticano, val 
ocupar O espinhoso posto de nosso embai- 
xador em Londres, onde por certo mais 
uma vez demonstrárá os fulgores da sua 
inteligencia e acrisolado espirito de Da- 
triota, 

— Pela ultima ordem do exercito, foi 
promovido à coronel do valoroso batalhão 
de caçadores, o nosso velho amigo sr, 
Agostinho Pives ds Morais, tenente-coro- 

el. 

E! com imensa satisfação que vemos 
continuar 4 frente desta unidade o distin- 
tc oficial « como flavienses não podemos 
deixar de nos regosijarmos por sabermos 
que à frente de caçadores 3, continua o 
Comandante a quem Chaves ficará deven- 
do um magnífico quartel para a sua in- 
tantaria. Os nossos sinceros parabens. 

— Tambem toi promovido a capitão 
para o batalhão de caçadores 6 o nosso 
amigo tenente Antero, de Figueiredo. Com 
muitas qualidades de talento modelo de 
em Cena, poser Bra que o vemos 

arniçã le s 
Gisa amos aves, aonde só 

— Segundo nos consta, q Orfeão Aca- 
démico de Coimbra, visitará a nossa terra 
no próximo mês de Fevereiro. Esperam os 
académicos da Universidade que os fla- 
vienses saibam corresponder ao sacrift- 
clo que representa a deslocação para tão 
longe de algumas centenas de rapazes. 
Chaves, conserva gratas recordações por- 
que ha anos os componentes do orieão 
nos visitaram. 

> O nosso amigo engenheiro sr. Raul 
de França Doria acaba de inaugurar um 
lagar de azeite, sistema moderno em S, 
Roque satisfazendo a todas as condições 
de prensa ficando o azeite bem condimen. 
tado, o que é de grande vantagem para 
os produtores de azeite. — €. 


Freixo de Espada-á-Cinta, 21 
“Acompanhado de sua família, partiu 
ontem para Ponte da Barca, onde foi co- 
Jocado, à seu pedido, como chefe da Re- 
Partição de Finanças, o nosso amigo sr. 
Francisco Serrão Coelho de Sampaio. que 
neste concelho, durante alguns anos, che- 
tiou, a contento de todos, igual repartição. 
Funcionario inteligente e zeloso, deixa 
um amigo em cada habitante, pois sou- 
be sempre, com correcção, conciliar os 
interesses do Estado com os do contri- 


a 
Fiam-se, além dos Tuncionarios publicos, 
indivíduos de todas as camadas soci, 
sendo acompanhado até à estação de Bar- 
ca d'Alva, por numerosos amigos. Com 
as nossas despedidas, desejamos-lhe muitas 

idades, 


se quast feitas, não obstante o mau tem- 
Do, que tem estado, 


concelho de Moimenta, tem grassado a 
gripe com o caracter tífico. 


préço baixo. pelo que O lavrador 
ficuldades, em pagar as espec 


Isoria, foram eleitos: Assembleia Geral — 
Presidente, Amadeu de Araujo; substitu- 


eto 


— As varejas, da azeltona, encontram. 
Consta-nos que, em alguns logares do 


— Os cereais mantêm-se, por cá. num 
tem di- 
ivas con- 
tribuições. — €. 


Isêda, 19 
Para à direcção da Casa do, Povo ae 


to, Francisco Agostinho Morgado, Soctos 
efectivos, presidente, João de Deus Camel. 
zão; secretário, Assedio Julio de oliveira; 
tesoureiro, António Bernardo de Sousa 
(reeleito) vogal, João Morais Lagõa. 
— Na passada quinta-feira, no traje- 
da caminheta, Iseda-Bragança, foi 
perdida uma carteira com 39800 é papeis | 
de valor bor Julio Candido Afonso desta 
localidade que se dirigia Aquela cidade a 
pagar as suas contribuições, 

À entrega a seu dono da referida car- 
teira com o seu conteudo, seria uma 
Doa acção. tanto mais que se trata do 
uma criatura de poucos meios para quem 
aquela quantia representa muito dinhei- 
ro. Oxalá caia em boa mão mas... — S. P. 


Moreira do Lima, 20 

A partir do dia 16, começou uma nova 
carreira de caminheta entre Viana do 
Castelo e Arcos de Valdevez com para- 
gem em Ponte do Lima, cujo tem o se- 
guinte horário : Partida de Viana do Cas. 
elo para Ponte do Lima, às 10 horas é 
meia. 

Regresso: Partida dos Arcos de Valde. 
vez rara Ponte do Lima, ás 12 horas e 
meia de Ponte do Lima para Víana do 
Castelo às 13 horas s mela, 

— Está doente, na visinha freguesia 
de Estorãos, a sr* D. Rosa de Jesus Mo- 
rais esposa do sr. Antônio Fernandes 
Ferreira, ajudante do Registo Civil desta 
e mai dos srs, João Fernandes Ferreira e 
Manuel Fernandes Ferreira, respectiva- 
mente capataz em Carrazedo de Montene. 
gro é sub-chefe da P. S. P. na Foz. 

— Pela distribuição que o sr, Gover- 
nador Civil de Viana do Castelo fez pe- ] 
los concelhos do distrito para a Campa- 
nha de Auxilio aos Pobres do Inverno 
o nosso concelho 1oi contado com 3.000500, 
— € 
Vimioso, 20 

Teve a gentileza de apresentarnos 
cumprimentos de despedida o sr. dr. An- 
tónio Joaquim Marrana, que durante al. 
guns anos foi aqui Conservador do Re- 
gisto Predial e que a seu pedido, foi 
Transferido para identico lugar em Pa- 

a, 
e onário” míito distinto o cara- 
lheiro de um nobre caracter conquistou 
aqui muitas simpatias e a estima e con- 
sideração de todos os Vimiosenses, 

Os nossos agradecimentos, desejamos- 
me as maiores felicidades. — €. 


Ervedosa do Douro, se ao 

Na visinha freguesia de Cas 
no dia 19 uma grande festividade em hon- 
ra do seu padroeiro S. Sebastião que 
ocorreu no dia 90, 

Como era numa segunda-feira, não 
ponde ser festejado nesse dia. 

Apenas houve missa, e, no dia 19, à 
testa, embora não f0sse propriamente ao 
Santo fot todavia motivada por isso 

O sr, D, Agostinho, que velo vi 
freguesia como bispo de Lamêgo fc 
bido entusiasticamente. 
afim Fernandes, 


tar a 
rece. 


administra- 
Teu um 
discurso em nome de todo o povo. 

As crianças da Cruzada Encarística de 
Ervedosa foram de caminheta prestar 30 
seu digno pastor as homenagens 
das, 

O orador da festividade toi 4 vice-rei- 
tor do Seminário de Lamêgo rev, dr, có- 
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com boas referencias. Prça 
Mousinho de Albuquerque, 
121 (4 Boavista), 


e-se, Rus do 
Porto. 


nego Manuel de Almgida, que agradou 
muitissimo sobretudo ha prática que di- 
rigiu às crianças da primeira comunhão. 

pois do Crisma O sr. Bispo foi Tece- 
bido em casa do sr. José Macedo onde 
lhe foi oferecido chá assim como ao clero 
assistente, 

O sr. Manuel Baptista tambem recebeu 
em sua casa algum clero o ofereceu um 
lunch às crianças de Ervedosa. 

— Está entro nós a sr.* D Margarida 
Sarmento, esposa do sr, Roberto Pinto 
dr Régua. — €. 


Agueda, 22 

Partiu para Ovar, a fim de tomar pos- 
se do lugar de Chefe da Secretaria Judi- 
cial daquela comarca, o sr. dr. Fafisto 
Luiz de Oliveira, vice-presidente da Ca- 
mara Municipal e da Comissão da União 
Nacional deste concelho. 

— Em serviço oficial esteve ontem nes- 
ta vila o sr. Manuel Pereira Cardoso, Ins- 
pector Principal da Instrução Primaria 


| de Viseu, 


O distinto funcionario, depois de vi- 
sitar algumas escolas do concelho, retirou 
para Aveiro, no comboio da tarde, — J. A. 


Cacia, 22 

A molte passada, no visinho lugar de 
Taboeira, freguesia de Esgueira, os larã- 
plos brotaram a porta do estabelecimen- 
to do sr. Manuel Simões Lares, onde en- 
traram é furtaram várias mercadorias é 
dinheiro. 

A gavêta onde estava o dinheiro, apa- 
receu abandonada num alpedre na Quin- 
ta do Loureiro, desta freguesia, contendo 
apenas os papeis de apontamentos e J- 
vros. — €. 


Sernancelhe, 22 

Foi nomeado, achando-se já a exercer 
as funções do Seu cargo, para chefe da 
secção administrativa deste concelho o 
nosso amigo sr. José Manuel Sobral. 

Os nossos parabens e o desejo de que 
esta terra lh seja grata incluíndo-o no 
numero dos seus filhos dedicados. — €. 


Carregal do Sul, 22 


A” hora a que o aspirantede Finanças, 
sr. Luiz Tavares se dirigia para a repar- 
los foi atropelado por uma bicicleta 
montada pelo azeiteiro Manuel Pedrosa, 
tendo feito na quéda um grande ferimen. 
to no sobre-olho. Socorrido na Farmácia 
Rodrigues por O médico sr. dr. José da 
Costa, foi esto clinico de opinião que 
fósse feita uma radiografia, para o que 
seguiu para Coimbra acompanhado por 
uns seus amigos. 

O ferido pediu para que o causador 
do desastre não 1sse preso, — C. 


Montemor-o-Velho, 22 


Como estamos na época de plantação 
de arvores, seria bom que a Camara man- 
dasse proceder a esse serviço, aliás vanta- 
jozo sobre varios objectivos. — C. 


Montemor-o-Velho, 20 
Resolvidos todos os obstáculos, salvo 
algum imprevisto. deverá Inaugurar-se 
oticialmente, no dia 96 do corrente, nesta 
vi uesias que a soli- 
para uzo publico, 
pois particularmente já estava sendo 
aproveitada, 

Oxalá bem digam os iniciadores deste 
melhoramento, a sua empreza, coroada 
do melhor exito presente e futura, o qual 
de ha bastantes anos era ambicíonado, é 
que autros projectados ss convertam em 
realidades, 

Devido ao tempo invernos 
te reduzido o progran 


teve de ser 


em pi à, que mes- 

mo assim será atraente se o mesmo tem- 
po primitir, 

Para O respectivo banquete, foram tel. 

fos convites entre eles,'a parte da 

— designadamente O Comercio do 


to. 
do aguardadas várias individualida- 


fes deste “concelho, e restdentes em, Tis- 
a. 

Oxala o tempo não prejudique as fes- 
tas pois é sempre desagradayel o fazer-se 
dispendio sem aproveitamento. — C, 


Vila da Rua, 18 

A visizha povoação do Carregal, este- 
ve em festa no passado dia 15 do corren- 
te, homenageando o seu padroeiro Santo 
Amaro, por quem nutre acentuada deyo- 
ção, o povo daquela pitoresca freguesia. 
O dia estava quási primaveril, incidindo 
a espaços um sol tépido, aliciante e sau- 
doso dos dias esplendertes do verão. As 
notas marciais da banda de musica ec0a-| 
vam vibrantes pelas encostas vestidas de 
pinhais murmurantes, chegando já em 
surdina ás povoações limitrofes. Por ve 
zes, fortes detonações de morteiros, anur- 
ciavam o desenrolar da festividade, que 
teve realização na igreja paroquial, ha- 
Jendo missa cantada a grande instrumen- 

Ao Evangelho orou o rey, pároco João 
de Lemos Sobral, que num discurso bri- 
lhate, chelo de ensinamentos de elevado 
alcance social e moral, consegutu pren- 
der a atenção do numeroso auditório. 

No final das cerimónias religiosas, um 
cortejo vistoso percorreu as ruas da po- 
voação, Já tarde, recolheu tudo tranqui- 
lamenta aos seus lares. — C. 


Seixas, 19 


Por ter abrandado um pouco a furia 
do tempo, os pescadores já lançaram as 
suas rêdes á água, tendo pescado algu- 
mas lampreias cujo preço tem regulado 
entre 16 a 25 escudos. 

Hoje apareceu o primeiro sável, que 
toi vendido por 21 escudos. 

— Com a assistencia das principais ta- 
mílias da nossa terra, realizou-se, hoje, 
o casamento da sr.* D. Beatriz Caldas 
Guerreiro, filha do er. Engénio Guerrel- 
To e de sua esposa, a sr.” D. Maria do 
Ceu Caldas Guerreiro, com o sr. Licínio 
Esteves Felício, filho do sr. Joaquim An- 
tónio Felício e sua esposa à sr.* D. Mar- 
celina Esteves Felício, 

—A despeito de muitos telegramas e 
ofícios, para satisfazer reclamações, só 
agora foi posta a corcurso a escola do 
sexo, feminino, há córca de dois anos te- 
chada. 

Do professor para uma das escolas do 
sexo masculino, também fechada, nada 
se sabe, — C, 


Mira, 19 


Por ter expirado o tempo permitido pa. 
ra estar neste concelho foi colocado em Pe. 
nalva do Castelo o chefe da repartição de 
Finarças no nosso concelho, sr. António 
da Cunha Lopes, sendo substituído pelo 
nosso patríclo sr. Augusto Bingro do Sá, 
que se achava em tal localidade exercen- 
do iguais funções, 

Ambos Os funcionários, sabedores dos 
serviços de finanças, gosam de grarde 
simpatia é são muito obsequiosos. 

Felicitamos o povo de Penalva do Cas- 
telo, pelo bom funcionário que vão ter é 
esperamos com um grande abraço o nos- 
so amigo sr. Augusto Sá, a quem é aguar- 
dada uma boa recepção, — C. 

Moreira do Lima (P. do Lima), 19 

Vindo de León — França, onde é côn- 
sul de Portugal, está na Quinta do Pé da 
Eeiga, desta freguesia, o sr. Rui Vieira 
Lisboa, filho do sr. dr. Armando Vieira 
Lisboa, delegado de Saúde deste concelho. 

— Realiza-se no dia 26 do corrente na 
freguesia de Correlhã, deste concelho, a 
festividade a S. Sebastião. Constará da 
parte da manhã de festas relígiosas e de 
tarde, arraial. Abrilhantará a festividade 
à Banda de Musica de Ponte de Lima 


Satão, 20 


aba de 


partia 
José A 


dro Goncalves, 


Pensões 
“e Ponão Erigtal tem dons 


solteiros e 


r, 


Ts Faga 


is. 
Rua Barão de S. Cosme, 285, 


Loo do-sg fi da Murta | prpona ca 


E fas 


co: mônico e em sasa parti. 


entar Largo da Piearia, 24, 
so “undo 


Trespasse 
10sL Papo passa-so pelo 


valor dos mo- 
veis, Trata-go urgonto por 
motivo de retirada pars o 
estranjoiro. Falar Rus da 
Boavista, 496. o 


Loio: 


Trat: 


T196 RS Rê 

e Pants sie comi 
das, com habitação e quin: 
tal em frento no Palacio do 
Cristal, Tra! Praça Pará- 


da Leitã, 
1199 um bom esta 
Passado "mpi a 
muma das melhores ruas da 
baxa, pars negocio, tendo 
um anexo para aem ou ind. 
Ros Santa Catarina, 254. 
1078 Pass: 
Restauranto Gas 
res do Porto com alguns 
quartos para alngar e a fazer 
bom nesocio. Informa na rum 
de aa 


quiLo 


Ricon 


Feira, com eai 
e esseiro o 


Vendas 


1192 " jus a Con- 

À Manteiga, Gstcaria 
guetrêdo vende é pura e do 
oa qualidade, ensta só 
15$80 e 17$80 Rus Sá da 
deira. 25: 


Hot ofrg de Dom fabricante 
ONE vendo-se, Para vêr 
ma rua da Constituição, 944. 


“os olyo 


mwltos anos, chefiou, com a maior com- 
potencia, a Repartição deste concelho. 

Apresentamos-lhe, por tal facto, os nos- 
sos cumprimentos de despedida, 

Em sua substituição, foi já nomeado 
o sr. Manuel de Azeredo País, de Viseu, 
a quem felicitamos. 

— Depois de devidamente reparada, foi 
novamente colocado na torre da paroquial 
dle Vila da Igreja, o relógio que há anos 
Ialt fôra retirado. — C. 


Fiães da Feira, 22 

Esteve aquí, com pouca demora, 0 rev. 
artónio Cardoso Vilarinho, abade de Vi- 
lar de Andorinho, Gala 

—O milho tem baixado de preço, mas, 
»s pobres Intam com dificuldade, devido 
f falta do trabalho. — A. V. 


Pedrouços, 20 
A feira da Areosa — Bôdo aos 
pobres — Efeitos do temporal 


Como já temos dito uma vez execu- 
tados os melhoramentos projectados, al- 
guns já iniciados, far-se-á a inaugura- 


São solene da feira da Areosa com va- 
rios e interessantes actos festivos, 

Será um dia de verdadeiro regosijo 
para os habitantes de Pedrouços e fre- 
guesias vizinhas, por verem realizada 
uma das suas maiores aspirações. 

Parece ngs que uma forma simpática 
de celebrar equela data seria a distri- 
Duição dum bôdo aos pobres. 

Para isso podiam algumas senhoras 
constituir-se em comissão e nos dias de 
feima arguriar donativos que depois se- 
miam distribuídos no momento próprio. 

Os pobres das Conferências de S. Vi- 
cente de Pauto, obma de autêntica cari- 
dade cristã que aqui vicejou tão exube- 
rantemente devido ao andor apostólico do 
nosso zeloso abade rev. Angelo Pacheco, 
receberiam o bôdo por intermédio dos 
respectivos confrades, almas heroicas e 
abnegadas que fazem o bem com infeiro 
espírito evangelico, não buscando van- 
glorias nem louvores mas o aperfeiçoa: 
mento moral próprio na prática da vir- 

e, 


Aos outros pobres o bôdo seria entre- 
gue pela própria comissão. 

Mas isto é secundário, 

O que importa é que o alvitre tenha 
alguma utilidade, e julgamos que tem ; 
& sua execução pertence ás gentilíssimas 
senhoras desta terra, que certamente 
quererão mais uma vez dar prova da 
consideração que lhe inspirem es condi- 
ções lamentáveis em que vivem os po- 
dres. Têm, pois, elas a palavra ; e nunca 
é em vão que se apela para O coração 
feminino todo feito de sensibilidade e 
ternura. 

— Após uns escassos dias de sol, de 
que andevemos saudosos, voltarem es 
Chuvas copiosas e impertinentes puxadas 
por um vento desabrido que esfusia de- 
Sesperadamente por entre es árvores e 
as casas. A 

As rues nalguns sítios, como a Areosa 
e Oliveiras, são verdadeiros mares de 
lama que temos de atravessar com pre- 
caução, sobretudo de noite, em que che- 
ga a ser preciso o clássico lampião para 
não cairmos nalgum buraco aberto pelas 
águas. E o ribeiro que corre por uma 
valeta da estrada do elécirico pouco de- 
pois da cireunvalação?! s 

Bem sabemos que as Camaras não po- 
dem acudir de pronto a tôdas as neces- 
sidades, tentos mais que os encargos que 
as assoberbam lhe esgotam tôdas as Te- 
ceitas. 

Haja em vista só o que gastam com o 
pessosl— por exemplo—a do Pórto 
39 %, o que fez dizer ao sr. dr. Alfredo 
de Magalhães, a quem nunca se egra- 
decerá suficientemente a obra colossal de 
melhoramentos e assistência que está 
promovendo, que ena preciso pôr cance- 
las ás portas das repartições, não poden- 
do estas ser asilo de invalidos e inuteis. 

No Pórto é assim; cá tora há uma 
Camama que gasta 45 Y sob a mesma 
múbrica. A da Maia dispende apenas 


NA garanti 
fnncioanmento. 


dos Olerigos 46-% 


8 Tona, vende-se 
com 7 div. quintal, 
etc . sendo nova e isenta de 
cont. até 1940, A Contidente, 
rins 108.0 

vendo nova, 
voluta, 4 frontes. 
10 divisões, bom quarto de 
banho. garage o jardim. por 
45 contos, em Espinho. 


gadas, 

as proximo a Antero 

a eom 8.000 mº de tor- 

reno, Ótimo para construção, 
rua do Almada 7. 


CAFÉ SPORT 


O MELHOR CAFÉ 


ALIADOS 


n185 Vende-se circn- 
Fogão tar, Oliva 1.0 7, 

tipo inglês, com caldeira, 

Moro da Trindade. 33-10. 


ser Gardaldi, 


, cadornaes, ete, 
Peres—Rua 31 
de Janeiro, 184-A. 


ver Linda Quinta o epi 


torreno, etc. A Contidento, 
& Santa Oatorina, 108 


como comercial. 
dro Goncalves, Tel, 5 
dos Clerigos, 46-%.0 «tei di 
maquinas de escraver. 
manteiga finii 
ao melhor preço, 
Bacalhau Islandis Kilo 4950, 
inglês Kilo desde 4900, Casa 
Damas, Telotone 3500, 


de bom 
Vende Pe. 


Tel. 87, Rua sol 


alemão. muito pres 

do armado 

em ferro. cordas eruzadas. 

Muito resistente e garantido. 
Rus Formosa 173. 

“53 vende-se para 

Pódio “eogmente no 

centro da vila de Gi Fi 

lar na ua Sá da Bandeir: 
239-4-1.0—Porto, 

Serra aman- 


EC Queijo E 


fo Corôa Plamen; 

e 15880, Conf Figucirôdo, 

Ros Sá da Bandeira, 253. 

738 (ir Rosa— Ermesinde 
Quinta Grandes. viveiros 

de arvores do fratos por 


janto e retalho. Vende aos 
melhores preços. 


“us Ionta-Solar 


linda 
Do. 


28 contos ni 


agua, luz. 


de- 


Lar 


86 


junta Por determinação da Ex.”* 


ou 


om Bagun- 
te, Vila do 
paoa. rústica, 


v4500 


36 


porcelanas e faianças. 


estado de quatro 

lampadas, num grande o ele- 

gante movel, e falar ns 

ros d'Alegris 999. 

1079 5 Ven- 
Sala do jantar aos 

uma mobilia de sala de jan- 


tante dos ultimos anos, 


Correntes de 


gos sob a direcção de 


a chocolate Rôlo  Estofani 


ete Kilo 8500. Rus Sá 
Bandeira, 253, Confeitaria 


Figueiredo. 

1152 Cofre, pren- 
Vando-88 quo 12! metros 

de armação e outros uteni 

los. R. do Almada, 2551 o. 


52 56 serão bons 
Vinhos gasosos” não 
alterando jámais, os que esti- 
verem nas garrafas de rolhs 
de parafuso. Gaspar Carmo & 
Irmão, Sucr., L.da—Porto, 


de e 

ortatil 
Vende. P, 

R 


Telef. 


Atenção: 


imo 


venda. 


rança da Senhora Condessa de Burnay, se proceder: 
á venda em leilão de todo o recheio do 


Palacio da Junqueira 


que encerra uma riquissima galeria de uadros d 
mais notaveis pintores, preciosos objectos de ari 
sumptuoso mobiliário, valiosas tapeçarias, rar 


Este leilão, sem duvida o maior e mais impor- 


neiro a 8 de Fevereiro e de 1a 8 de Março de 1 


LEIRIA & NASCIMENTO, L.”* | 


CASA LIQUIDADORA — ANTIGO BAZAR CATOLIGO 


131.133-Avenida da Liberdade-155-1 
: LISBOA 


O palacio estará em exposição 
nos dias 29 e 30, só sendo pe 
mitida a entrada aos portadores do catalogo desta 


As pessoas não mun 
adquirir no proprio palacio, 


Carlão, 19 


Acompanhado pelo correspondente de 
O Comércio do Porto, em S, Mamede-Tua 
srJosé Maria Reboredo, esteve entre nós 
o representante da casa J, Correia de 
oliveira, dessa cidade; o sr. Benjamim 
Brandão Pinto. 

— Sob a direcção da sr.* D. Sara Plá- 
cida, organizou-se ha dias nesta localida- 
de, à Juventude Católica Feminina, sendo 
de louvar ás pessoas que trabalharam 
para tal fim; poís é uma boa maneira 
de se ir educando as crianças, a fazer 
trabalhos manuais. 

— A colheita da azeitona já está feita, 
estando as azenhas a funcionar no fabri- 
co deste precioso líquido. 

Tem-se feito nesta localidade, muita 
venda de vinhonestes ultimos dias; os 
lavradores receberam 30 escudos pbr pi- 
pa, ou seja 550 litros, livres de manifesto 
e mais despesas. 

Muitos lavradores pelas grandes ne- 
cessidades que têm, porque estamos con- 
vencidos que este bade custar 


artigo 
mais alguma coisa daqui por mais algum 
tempo pelo pouco que ha em condições de 
consumo, — €, 


FILIAIS 


= DE 


E Comercio do Porto 


Rua da Estação, 118, telef. 420. 
Rua Costa Cabral, 1074, tel. 1041, 
Rua do Campo Lindo, 9, tel. 5116 
Rua Campo Alegre, 160, tel. 4110. 
Foz, Chalet Suíço, tel. 200. 
Gaia, Rua Candido dos Reis, 77, 
tel, 1625. Ss 
Matozinhos, Rua Hrito Gapêlo, 
45, tel. 34, 
Ru. da Alegria, 718, telef. 5575. 
Avenida Fernão de Magalhães, 
692, telef, 5250. 


Em todas as filiais recebem-se 
noticias, assinaturas e anuncios 


para O Comercio do Porto. D), 


Quinta em Famalicão 


Vende-se, na freguesia de S. Cos- 
me do Vale, a 5 km. da estação do 
caminho de ferro, uma quinta de 
grande rendimento em milho, vinho, 
azeite, fruta e extensas matas, com 
abundancia de águas e casa de ha- 
bitação para senhorio e caseiros e 
luz electrica de fácil instalação. Re- 
cebe propostas o rev. abade de S. 
Cosme do Vale, Kit 


descontado nas compras 


ENCERADOS 


Capas e fatos de Oleado 


Rua da Restauração, 132 


telefone 4771 —PORTO 74 


Maria Gomes Martins 


FALECEU 


Confortada com todos os Sacramea” 
| tos da Santa Madre Igreja 
1177 SEU marido, filhos, nora, 
a genros e mais família ro- 
gam ás pessoas das suas relações e 
das da saudosa extinta a fineza de 
assistirem ao seu funeral que se rea- 
'jiga amanhã domingo pelas 11 horas 
da manhã na igreja paroquial de 
Lordelo do Ouro com missa do 
forno presente. 


edem desculpa de cumprimen- 
tos. 


Porto, 25 de Janeiro de 1936, 


Antonio Gomes Martins 

Maria José Gomes Martins Correia 
da Silva 

Noemia Gomes Martins Teixeira. 

Antonio Gomes Martins Junior 

José Gomes Martins 

Zulmira de Jesus Carvalho Martins 

Alfredo Correia da Silva 

João Alberto Teixeira 


O funeral está a cargo da casa 
Ramos & Barros. 


EEE 
Alfredo Correia da Silva & G.: 


1182 TENDO falecido a Ex.ms Sor. 
| D. Maria Gomes Martins, 
sogra do nosso socio Snr. Alfredo 
[Coreia da Silva, rogamos aos nos- 
sos amigos a distinta fineza da as- 
sistencia ao funeral, que terá logar 
amanhã Domingo ás 11 horas na 


igreja paroquial de Lordelo do 
Ouro, o que reconhecidamente agra- 
| decemos. 


Altredo Correia da Silva & Cu 


e de leilão, um bilhete que dará direito á entr. 
para todos os dias de leilão e exposição e que será 


pera sala de jantar em carvalho guarnecida a cristais com 12 cadeira; 

louças, cristais, fogão a gaz, boa mobilia para quarto de dormir 
contrapiacagem, bengaleiro, quadros, guarda-vestidos com espelho, relo 
comodas, mesas de cabeceira, camas, cadeiras e muitos mais objectos « 
serão vendidos sem reserva de preço. 


LEILÍ 


Comissão Liquidataria d; 


realizar-se-á de 31 de, Ja- 


s7642 


idas de catalogo podem 


nos dias da exposiçã 


que fizerem. , 


União dos Comerciantes 
de Carnes do Porto 


1188 PONVIDAM-SE os socios desta. 
União a reunirem, na soa 

séde, à Rua de Santa Catarina, 591 

na proxima segunda-feira, ás 14 

ras, para tratarem dum assunto de 

urgencia para a Sociedade, 


.Â Gerência. ' 


Café 410. 


O novo proprictário dêste conhe. 
cido estabelecimento, tem o prazer 
de comunicar aos seus amigos e 
antigos fregueses, que melht por 
completo todos os serviços desta an- 
tiga casa. A sabe bh 

Sala de Café — Esplendida qua-. 
lidade, o mais saborôso e it 
Satisfaz por completo os bons apré 
ciadores desta deliciosa bebida, 

Adega — Vinhos verdes e madu- 
ros das melhores procedências, | 

Restaurante — Otimo servico, Ca 

do Verde — especialidade desta e: 

— servido a qualquer hora da noite. 
Esplendida sala de bilhar. 
Jogos de vasa — No 1.º andar, 

máximo confôrto. 

Não deixem de visitar esta casa 
que está aberta toda a noite. 


Manteigaria Londrina À 


A mais higienica do Porto E 
Baixou o Era ás suas exce- Ni 
lentes qualidades de manteiga E 
que fabrica diariamente á vista Ni 

do público, 1194 
288, Rua Formosa, 290, 
Telef. 4789 | 


Automovel | 


1200 (QOMPRA-SE. Dirigir cari 
informando marea, 0; 
Norte ou Sul, lugares, quilometra- 
gem, preço e todas as indicações nes, 
cessarias. by de 
Avenida Diogo Leite, 60—-Gaia. | 


CASAS 


Vendem-se para efeitos de pa 
tilhas na R, dos Mercadores, R. 


Francisco de Borja, E. do Barredo e 
na Praça da Ribeira, 17-2º. q 


) 


Felar com Alfredo Pereira, R. do, 
Almada 0.º 23-1.º. Telefone 4325. 


Estão hoje em exposição, 

das 21 ás 24 horas, os 

novos modelos ADLER- 
Junior-1936 


Um carro utilitario de 4 portas 


himire-os no Stand Mario Ferreira 


P. do Municipio (Av. Aliados), 321 
FORTO 


aminas do Eae do Val do Vou 


Carreiras de Autocarros entre Vizeu e Porto 


1ás terças, quintas e sábados) 


Partida Preço Localidades Parti da 

Porto... ... 18-00 

3, J, da Madeira) 19-09 

O. Azemeis 19-25 

. 21-45 
| 22-05 
Porto 10-25 30800 23-00 


Os bilhetes de ida e volta teem o abatimento de 20º, 


Estacionamento. 


* NoPorto—Garagematiantico, Rua Alexandre Herculano,364—Telefone2698 
Em Vizeu—Central do Vale do Vonga, Rua Formosa —Telefone 135 


Os estranjeiros pelam-se pelas Sardinhas de 
Conserva Portuguesas. 
2 2 º 


Com pão e manteiga é o melhor petisco que há. 


Ea a 


“Movimentos imdustriais por 
corrente 


RENOLD 


Economia de espaço 
» » força 
Maxima eficiencia 
Longa duração 
Supressão absoluta 
de resvalamentos 
mm 


Orçamentos gratis 


HARKER, SUMNER & C.' 


ua José Falcão. 222 14 [. Corpo Santo, 1& 
PORTO , LISBOA 


fa 


* Não é só usar as fundas 
As fundas é preciso saber usá-las 


- ————sce< 
AOS HERNIADOS 
“ER 
Eu abaixo assinado, Manuel da Rocha e Silva, tendo usad. 
b 2 'o diversas 

E tudas Nacionais e estrangeiras, nunca me deram o resuitado dssjado, 

Dirigindo-me so Porto á casa do sr. Albino Pinheiro Xavier, Filhos, 
dee a iodo Por ico Pinheiro Xavier, tirando-me ás medi- 

na funda, dupla <Reivax», a qual comecer ão si 

nenhum incomodo. Hoje acho-me bem, Sl E E 


Por ser verdade passo este atest ici 
Tá Means p' atestado em beneficio daqueles que so- 


Chaves, 30 de Ontubro de 1985. — Manuel da Rocha e Silva. 
* 
Cautela herniados - CGonsultai.nos 
. ALBINO PINHEIRO XAVIER, FILHOS 

161, Rua dos Caldeireiros, 165 (esquina da Rua da Victoriar 
Não tem filiais— PORTO 


687 


Instituto Vacinico Portuense 


À Vacinações contra a variola todos os dias Grátis nos oobra 
m DIRECTOR: Dr, Jaime Fodrigues 
RR Rus de Santa Catarina tt) — Telat 180 
: SEIT Ec 


“| aneis para jorrar casa: | 
1 DEPOSITO DA FABRICA DA FOZ DO DOURO 
E >——— DE 

Nerride-c E Eiado sortido de papeis tanto da sua fabrica com | 


Amtomio Cardoso da Mocha & Cor Successor 


—— soe 


dem imo que ma ums 


de fabricantes estrangeiros 
Grande Exposição Industrial Port 

GRANDE PREMIO DE HONRA. Es 
PORTO-—Rua 31 de Janeiro, 178 a 184 


347 
Enviam-se amostras francas de norte 


5 


| 


eia com afenção À 


MEDICOS Aluga-se 


DR. ANTONIO PORTELA 
RAIOS X * 


Estomago-Intestinos-Radiografia 


andar da casa da rua de Sá da Ban- 
deira, 311. Para tratar dirigir-se á 
rua de S.ta Catarina n.º 315, todos 
os dias uteis das 17 ás 19 horas, 
menos ás quintas-feiras, 1129 


menocica unindo A 
ANDARES rara ESCRITORIOS 
| «ua Santa Catarína 141—Dss 10 ás 17 horas Consultorios ou Armazens 
DR. ROBERTO CARVALHO - |s>x | LUSAM-SS desde 300800 com 
rs irem Pp E instalações enpitánias soma 
ea to O acosiada letas, servidos por elevador. Ave- 
gost Eadiografia do avaremo [EA o Aliados, 22. 


Automovel 


1056 JENDE-SE com 13 mil quilo- 

metros, fechado, cinco loga- 

res, em perfeito estado de conserva- 
ção, de mão particular. 
Avenida Camilo, 126, 


GRANDE ESTABELECIMENTO 


1012 PASSA-SE com armações para 

qualquer ramo de negocio, 
no centro da cidade. Falar na R. de 
Sá da Bandeira, 32% 


“Dr. Alberto Sarmento Castro 


Vx-aasistento da Faculdade, 
de Medicina do Paris 
ESPECIALISTA DE RAIOS X 
e Aparelho Digestivo 
mfiascopra— Racioterapis profunda — Radiografia 
Uatormia-Electroterapra-i. Ultra-lioletas 
fermoterania à «ondas curtas» e Febra artificiar 


Praça da Batalha, 92—Telefono 5531 


Dr. Joaquim Cardoso 
Garganta-Nariz= Ouvidos 


Rua Formosa, 337-1,º—Telef. 5052 
Da 1ás5 horas o 


de Albino Torçes 
Doenças de peir 
venereas e sifilis 


AnAGEM 
DE — 


E Comercio do Boris 


Estação central de camionager 


Or Gonçalves 


Das 12 ás 16,.— 4 
na de Santa a | hz ve do (th RE ERAS ar ras 
rina, 148. 108 donças ro coração PARTIDAS 
Consultório. Dentária Parana 
46 josé Curson [Clinica medica o “4, 11, 14,30 
Rua 31 deJaner-| RuaCandidodos 17,15. 18 Aos domingos. só às 
ro, 198-L0 — Con-lReis, n.º 74-1.º. das |) 5.45 
sultas das 10 às 12]3 és 5. 109 Guimarães - 8, 10,15 10,45 


edas l4às 18. 


Consulte-nos 


4 


17 e 17.45. Aos domingos, sº 
ás 8 horas. . 

Chaves — 8,45. 

Barcetos e Ponte do Lima — 
17 (ás terças. quinta e saba- 
los). 

S. João da Madeira — 7,15 
9,15, 9.45, 16,30, 17,80, 18 e 
19 Aos domingos 9,15. 9.45 
JR e 20,30. 

Oliveira de Azemeis — 7,15 
9.15. 9.45. 16,30, 17,30, 18 e 
19. Aos domingos 9.15, 9,45 
18 e 20,30, 

Vale de Cambra 9,15, 18 

Macieira de Cambra — 7,15 | 
e W7 (715 tem ligação para 
Arouca) 

Penafiel — 10,30, 17,30. Aos 
domingos, ás 10.30 e á 1 hora 
da madrugada. 

Rio de Moinhos e Entre-os 
Rios 1730 menos min 
eos 

Povoa de Varzim — 10,30 

- 17.30 e 19. menos ao domingo 

Viseu - 13,15 c 16.30. sé 4s 
segundas e quintas. 

“ERVIÇOS PERMANENTES 

Lavagen de automóveis 

Recnlha de automóveis. 

Lubrificações e cargas 1 
naterias 


sobre 


Aveinena Can 


Materiais para Saneamento 


Motores Electricos g a Petróleo 


GRUPOS MOTO-BOMBAS 


Tubosingleses«S&L> 
ipara água e vapor) 
Louças Sanitarias 


CASA 


Arrecadação de volumes e 
malas 


Rua Mousinho ca Silvetra  |4 eoRTO 


dem a e 

“'BOLO-REI | 
CARLOS [EIXCIRA VA COSTA 

Esplanada do Castelo, Lt3-f0L--Te. 


HOJE E TODOS OS SABADOs 


Colocam-se anuncios visto 
«os no interior da garagem & 
precos médicos. 


Informes sobre os percurso 
a fazer nas mais lindas estra 
das de Portugal e excursões 
em Auti-cars 


Para escritório comercial o 2ºj 


Importantes minas 
de antimonio 
proximo dia 28, pelas 12 


1174 Nº 

horas, no Tribunal da 5º 
Vara, instalado no edifício da Bolsa 
do Porto, proceder-se-á á arremata- 
ção, de importantes minas de anti- 
monio e de terrenos de cultura tudo 
situado na freguesia e concelho de 
Valongo. 

Esclarecimentos podem obter-se 
no'processo de inventario que corre 
pelo cartorio do escrivão snr. Sousa 
Oliveira, da comarca do Porto. 


Vinhos 

248 7 maior stock de vinhos de 

meza, licorosos e aguarden- 

tes, para consumo e exportação e c 

maior contribuinte da região, Vendas 

com garantia de baixa para o consu- 

mo interno. ANZONIO NUNES 

CUNHA (TREZE)-Cartaxo. — Telefo- 
ne. 1% — Telegramas. TREZE. 


Vai bater-se com uma lata 
de apetitosas sardinhas 


“SAGRALIA” 
Faz bem! Faz bem! 


“Sagrália” é uma hoa marca! 


Aamadas, garantidas, apreciadas 


Sardinhas - 


“ Sagrália ” 
Advogado no Brasi! 


O Advogado Dr. Alfredo Gomes 
de Almeida, com escritório no Rio 
de Janeiro, à rua do Rosario, 67, ofe. 
rece seus serviços profissionais pe 
rante qualquer Juizo ou Tribunal 
Bessa Capital. — Administra, trans- 
fere e arrenda bens de auzentes. — 
Referencias pessoais neste jornal. 


Josê de Melo & 6º 


CASA FUNDADA EM 1828 
Despachantes e Transitarios 
oportação — tuportação — Iran ilos 

BARCAGENS E SEGUROS 
espmna—67, Rua da Nova Alfandega. 
B 4—— PORTOj>="5 99 
E 


fono 73 P.B. X 


Ti E hdmi fic tod 


o CASA FUNDADA EM 1884 


64a 77 — Rua do Bomjardim | 


XE Ex Casa 


Borges & Irmão 


; BANQUEIROS - 
20 — Rua Sá da Bandeira 


ln 1880,1881,1882 PORTO Ini ty 
dA = Er de a 
a — Praça Barão de 53, Martinho, 1 « 
Cio OVAR Raa Elias Garcia, 100 à 112 
RIO DE IANEIRO — Rua da' Alfandeca, 24 


1176 POM o mini- 

mo de 11 
divisões, quintal 
ou jardim, pos 
(sivelmente com ga- 


DESEJAM-SE 
AGÊNCIAS | 


1086 pcErzAM-SE agencias e re: | 
presentações de Fábricas na- | 
cionais que queiram fazer vendas, á | 
comissão, dos seus productos, em 
Lisboa e sul do país. Correspon- 
dencia para V.º Antonio Fúrste- 
nau, rua dos Douradores, 134-2.0 | 
— LISBOA. Casa fundada em 1: 
muito bem relacionada com toda « 
clientela da praça de Lisboa. Pedem- 
se e dão-se referencias comerciais € 
bancárias. | 


TT 
ROBINIAS 


nsertados a 2.970, arvores de 
sombra e fructo. 
arbustos para parques e jardins 
Viveiro das Antas — Quinta do Salgueiros 
ua dz Vigorosa Poar 
7 PEDIR CATALOGO 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Serviço especial para RECAREI, 
por acastdo da”Romaria a Santa A'queda, 
no dia 5 de Fevereiro de (93 


Blihetes especiais de ida » volta a pre 
cos reduzidos ,válidos para ida nos dias 
ie 5 para volta até o dia 5 

Para preços e condições ver os carta- 


zes nos lugares do costume. 
Lisboa, j7 de Jareiro de 1986. 1076 


frotessora Irancesa diplomada 


53 E lições em sua casa ou na das 

alunas. — Rua Antonio José 
da Silva, 204, Ao Visconde de Setubal 
(Perto da Praça Marquês de Pombal) 


Debi Franco 
Portugais 


PARIS, LISBOA E PORTO 
Agentes do Grédit - Lyonnais 
Agencia no Porto 


Telefono, 104 
Dito—Direcção, 344 
Endereço telegrafico 
CREDIONAIS 


Todas as operações de 
Bancos—Cambios—Guarda de 
titulos — Execução de ordens 
de Bolsa em todos os paízes— 
Aluoner de cofres, efe. etc. 1 


Oculos com vidros em todos os graus, 
Vendas ao público rega grosso 
Concertos 21 

Aviam-se receitas médi 

cas, —?razos baratissimos 


” sociedade de Optica, Ltd, 
Rua Santa Catarina 17- PORTO 


| 


uz 


ragem, bem are- 
jada, ponto sau- 
dável; pretende-se 
alugar ou com- 
prar, Rua Ale 
xandre Herculano, 
OL. 
Borgirmão 


Automovel Unic 


Vende-se aberto 
muito barato e 


a 


economico, Rua 


=== 


SECÇCAO BANCARIA Secção da Paneis te Gradito 


Secção to Cambios 


Miguel Bombarda, 
186, Porto. Casa 


Compram e vendem Recebem dinheiro á E 


manha, Hollanda, In-|carias. 
glaterra, Italia. Norue- — 
gaeSuecia Suissa| Emprestimos sobre 
e principaes paizes da |titulos nacionaes e es- 
America e Ásia. trangeiros cotados na! 
bolsa, | 


E averbamento de fitu-| 
los e de tudo que te. 
nha relação com este) 
negocio. 


Compram e vendem 


ambem compram grata 


Jos Chautffeurs. 
1131 


cambises; - descontam |PPÍem e à praso. Compram e vendem, | ualidade d 
letras sobre o paiz e 0 ou - Inapeis de credito tan-/(Oda a” qualidade de Pp Ih d 
estrangeiro. rdens  telegraphi-lo, nacionaes como es-jnotas e moedas de to Falha de 
cas para entregas ou dos os paizes, tanto| 
trangeiros, acções de 
abertura de credito Bancos e Companhias. de oiro como nrata ilh 3 
Sacam e fornecem nas principaes praças, cm como DARE cobre e napel. milho 
cartas de credito sobre |do estrangeiro e ou-| de qualquer especie, . 1108/DARA ench 
o paiz, Prança, Hes-ltras operações ban-lencarregam-se del Tabacos, fosforos mento do 


colchões, vende 

jCentro Comercial 

Coruchense 
CORUCHE 


“e lotarias 
. 


+ ouro em barra 


cobrança de alugu 
panhias e liquidações de heranças. 


Encarregam-se no Rio de Janeiro da administração de predios 
, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com 


GEE RE EE E 


ALUGAM - SE 


salas próprias pu 
ra escritórios, com 
instalação sanita. 
ria independente 
e elevador Rua 
Elisio de Melo, 9 


Rad 


THE 


RILEY | 


INGLÊS 
FRANCEZ 
ALEMAO 
ITALIANO 


Lições dadas por professores 


ESTRANGEIROS 


| Lições dadas por professores CONFATILA: 


NACIONAES 


ESTENOGRA 


SÉ CALIGRAFIA 
Ha só 6 alunos em cada aula de linguas 


Ha só 6 alunos em 


DACTILOGRAFIA 


NSTITUTE 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 


INSTITUTO INGLÉS, 
Rua 31 de Janeiro, 41- PORTO 
Rua do salitre, 82. LISBOA 
Preto — EDMOND E, RILEY 
Sub-Director “JEAN DAUXOIS 


HESPANHOL 
PORTUGUÊS 
ESCRITURAÇÃO 


ADE 


GEOGRAFIA COMERCIAL 
DIREITO COMERCIAL 


FIA 
1538 


cada aula de comercio 


= O mais perfeito e rapid 


Permitindo assim um ensino mais individual e por isso 


o 


Habilitação garantida em prazos determinados 


EST TT 
Relogio sem igual 


Bidons 


117 [ todas as capacidades em 
chapa Negra-Galvanisada e 
Estanhada, 
Depositos em ferro para Azeite— 
Agua-Raz—Gazolina, ete, 
Fabrica e vende directamente ao 
publico aos melhores preços. .- 


Metalurgica das Campinas 


Rua das Campinas, 295 
(tá Fonte da Moura) 


Um exito, a exposiçã: 
dos novos modelos Junio 
Um carro utilitario de 4 pontas 


Stand Mario Ferreira 


P. do Municipio (Av. Alíados) 321 
PORTO 


Companhia de Navegação 
Carregadores Açoreanos 


LISBOA, FUNCHAL 


El G ORES Entra logo que o rio 


o permita. 


| GONÇALO VELHO 


Para mais esclarecimentos com os Agentes 


David josé de Pinho, Filhos 


tua Nova Aliandega, 20 telefone 141 


SERVIÇO SEMANAL 


para LONDRES E ANVERS 


fa «ALFERRAREDE» Carrega logo que o estado do rlo 


o permita. 


S/s «ZE' MANEL» esperado em 28 to comento 


Estes vapores recebem tambem carga para todas as cidades inte- 
riores da Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica) e New-Vork. 


Para mais esclarecimentos com 
Os Agentes 


J. T. PINTO VASCONCELOS, L.” & 


LISBOA E 
Praça Duque da Terceira, 2: 


ORTO 
Rua Monsisho da Silveira, 18-1.º 
Telefono 24101 E 


Telefono 746 


CAMIONETES | 


fono, 511 


COIMBRA — Rua Antonio Granjo—Teletone 701 
Agencias em todas as localidades do nercurso 


N Telefone-Foz 410 


Cabelos brancos 


Com o uso do LUETINOL, os ca: 
pelos regressam a cor primitiva tal 
como eram na mocidade! 1 

Crescem sem deixar qualquer. par- 
“ pranca junto da pele 

Não prejudica a saúde não suja 
tão mancha Extra! a caspa. 

O LIETINOL selva dos cabelos, 
tonico precioso. & usado - receltado 
nor muitos médicos. 

O LUBTINOL foi premiado na Ex 
vosíção Industria! Portuguesa 1996 

O LUETINOL € econômico uma 
salxa de 50800 dora om ano! 

Com o LUETINOL não na mais 
cabelo branco! | Ramete-se 4 cobran 
$a sem se saber o contendo. Laborato 
rio Rus Alegria, 79 Prto Lisboa 
Papelaria Vasconcelos Rna fa Pra 
ta nº í 


ESSE 


Maternidade do Pôrto 


63t & única casa especialisada no 
Norte para Partos, Cesa- 
reá: raspagens, operações pine- 
cológicas e tratamentos de senhora | 
(útero-bexiga e recto). Raios X para! 
diagnóstico precoce da gravidês 
Atende tódas as classes. Parto e puer. 
pério para classes remediadas—500s | 
Director, Dr. Cristiano de Moraie 
Teler., 4312 Rua de Camões, 521 


es Et. 


GARRAFAS E GARRAFÕES 


Todos os typos e capacidades 


GARRAFAS DE LITRO AOLHAS DE PARAFOS | 


Para azo parti 

articular recomendamos 
Os n/ saldos de fabrico que vend 
=== mos a preços reduzidos. — — 


BARBOSA & ALMEIDA. Lda 


| ESCRITORIO —fy mi 
Sivira il. PORTO —Teletono 146) 


Em barricas de 180 Kgs 
e sacos de 50 Kgs. 


Fabricado segundo os mais modernos 
Processos cienfificos nas 
instalações modelares de 


MACEIRA-LIZ 


Fiscalização permanente 
de todas as fases do fabrico 


120.000 toneladas de produção anuai 
10 anos de fabrico em fornos rotativos 


O cimento “LIZ” obteve a mais alta classifi- 
Cação nas seguintes exposições: 


Ihero- Americana de Sevilha, 1929-1930 — GRAN PREMIO 
Industrial Fortuguesa-1932 — GRANDE PREMIO DE HONRA 
| Exmosição Colonial Portuguesa-[934 — GRANDE PREMIO 


SEDE: RUA DO CAIS DE SANTAREM, 4-1: 


LISBOA Telefono P B X 21331 


FILL DO NORTE: RUA FORMOSA, 297 


PORTO Teletono PB x 4193 
Estado 70 
Agencias em fodo o paiz 


PORTO EOIMBRA-LEIRIA-LISBOA | ss mensais 
= ARIOS dos alugueis 
DESCENDENTES RLL 
PORTO pat — 140 19,00 18,30 che eine 
S. João da Madeira RODES peso dna receber aluga 
Qlverganiaca velha >» Dº 9% 165 195 
Mourica do Vouga >» — 952 do 2055 
Es Sono E Tg 
Mealhada o, 15 lo = Jyretes de 206 5 
COIMBRA Eu 1 a folhas, custando 
E Det do pa = fa [1808-e- 9800 res. 
Pombal. SE TE & |pectivamente, ca 
ches 1000 1420 — E da. 
as PATR SO RE e A a rates 
Alcobaça -— 160 — 8a 
Nazaré AD 
T Z : = 1858 = a 
LISBOA Ce RE == 2040). — A vendana admi- 
ASCENDENTES nistração de O Co- 
LISBOA ERAS Es 100 — |mercio do Forto. 
Torres Vedras > — 845 — 
Caldas da Rainha 2 5 — 010 — 
Nazaré » g — ui — : 
Alcobaça » ga — us — 
talha Dis ed => go = 
LEIRIA che — Bão — 
? part — 1830 1200 
Pombal > 8 — WU M$ 
onde: 2 28  — 1500 1830 
COIMBRA ches. ES  — 1530 19,00 
» part, 920 1700 — 
Mealhada » 1000 so — 
» : 00 — 
Agueda > 12 lo 8 = e ES gado 
Mourisca do Vouga» 750 1100 1842 — aki, com- 
Dis essa > o a 19,05 — ses na ato 
ir s » 1935 — | Electrica de Rou- 
SJ Mado é 
Ponto o es 05 180 MO = na Peçam ae 
a de preços. Rua 
Joaquim Francisco de Oliveira Formosa, 407 - E. 
Séde em AGUEDA — Telefone 15 632 [Travessa do Bon- 
PORTO — Avenida dos Aliados, 202—Telefons 6954 |jardim, 28 —Tele- 


do dl 


E 


